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VIOLAÇÃO DAS MEN,TES 
(Artigo extraído da Revista Militar Brasileira - - _ 
Ano L- Ns. 1 e 2 - Jan a Jun63 ·- Vol. LXXV) . -· · 

ALBERTO DE A. CARDOSO - Tenente-Coronel 

Ivã P. Pavlov já eta um no­
me universalmente consagrado 
quando os O')munistas tomaram 
o poder, na Rússia. Em 190-1:, 
fôra distinguido com o Prêmio 
No bel de Fisiologia. 

Ao ser implantado o regime 
vermelho em sua pátria, Pav­
lov realizava, com -sucesso, im­
portantes experiências. 

Avêsso ao marxismo-leninis­
mo, não quis, contudo, expa­
triar-se. Não cóncebia viver fo­
ra da "Mãe Rússia". Fêz de Col­
tuche, a sua aldeia, um verda­
deiro retiro. E ali, sem recursos, 
viu morrerem de frio e fome 
seus últimos cães, animais que 
usava nas fam:>sas experiências. 

dividual resulta de "reflexos"'' 
elaborados segundo:> as solicita­
ções dos instintos básicos, e que 
se desencadeiam d i a n t e de 
acontecimentos exteriores com 
função de "estímulos". 

Os reflexos seriam de duas 
ordens: naturais e condiciona­
dos. 

Os primeiros determinam atos 
o:>mo o piscar de olhos, quando 
dêles se aproxima inesperada­
mente qualquer objeto. São re­
flexos espontâneos não suscetí­
veis de se ensinar ou aprender. 
Pertencem à raça, à espécie; 
constituem sua herança imemo­
rial. 

um reflexo natural. Desorienta­
do por uma série de "alarmes 

- 0:'ln-traclitf>.Fi0s!J · - -campainha e · 
· ração juntas, só a campainha, só 
a ração -,-- e submetido a grande 
tensão, o animal àcabava de 
mostrar-se indiferente a . tudO:: 
me;;mo definhando, perdia o in:.. 
tert'sse pelo alimento. . 

APLICAÇÃO 

Os soviéticos deram grande 
desenvolvimento a êsses estu­
dos, com •') fito, porém, de co­
lhêr da teoria pavloviana os 
frutos revolucionários que po­
deria dar. 

Ao tempo de Estáline, foram 
criados o "Conselho Científico 
d:>s Problemas Conexos à Teo­
ria Fisiológica do Acadêmico I. 
P. Pavlov" e a "Frente Pavio­
viana" --· ambos dedicados à 
aplicação política dos trabalhos 
relatados. 

Hoje, o processo brutal pode 
ser impôsto tanto a indivíduos 
quanto a coletividades. Para que 
produzam os resultados mais 

Aconteceu, então, o inesperá­
do: o velho cientista foi convo­
cado para uma entrevista pes­

--~·soal-com Nicolau · L<:mine~ o -che~ 

fe principal dos· revolucioná­
rios. 

profundos e duradouros, exige 
Os reflexos condicionados, ao a subjug&ção absoluta de suas 

contrário, são induzidos por in- vítimas. Esta condição encontra 
fluências- estranhas; podem- ser·- · seu ·melhor-clima-nos países sob 
pro v a dos por uma vontade d·:>mínio totalitário, em que a 
alheia. minoria colocada no poder con~ 

Pavlov teve de expor minu­
ciosamente tudo que fizera, em 
seus trabalhos científicos. Mas 
o que particularmente interes­
sava ao líder vermelho era a 
possibilidade de aplicar-se aq 
homem a teoria pavloviana. 

·O grande pesquisador nem re­
gressou à sua casa. Fpi instala­
do no próprio Kremlin,' tend·:> à 
disposição todos os recursos pa­
ra satisfazer às demandas de 
Lenine. Três meses depois, ao 
ler o manuscrito de 400 páginas 
apresentfó\do por. P:avlov, como 
relatóri·:>, Lenine exclamou: 

' ' -
"Está. salva a revolução. Estas 

descobertas garantem o futuro 
do comunismo mundial." 

A TEORIA 

A c l á s s i c a experiência de 
Pavlov foi, em linhas gerais, a 
seguinte: 

O volume de saliva de um 
cão, medido com rigor, aumen­
tava até certo nível, quando se 
oferecia alimento a·:> animal: era 
um reflexo natural. 

O mesmo . acontecia quando, 
ao apresentar-se a ração, se fa­
zia soar .uma campainha ou 
acender uma luz. E também, fi­
nalmente, quando eram aciona­
dos êsses "estímulos", mesmo 
sem estar presente a ração. 

O reflexo fôra "condici-:>na­
. do": o aumento de salivação se 
proceSS!:!Va à vontade do experi­
mentador. 

. · , Em resumo; a teoria de Pav- Pavlov descobriu também que 
lov é que o comportamento . in- é possível criar a "inibiçãq,", a 
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trola irrestritamente as popu­
lações. 

Entretanto, a técnica já pode 
ser aplicada, em benefício de 
um regime revolucionário, sô­
bre indivíduos e povos além de 
sua órbita! 

Edúardo Hunter, o criador da 
expressão "lavagem do cérebro., 
e que deimriciou ao mundo es­
ta invenção desumana, declarou 
perante uma Comissão Parla­
mentar americana: 

"Tenho acompanhado o que 
se passa sob o comunism•:>, em 
outras partes do mundo, e ago­
ra vejo ocorrer exatamente o 
mesmo aqui na América. 

A guerra mudou de aspecto . 
_üs .com-qnistas descobriram que 
um, horn.eiu mort:> a 'tiro; é inú-
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til: :não 'extrai carvão; uma ci~ 
dade destruída é inútil: , suas .fá­
bricas não . produzem técidos. 

6 objetivo da guerra co-mu­
nista é capturar intatas a men­
te e ás propriedades. de -um po~ 
vo, a fim. de . poder explorá-las. 

J. ; . -· ·-· •••• ~ •••••••. ••• · .••• - .-- • • •••• ~ 

Os Estados Unidos são •'J prin­
cip~i ;·carripõ ·cde -batalha nesta· 
guerra vermelha. Refiro-me es­
pecificamente ao povo, ao solo 
e aos recursos dos Estados Uni­
dos". 

BAS_ES 

O . "estupro da mente", um 
dos TI>'Jmes dados à técnica de 
condicionamento de sêres hu­
manos, assenta-se em bases cujo 
valor- já é indiscutível. 

Meerloo, médico e psicólogo 
holandês, autoridade de primei­
ra plana nestes ·estudos, diz que 
o processo se desenv'Jlve em 
quatro fases: 

1.8 
- Colapso forçado ou 

"descondicionainento": 

· É o' trabalho de 'romper os la­
ços com •'J passado, de apagar os. 
reflexos que enformam o com~ 
portamento ·da "cobaiá". 

:' 2;8 ~ Submissão; identifica­
ção positiva ·com o inimigo: 

Depois do colaps·'J, 'estimula­
-se o desenvolvimento do "ego 
parasita", à feição do opressor. 
Daí em diante, a vítima se 
transforma n_um aparelho, pron­
to para funcionar segundo o de~ 
sejo domaniímlador. I 

3.a -- Recondicionamento: 

Explorando a situação ante.­
rior, o inimigo reconstrói, a seu 
.talante, a mente do . robô. Este 
se torna incapaz de. distinguir 
seus pensamentos originais dos 
que lhe são impostos~ · 

4."' - (Eventual) - Liberta~ _ 

ção: 

· Subtraída )1 -ação do violador, 
a · vítima recupera-se gradual-
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mente, Mostta~se perplex~ pelo 
que l':lc. âcontece1,1 C', ,ptincipbl­
mente, pelo que :fE1;!:'. Algutrias 
vêze;:; é prêsa de . psicopatias 
graves. 

No decprs·'J da "domestica­
(2ão''; utilizam-se estíi:rmlos . pc;­
sitivos (recompensas) e negati-: 
YOê '.(puniÇões)' que correspo'1-
dem aos afagos e torr0es de at;ú­
C§l.r, ou à chibatá e_ C(lstigos co.:. 
mun~. r.o . adestramento de ani­
rr.<-~Is. 

de rituais, demQnstrações cole­
tiva~ ou . até ·de·' drogas --=- do.:. 
minará os que<não ·· podem, ·por 
s;i s(>s, realizá-lo. 

: Noutro sentido, derivam do 
mesmo instinto de conservação 
os "jmpulsos destruidores" con­
tra tudo _ que~ no julgamento do 
indivíduó; re'presênte perigo ou 
ameaça. Mais um passo, e têm­
-se como legítimas a delação, a 
espionagem, a crítica 'e ·até, por 
um mecanismo bastante com:. 
!Jlicado, a autocrítica. 

Entre as punições arrolam~ie •. ~:~~-:--Instinto gregário 
principalmente, a privação de · 'L, · · 
sono, de alimentos, de1 agasa- :EspidaÇado ao 'maximo; des-
lho, o excesso de trabalho, os perta o desejo mórbido de cqn­
obstáculos à satisfação das me- formar-se, render:-se, ser acei­
nores necessidades. . _to, pert~ncer a _um grupo · -

Como estímulos positivos con­
tam-se pequenas liberalidades 
ho tratamento, refeições melho­
res, etc. 

Meerloo consigna ter sido 
uma verdadeira ·obsessão, nos 
·éarnpos ·de prisioneiros subme­
tidos ao estupro da mente, .. as 
reminiscências sqpre banquetes, 
pratos domésticos e outras do 
gênero. 

,, -J:Jurante· todo o processo, tem­
-se em vista fazer aflorar os tra­
.ços psicológicos mais profundos, 
aguçá-los, torná-los o dínamo 
da subvida das · "cobaias". · 

São particularmente visados: 

· - Instinto de conservação 

Quando exacerbado,_ princi­
palmente· em pessoas psiquica­
mente imaturas, pode conduzir 
à submissão completa, contan­
to que esta pareça proteger tais 
indivíduos. 

No terre11-o político, leva ao 
a:::1seio pelo "estado-útero" -
expressão de Meerloo - onde o 
"feto" troca a liberdade por 
uma· ilusória sensação de prote­
ção. 

· ' A busca do êxtase, a fuga à 
realidade, é outro aspecto que 
pode tomar esta ânsia de defe­
sa. A facção que conseguir dar 
forma a tal d~sejo --::- por meio 

mesmo ao opr~ssor. Essas ten.:. 
dências, contrariadas pelo fer­
rível isolamento a que são sub­
metidas as "cobaias", chegam 
a cristalizar-se, surpreendente­
mente,-até numa espécie de afe­
to pelo interrogador, doutrin;t­
dor ou verdugo. 

- Instinto de predomínio 
1 A vontade , irrefreada de ga­

nhar poSição, prestígio, mando, 
também facilita o condiciona­
mento. 

- Conflitos. emocionais 

Muitos dêles geram "senti­
ment·'Js de culpa" e; por conse­
qiiência, o desejo ·inconsciente 
de ·aviltar-se; expor~se à conde­
nação, castigar"'se. 

Um caminho certo para . esta 
degradação, perante a coinuni" 
dade, é colaborar com o ini!IJ,i-
go. ~ ·· 'r t:. ·. 

Ainda entre as bases do "tra­
tamento", inclui-se a cri~ção d·') 
ambiente de aguda tensão; que 
tanto favorece o . rompimento 
do~ laços com o passado. 

Estão entre Ôs recursos uti ­
lizados: 

- Isolamentô 

Impedido de qualquer outro 
contato, ouvindo, -lendo e assis­
tindo sàrrien'te o . que lhe é hri­
pÔsto. numa repetição proposi­
tadamente riwnótona "'. e . ener-
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vante,. o indivíduo se apaga pa­
ra a vida anterior. 

O vazio resultante é preen­
chido, quase sem esfôrço, com 
as nevas noções, inoculadas pe­
lo inimigo. 

,_. Insegurança, terror 

Tudo pode acontecer, com ou 
sez:n motiv:., num ambiente de 
terror. 

O incenÜvo à espionagem e à 
delação extingue a confiança e 
o afeto entre todos. Pats e filhos 
se vigiam; os amigos se temem. 

.. ' Mt:smo que, n0 íntimo, se con­
tinue a repudiar a .doutrina im-· 
posta, satisfaz ao inimigo que 
apenas se proceda de acórdv 
.corre ;:Ja. 

·· Acusações 'absurdas, "expur­
gos·· colossais são parte de ma­
quinismo de terror. Todos pen­
sam "Se acon tr~ceu a F. " l ern 
geral, pessoa de d e s t a q u. e 1, 

'' tan1.>ém pode a c q n te c e r a 
mim". 

Reina então o silêncio, a pas­
sividade, 0 conformismo. 

- - Acumpliciamento 

Encaminhado à perpetração 
de delitos, assassínios, genocí­
dios, o povo ou o indivíduo se 
líga 'indissoluvelmente, qual um 
-cúmplice, aos mandantes ou be­
neficiários dos crimes. 

· Depois, ui:na nece'ssidade · ín­
tima de justifcação leva a crer 
que· a· "causa" merece, 'téalmen:­
te, todos os sacrifícios. 

i~ 
-· - ·Distorções -semânticas; fal­
ta de -lógica 

A deturpação -sistemática . do 
sentido de palavras e fatos gera, 
primeiro, a conft.lsão; 'e depois! 
por ser o homem eminentemen­
te comodista, a aceitação c1a te­
se mais vulgarizàdà. Isto tem 
ocon;icj.o com os vocáb].Ilos "pa­
t;riotísrp.o, democra.cia, naciona­
lismo, autodeterminação; iinp~::. 
rialismo, soberania", etc., e com 
o~ . acontecimentos. históricos por 
êles descritos. 
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São estas "palavras de or­
dem", - "slqgans'.' . e princípios 
dogmáticos que vão funcionar 
como "estímulos", verdadeiras 
campainhas de Pavlov. ·A sua 
simples enunciação, ou diante 
das situações que lhes corres­
pondero, desencadeia-se o refle­
xo condicionado, muitas vêzes 
sob a forma, tão-só, de atitude 
}llE'ntal favorável .à revolução. 

E o indivíduo e o povo pas­
sam a agir E:egundo o interês­
se de seus "domesticadores" ... 

EXEMPLOS 

Van der Lubbe 

Curiosamente, não foram os 
comun]sbs, mas sim, seus ar­
quiinimig.;s - os nazistas -
que deram ao mundo a primei­
ra exibição do condicionamen­
to mental de um ser humano. 

O incêndio do "Reichstag" foi 
pretexto para uma terrível agi­
tação, que permitu aos "cami­
sas pardas" eliminar os adver­
sários e consolidarem-se no po­
der. 

Um holandês - Marino Van 
der: Lubbe - ex-interno de hos­
pitais psiquiátricos, em sua pá­
tria, foi denunciado com0 exe­
cutor do atentado, a man.do dos 
comunistas. 

Durante 0 Ju:p.·:unento, Van 
der Lubbe apresentou todos os 
sintomas de brutalização da 
mente, inédÜus :?ntã.c, porém 
m1,:,:;· · tarde copio~:amente c6n­
{irmados. 

Declarou-se culpado: pediu 
para si a mais rigorosa punição; 
apontou os mandantes - tudo 
conforme interessava aos nazis-
tas. -

No entanto, investigações in­
suspeitas firmaram a cert<27a de 
que o incôndio do Parlament0 
fôra obra dos· próprios "cami­
sas pardas"' . 

Por que Van der Lubbe assu­
mira -a responsabilidade7 Que 

fôrça o telia levado a buscar a 
própria perdição? 

. - Os velhos "bolchevistas'' 

Entre 1936 e 1938, ocorreu na 
'URSS ur:-ta carnificina "legal'' 
de proporções gigantescas. 

"Velhos bolchevistas", revo­
lucionários da primeira hora, 
que tinham dediCado tôd:l a vi­
da ao comunismo, subitamente 
apareciam nos tribunais verme­
lhos, aceitando a pecha de trai­
dores, "agentes do imperiaiis­
lno", etc. 

Sabe-se hoje- inclusi v0 atra­
vés de documentos soviéticos, 
publicados durante a desestali­
nização" -- que o episódio foi 
apenas o arremate da lut1: pelo 
p0cier pessoal absoluto, d<~ h:i 
muito desejado pelo ex-vaga­
bundo da Georgia: José Estáli­
ne. 

. Como admitir, então, que 
seus próprios concorrentes se 
entregassem, quais autômatos, à 
execução? 

- Ocupação nazista na Euro­
pa 

Os prisioneiros dos "SS" pas­
savam por torturas e processos 
psicológicos semelhantes aos de­
senvolvidos -pelos comunistas. 

Isto explica, parcialmente, a 
atitúde de muitos "colaboracio­
nistas", antes conhecidos por 
sua aversão ao invasor. 

- Dominação soviética, nos 
"Satélites" 

Nos países subjugados pela 
URSS, após a 2.a Guerra Mun­
dial, repetiram-se os mesmos 
episódios. 

As vítimas. provieram de to­
dos os . campos. Casos memorá­
veis foram o do bolchevista 
tcheco-eslovaco Rodolfo Slans­
ky e o do . Cardeal José Minds­
zenty, da Hungria, ambos con­
fessos de espionagem e trai­
ção. 

O último encontra-se, atual­
menté, ·_asilado na Legação ame­
rica~a, em seu país. Foi possí-
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vel, por isto, conhecer-minuCio­
samente o martírio que lhe in~ 
fíigiiàm os comunistas. De uma 
feita, o prelado, sexagenário, foi 
obrigado a permanecer em pé, 
66 horas! 

- China vermelha 

Ao tomarem o poder, os co­
munistas chineses aplicaràm 
intensamente os ·· p rocessos de 
violação -da ·per sonalidade, -quer­
sôbre a população do país, quer 
sôbre,. súditos estrangeiros. 

Era preciso convencer os _c hi­
neses de que todos os ocidentais 
eram inimigos. 

O . exemplo mais típico l o i o 
do missionário norte~america­
no Samuel · Dean, que, pór sua 
bonqade e dedicação, se torna­
ra quase um ídolo na região em 
que t rabalhava. 

Depois de submetido .ao "tra­
tamento", ficou tão cpnvencido 
de su.a culpabilidªde, que em 
Tientsin, já a caminho da pá­
tria, pediu aos acompanhantes 
que o levassem à polícia: lem- . 
brara-se de outros "crimes", que 
não . tinha confessad0, e queria 
faZê-lo. 

Nos Estados Unidos; curou-se. 
E os seus relatos foram dos mais 
esclarecedores, nas investiga­
ções sôbre os métodos comunis-
tas -de co~rção. · 

- Guerra da C0réia 

Chocou a opinião pública dos 
países ocidentais, sobretudo a 
dos Estados Unidos, a conduta 
dos prisioneiros de guerra ame-
ricanos na Coréia. 1 

Muitos, de uma brma ou de 
outra, colaboraram com o nE­
migo. Alguns se recusaram a 
:voltar ao "mundo capitalista ''. 

Os que regressaram, porém, 
·foràm submetidos ·· a investiga­
ções que deixaram patente te­
'rem sofrido, quando presos, o 
reo::mdicionamento mental. 

a·, Coronel Fuzileiro Naval 
Franco H. Schwable "confessa­
ra" aos chineses, sob a ação do 
"tratamento", ter participado de 
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opéaçlíes de guerra' bactei·i.cló­
gica contra os _comqnistas.· 

O efeito de propaganda, cx­
pbrado pelos vermelhos, foi 
tt·emendo. 

Mais tarde, declarou o Con­
nel, ao prestàr depo!mento, em 
seu país : ' · 

"As palavras eram mini1as, 
m-as os pens~imentos-eram dêle.c;. 
Jsto é que não consigo entender: 
como pode · alguém sentar-se a 
escrever algo, sabend·':) que é fal­
so, e no entanto senti-lo, vivê-lo, 
faler que pareça real.'' · 

AÇAO NOS PAíSES 
DEMOCRÁTICOS . 

Vivemos, permanentemente, 
sob o efeito da propaganda co­
mPrcial. O objetivo desta nã.o é 
·.nais dar conhecimento ao nú­
blico da existência dêste ou 'da­
quele artigo necessário. 

O que se procura é induzir o 
cliente a .compr~~' mesmo Sefl?. 
necessidade. Inadvertidamente, 
fertiliza-se o campo para a se­
menteira do conformismo. 

As competições políticas, prin­
cipalmente as eleitorais, tam­
bém amoldam o pensamento de 
uma parte da população. 

Tirando . partido dessas opor­
tunidades, os revolucionários 
atuam, com a: maior intensida­
de, sôbre a mente dos indiví­
duos. 

De maneira geral, suas cam­
panhas seguem o seguinte ro­
teiro : 

- Ruptura dos sistemas tra­
dicionais 

É procurada por meio de ata~ 
ques às instituições mais caras 
às personalidades mais respei­
tadas. Atinge-se a Família, a 
Escola, a Sociedade, o Govêrno . 
Abre-se caminho para a acei­
tação dos valores revolucioná­
rios. 

-- Isolamento 

o domínio dos meios de di­
fusão e propaganda mais popU-

-5-

lares, a avalancha de discu rsos 
· carbonários, "slogans", palavras 
de ordem, etc. - em contraste 
com a ausência de doutrina­
ção democrática, aparentemen­
te desnecessária - quase cor­
responde - à obtenção de isola­
mentó. 

-:-- Terror e insegurança 

. A. criação de dificuldades na 
vida diária, o exacerbamento 
de ânimos, as. campanhas de ca­
lúnia, <f esmagamento dos com­
petidores formam, até certo 
grau, o "clima :de terror-e in-
segurança". . . 

- Acumpliciamento 

Assistindo a violências contra 
·a :Democracia, sob as mais va­
riadas formas, e constatando 
que os autores das mesmas fi:­
cam impunes, acobertados, pe-:­
las prerrogativas ... que lhes dá 
essa mesma Democracia - o 
povo acaba por acosh:tmar-se 
com . tais atentados, e, depois, 
por acmnJ?liciar-se a êles. 

D'êste modo, aceitará sem re~ 
sistência a revolução totalitária. 

-Distorções semânticas; fal-
_ta de lógica · 

Têm lugar em tôdas as ma­
nifestações da propaganda re­
volucionária. Confuso, o povo 
pode adotar a semântica e a 
"lógica" do agressor. 

Em tal ambiente, afloram as 
fôrças instintivas, propiciado­
ras do conformismo e da sub­
missão. 

· J;>àralelamente, influem sôbre 
os indivíduos os episódios da 
Guerra Fria. Disputas tecnoló­
gicas, o terror nuclear, campa­
nhas de apaziguamento- tudo 
repercute1 nos países submeti­
dos à "luta pela mente". 

É fácil avaliar o que signifi­
ca êste. "amaciamento" psicóló­
gico. No momento da ação, apre­
sentará seus frutos: amargos 
para a Democracia, saborosos 
para a Revolução. '~' 
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<Yrdem do Dia baixada .. pelo 
Cmt· da 4.a Zona Aérea,· Major­
-B!_igadeiro Mareio de Souza e 
Mello·.· *· 

Decorridos alguns · di'ãs ·da 
deflagração da Revolução de 31 
de Março que ·libertou o Brasil 
da desordem e da corrupção, 
que levantou contra o · assalto 
do comunismo internacional a 
intransponível barreira do pa.: 
triotismo;· é ainda muito opor­
tuno que êste Comando , dirija 
aos integrantes da F A B, vin­
culados ·à . IV. Zona Aérea, , pa­
lavras -de agradecimento, de fé 
'e de confiança no futuro .. Pala­
·vras de agradecimento; de _fé e 
confiança que nesta ocasião se 
estendem aos . Bandeirantes de 
t<?dos os tempos, . aos jovens 
brâsilt=iros de São Paulo, à mo­
cidade livre de nossa Pátria, à 
mocidade da . qual p_rovêl)J. os 
nossos efetivos militares: . 

. E não hfi melhQr caqimento 
·para esta mensagem do qü.é" a 
data de 23 de Maio que se ins­
creve na história Pátria com o 
·generoso s"angue . dos . mártires. 
· _,·Não há melhor'l dia do que 
êste; em ,que São Paulo, contri­
to e acompanhado ·da solidai'ie­
dade nacional, reverencia à me­
mória de Mirangaia, Martins, 
Drausio, Camargo e Alvarenga, 
os ardorosos jovens,: todos quase 
meninos, que 'pela· Liberdade; 
pela Lei e pela Ordem, pela De­
mocracia e pela Constituição, 
empenhando o seu futuro, depo­
sítaram suas vidas no áltar da 
Pátria. · 

'I'inham:-nas êles abertas -para 
.o · porvir, mas, ofertando-as por 
São ~aulo e pelo Brasil, ·tudo 
deram de si na noite tumul­
tuosa de 23 de Maio de 1932, 
legando à posteridade a elo­
qüência do supremo exémplo. 

E ocorreu,. com efeito, que 
milhares de outras vidas, · se­
guindo às dos jovens mártires, 
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se oferecerá~ ao Brasil, no ges­
to .·heróico da Revolução Cons­
titucionalista de 1932, quando 
São Paulo se levantou: para que 
houvesse · Ordem e assim Pro­
gresso; para que se restabele­
cesse o império da Lei; para 
que a Liberdade pairasse sôbre 
os brasileiros; para que a Cons­
tituição,, respeitada, fizesse res­
surgir a Democracia .. 

· Hoje, 32 · anos pass0-dos .da 
data-símbolo, vivemos nova· 
.rp:ente um:·. lfioyimento ' como 
aquêle que sacudiu São Paulo 
e fêz .. vi_brar o Brasil a partir 
dó 23 de M~Ü:::>. Hoje como on­
tem, a Revolução ·visa ª-os mes­
mos Tdeais; ·queremos o Brasil 
livre da desordem, _da çorrup­
ção e · dos traidores. 

E estamos cons~guindo, por­
que .já vencemos os mais difí­
ceis embates. Vencem·:::J~los gra: 
ças aos patriotas; graças às mu­
.lheres brasileiras --que deram .'ao 
País o exemplo de sua presença 
nas ruas, ·fazendo com que o 
civismo galvanizasse a todos; 
graças às Fôrças Armadas que, 
·em pêso, acudiram ao apêlo dos 
cidadãos; graças às entidades 
·diversas e a todos, sem excéçã·:::>; 
que no movimento se integra­
ram; graças, em especial, à mo­
cidade livre que~ mais uma _ vez, 
acorreu ao chamamento -da -Pá­
tria. E principalmente graÇas a 
Deus, pois q~e, · se _nesta _Revo­
lução o Brasil n~o . teve, feliz_­
mente, 'vidas a lamentar corno 
na Revoh.iÇão C.:mstitucionalista 
de 1932, teve, por outro lado~ 
·que enf.rentar -~ - riláquina po~e­
rosa do Comumsmb ·rnter·nacw" 
nal, máquina acionada de fora 
mas que contava _ com os trai­
dores para m:::Jvimentá-la den­
tro das nossas fronteiras, no 
interior das nossas .cidades; nos 

campos e fábricas e nos sindi­
catos; nos quartéis e nas igre­
jas;: nos colégios e nas univer­
sidades. 

Máquina viperina que nunca 
fôra vencida no exterior, mas 
que no Brasil s·::>freu a sua se­
gunda derrota. 

Por isso, a nossa palavra de 
agradecimento . aos que agora 
se levantaram em. armas e a 
nossa mensagem de fé à juven­
tude livre do Brasil atual, no 
momento em que reverencia­
mos os mártires de 23 de Maio. 
Por isso, a n:>ssa afirmação de 
confiança inabalável nos desti­
nos dêste País, cuja mocidade 
movimentou o Exército, 1iber­
tou a Marinha, impulsionou a 
Aeronáutica, e nas cidades e 
nos campos, nas escolas e nas 
fábricas acorreu ao seu :apêlo 
angustiado, quando estêve pres­
tes a perder a paz e a liberdade 
e -lhe · pr~tenderam negar a 
Constituição, a Lei, a Ordem, 
·a Decência, a Democracia. 

Por isso, enfim, esta ;nossa 
homenagem à juventude livre 
dd B'rasil prestada junto ao 
bronze simbólico d-:::> túmulo dos 
mártires, na Praça da Repúbli~ 
ca, em São Paulo, no dia 23 ,-de 
maio ... 

Àqui também está o altar da 
Pátria! E pensan,do nela, a . Pá~ 
tria que os mercenários não 
venceram, nós, representantes 
da Fôrça Aérea Brasileira, asso­
ciando-nos ao ardor da moCida­
de 'd.e São Paulo, estainoscertos 
de atender ao apêlo do poeta 
tão caro aQs jovens destà terra, 
assegurando que: ·· 

"Jamais a deixaremos morrer" 

... Quando a Revista de Aeronáutica, 
num esfôrço de reportagem, con­
seguiu obter o texto ~a presente 
Ordem do Dia, o número 26, 
maio-junho, já estava na fase fi~ 

. mil de impressã,o. Todavia, mes-
mo : .com atraso, vale .a pena 
conhecer . ~s têrmos da vib~ante 
e ·patriótica mensagem, com g_ue 
o - Maj ·Brig Mareio de Souza e 
MeÜÕ reverenciou a data de 23 
de Maio. 

JULHO- AGôSTO --,- 19M 



INFORMAÇõES 

CHILE ·64 
Reportagem de 

ALOISIO NóBREGA- Major-Aviador 

Chile é depoimento 'd-os Andes. De norte a 
sul, voa 4 400 km em paisagem descortinada, dos 
gelos da Antártida ao mesmo paralelo de Cara­
velas, Brasil. Pedro de Valdívia . conquistou-o 
em 1 540, levando a·C:s espanhóis - rnontaJ:?.ha. e 
oceano - condições plenas para a formação de 
um povo culto e ab~rtÓ __:_ face cordial dâ impe­
tuosidade latina. 

República unitária, é o umco país sul-ame­
r icano onde, desde 1 891, vencem . as oposições. 
Empossam-se, "sin problem'as", os presidentes 

· Vista do flanco exterior . da cratera do vulcão 
c.-''-· Rano-Raraku - Ilha de Páscoa 

. . 

Laguna En~antada - Região turística . onde será disputado 
o campeonato mundial . de Ski, em 1 966, nas maiores 

canchas do mundo, a 140. km de Santiago 

democràticamente eleitos pelo .. voto . direto, ào 
povo. Votam os alfabetizados, já que o analfabeto, 
graças ao ensino primário gratuito e obrigatório, 
quase deixou de. existir. Além dos Três Podêres, 
a organização do govêrno do Chile possui orga­
nismo apolítico, o Contrôle Geral da República, 
cujos membros, tal como ministros vitalícios e ina­
movíveis, assessoram o Presidente da República 
no que se refere à fiscalizaç~o da política de gas­
tos públicos, condicionando, efetivamente, a me-- ' . 

' lhor pureza administdtiva. ' 

Santiago, Valpar~iso, Antofagasta, Iquique, 
La Serena, Viií.a del Mar e muitàs out:r.:as cidades, 
de Arica no extremo norte a Ponta Arêha no ex­
tremo sul condensam 8 milhões de chilenos. 

Das primitivas raças - Incas, Atacamos, 
Changos, Araucanos, Chonos, Teh~1elches e outras 
- r estam vestígios, 1% ·da -população chilena. 
Diluíram-se em mestiçagem ~s : demais. "La ar­
dência ibérica como en Brasil'; favoreceu a misci­
genação. Chile 64 é demogr~ficafnen!e lln~~orme, 
sem problemas raciais, "como en Brasil'.'. 
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Os "Cuernos dei Payne" e lago Pehoé 
···:::o. 
··~ .... 

Apêgo à Líberdade e à Democracia são cons­
tantes na alma do chileno. Imprensa livre, direi­
to de reunião, liberdade de expressão são marcos 

· vivos da filosofia de todos os Governos. 

A economia chilena é 82% mineração. Cobre 
e salitre são fontes de divisas estrangeiras. 

O aviador que do Atlântico galga os Andes, 
arfando o C-47 do Correio Aéreo Militar, se des­
lumbra com a visão de verdes vales irrigados por 
riüs cj.e geleiras. De suas encostas saem os vi-

nhos chilenos. Anualmente 400 milhões de litros 
são produzidos e, em parte, exportados, inclusive 

- para o Brasil. Vinhos que são- orgulho nacional. 
Levam o bom-humor e a leveza dos chilenos . . . 
"en botellas" .. . 

Foto tomada durante a IV Conferência que congregou. 
no Brasil o Poder Aéreo das Américas, em maio do cor­
rente .ano .. Ao centro, o General-do-Ar Eduardo Iensen 
Franke, Cmt-em-Chefe da Fôrça Aérea Chilena, ladeado 
pelo ·cei Av Eleodoro Calderon Loyola e pelo Adido Aero­
náutico do Chile no Brasil, Cel A v Jorge Basoalto 

Valenzuela, à esquerda 

um cigarro de agrado 
int acionai 

• 
KING .S/ZE • FILTRO DE LUXO • CIA. DE CIGARROS SOUZA CRU Z 
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COMO VOCÊ É BONITA 
GERALDO LABARTHE LEBRE - Cel Av 

Realizávamos .. uma das li­
nhas do Correio Aéreo Nacio­
nal. Belém, à tàrde, obrigava, 
pelo calor, que se ficasse sem 
nada fazer. Ainda fatigados do 
vôo, nós dois permanecíamos 
deitados no alojamento dap tri­
pulações em · trânsito. Se · dor­
míssemos agora, à noite. não 
dormiríamos, e as noites· na 
Amazônia eram excelentes pa­
ra o repouso. Conversávamos. 

Aos poucos os assuntos foram­
-se esgotando. A chuva caiu, en­
tão. Era infalível esta chuva 
das tardes de Belém. O baru­
lho da água era agradável, era 
quase uma música. Imaginei-me 
na Oceania, numa iJJha longín­
qua. 

O colega, talvez tocado pel9-
poesia daquele aguaceiro tropi­
cal, começou a falar na. famí­
lia . .. 

Eu escutava prestando aten­
ção, pois os matizes do senti­
mento humano eram para mim 
mais belos que as côres do arco­
-iris. 

O amigo falava da filha mais 
velha. E contava que a· levara 
ao oculista. Porque ela, às . . vê­
zes, ficava um pouco estrábica. 
O especialista do Hospital fica­
ra impressionado e dissera que 
ela necessitava de ócytlos com 
urgência. Imagine só, dissera 
êle, que o desvio dela era o má­
ximo: oito. Não era coisa que 
piorasse com o tempo, mas, 
acrescentara que aquel,a meni­
na devia ter sofrido muito. Ela 
não podia enxergar direito. 

O amigo contava tudo · com 
uma pr~cisão que revelava já ' 
ter narrado aquêle fato várias 
vêzes. 

Conféssou que já deviam ter 
notado há mais tempo que a fi­
lha não enxergava bem. 
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Era tida como estabanada e 
distraída. As vêzes mandava 
que ela fôssebuscar um objeto, 
na penteadeira, por exemplo. 
Ela regressava dizendo que não 
o encontrara. A outra filha ia 
procurar e regressava com o 
objeto pedido. Perguntada sôbre 
onde o achara, ela dizia: "na 
penteadeira". 

E a mais velha se justifica­
va: 

- "Mas não vi, papai". 

Mandaram fazer uns óculos 
modernos, com os cantos puxa­
dos para cima, e a' mãe foi . com 
ela apanhá-los. A menina colo­
cara-os na loja e nada dissera. 
Porém, na rua exclamara: 

- "Mamãe, esfou vendo .gen­
te lá do outro l!ado da rUa!": 

E parecia que ia de desco­
berta em descoberta: 

- "Mamãe estou vendo lá 
longe. . . Mamãe que côres bo­
nitas, _ olha só êste verde!". 

Depois haviam tomado um 
carr_o e a filha, vendo-se perto 
da mãe, fitou-a dizendo: 

- "Mãe, como você é boni­
ta. Eu não sabia que você era 
tão bonita ... ". · 

O colega levantou-se da cama 
e passou a andar pelo quarto: 

- "Minha senhora, sabe, fi­
cou emocionada, quando ela dís­
se: "Como você é bonita". 

Não pude deixar de . comen­
tar: 

"Mas vocês não notaram 
que ela não enxergava direito?" 

Êle continuou a contar: "Nós 
notávamos, além desta dificulda­
de de ·achar coisas e esbarrar 

erri tuâo, que ela, quando che­
gava_m visitas novas, ficava um 
pouco 'estrábica e ficava incli­
nando a cabeça. Mas àcháva­
mos que era cacoete. Depois 
soubemos que ela via as novas 
pessoas como vultos e procura­
va variar a distância focal para 
identificá-las. Nós, os de casa, 
já éramos vultos conhecidos ... " 
Aliás, . ~XP,licou a tít1).lo de des­
culpa/ o especialista nos disse 
que os pais às vêzes não desco­

. brem. Contou-nos até o caso de 
um menino que era cego de 
_uma vista e o pai só veio a des­
-cobrir quando o ensinava a ati­
rar com . uma . espingarda de 
brinquedo. O ·mepino, ao fechar 
um dos olhos, nada via! 

Notava que ela, ao fazer os 
desenhos do jardim de infância, 
aproximava demais o rosto do 
papeL Quando a advertia para 
afastar a cabeça, ela obedecia, 
mas daí a pouco já estava de 
nôvo com a c_abeça baixa, 

Silenciou por" algum tempo e 
voltou a 'deitar~ 

Depois repetiu, como se fa­
lasse çonsigo mesmo : 

- "Mamãe, como você é bo­
nita". 

A chuva diminuía; agora era 
um tamborilar leve, quase ter­
rio. à amigo adormecera. 

Eu · pensava no que ouvira. E 
cismava o·lhando as telhas do 
teto sem fôrro. 

Havia tanta coisa bela neste 
mundo: um vôo ao luar, uma 
bandeira verde-amarela, as on­
das do mar, o .sorriso de uma 
criança, o rosto da bem-ama­
da ... 

Quanta gente, no entantO, não 
compreendia o sentido da vida, 
nem distinguia a beleza dos 
sentimentos humanos. Olhando 
através de uns vidros m.ágicos, 
talvez exclamassem: 

- "Como a vida é !'bela!". 
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Seu nome é Ernani Siqueira: Juiz de Paz em Cabedelo 
Quem mora em Cabedelo, 
na Paraíba, sabe que pode ~ · 
contar com Ernani Siqueira. 
Êle é o Superintendente do 
Depósito da Essa naquela im­
portante cidade - um dos 
postos avançados do progres-
so, na batalha diária de su­
prir de produtos de petróleo 
uma vasta região do PaíJ. 

Participando ativamente na 
vida de sua cidade, Siqueira 
é homem de grande reputa­
ção. Por isso, em I 958, foi 
nomeado pelo Governador do 
Estado, Juiz de Paz suplente. 
Nesta função tudo o que até 
hoje ganhou, tem destinado 
ao Centro Social de Cabedelo. 

Casando ou dirigindo as ope­
rações no terminal de Cabe­
dela, Ernani marca com se­
riedade seu trabalho (há mais 
de 2.300 dias não ocorrem 
acidentes no Armazém, o que 
já lhe valeu um primeiro lu­
gar no "li Concurso de Efi­
ciênCia Operacional" e um 
diploma do Departamento Na­
cional do Trabalho). 

Há I 7 anos Ernani Siqueira 
está satisfeito conosco. E nós 
também com êle, porque Er-

• nani, do mesmo modo que 
milhares de outros nossos fun-. 
cionários, está integrado no 
nosso desejo ·comum de bem 
servir à coletividade. 

9 , ,., ,., , 
A ESSO E ISSO ... GENTE COMO VOCE TRABALHANDO PARA SERVI-LO 
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Vista geral do ae-roporto de Brasília, colhida por ocasião da celebração ali da primeira .Missa. (Fotografia gentilmente 
· cedida pelo . "O Globo") 

/ / 

B -ASE AEREA DE· BRAS I LIA 

A REVISTA DE AERONÃU~ 
TICA ·pretende publicar uma 
série de reportagens sôbre as 
Bases Aéreas da F AB, · nurria 
justa homenagem . ao valoroso 
trabalhó de ·· oficiais, praças ·e 
civis que nessas ' organizações 
da .Aeronáutica vêm asseguran~ 
do o suporte indispensável à 
realização das operações aéreas . 
em todo o Território N acionai. 
A Base Aérea de Brasília foi 
escolhida para iniciar esta sé~ 
rie de informações. A justifica~ 
tiva prende-se ao fato de sua 
localizaçãc,· na discutida e jo­
vem capital do País. 

VOANDO PARA··ERASíi,TA 

Na última têrça-feira de ju­
lho;· às 08:30 horas, chegamos 
ao hangar do GTE, ·no Aero­
porto Santos Duínont, para ini­
ciarmos o vôo rumo a Brasília. 
Durante tôda a noite <jtnterior, 
o tempo_ estivera péssimo, pois 
a área do Rio fôra atingida por 
extensa massa fria que moti­
vara · até mesmo · a interdicão 
dos vôos para São Paulo, po'r 
mais de quinze horas. A . tem­
peratura baixara consideràvd­
me!lte, comO há várias anos.:não 
se registrara iguaL" Mas issO 
não · afetava ó âníino dos repór­
teres · ou e. desde á ·mais tenra 
ídadé, ~e ~habituaram a viaj.m 
cOm a tradiéional seguran<;a 
dos avives e das equipagens 
da FAB. 

REVISTA DE AERONAUTICA 

Reportagem de Rafael Leoc_ádio dos Santos Filho 
e Ricardo Leocádio dos Santos. 

A postos, no estacionamento, 
o C-45 N.0 2 826 do Comando 
da 6.a Zona Aérea. Apresenta­
mo-nos, então, aO Maj B:dg 
SAMPAIO, em cuja companhia 
teríamos o privilégio de viajar·. 
Trata-se de um chefe realmen­
te estimado em· todos os cír­
culos militares e o sociais. Aliás, 
o Maj Brig SAMPAIO, pela 
sua cativante personalidade, só 
tem feito amigos por onde pas­
sa ou .exerce as suas funções. 

Precisamente às 09:15 horas, 
decolamos com destino a Bra­
sília. Subida pelos instrumen­
tos, porém, dez minutos depois 
já éstávamos no tôpo, com a 
temperatura do ar exterior a 
zero graus. Embalados pela cà~ 
dência uniforme dos motores e 
confortados pelo aquecimento 
da cabina, · chegamos a pegar no 
sono ... 

IMPRESSÃO DA' CHEGADA 
A BRASíLIA: 

A partir das 12:00 horas, fi­
camos atentos, observando -o 
terreno lá em baixo; · pois não 
queríamos perder· a oportuni­
dade de ver Brasília do alto. 
Tínhamos a impressão · de . so­
brevõar um. deserto, tal a ari­
dez do chão.· Como êsse ' Brasil 
é grande ·e despovoado ! Pob, 
neste ·cenário de planície qu2 
parece nãO ter· fim, foi . que 
Brasília surgiu · aos olhos dos 

repórteres. Não podemos di­
zer que seja uma cidade~jar­
dim, porquanto a vegetação é 
escassa. Impressiona, todavia, 
pelo traçado; . tão diferente, das 
Outras ddades brasileiras e pe~ 
las construções modernas e ori·· 
ginais. Mas, apesar disto, nota­
-se logo ;um traço dominante 
de espantosa monotonia. 

O C-45 entrou no tráfego elo 
vasto aeroporto local e logo 
depois tocou as rodas na pista. 
Quando os motores foram des­
ligados, no estacionamento, pi­
samos com euforia o solo de 
Brasília. 

HORA. DO RANCHO 

Chegamos à ·Base A é r e a 
numa hora sagrada : a hora do 
rancho. Depois de mais d~ três 
horas de vSo; qualquer urri tem 
apetite, principalmente quem 
é jovem. Esse e,ra o nosso caso, 
muito embora tivéssemos tido 
a . bordo um excelente lanche. 
Fomos, assim, diretos para o 
refeitório dos oficiais, logo de­
pois dos cumprimentos ao Cel 
Av ·· FRANCISCO BACHÃ, Co­
mandante da Base Aérea de 
Brasília. Vamos fazer um pa­
rêntesis para registrar que se 
trata de um dos mais distintos 
oficiais · da F AB : ótimo pilôto, 
possuidor de grande experiên­
cia, não fáz muito tempo estê­
ve no Congo, exercendo as de-
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licadas funções de Comandan­
te do Esquadrão de Transporte .• 
da ONU erri operações naquele 
país. É um indivíduo . culto, fi- -
namente educado .e dono de 
inalterável senso de humor. 
Quando apresentamos · a êle as 
nossas credenciais, foi logo di­
zendo: "vocês então· vieram 
fazer _ mesm.o reportagem, _ou 
issó é papo para conhecer Bra­
sília?" A verdade, porém, é 
que êle deve ter acreditado, 
pois determinou a franquia das 
facilidades necessárias à exe-
cução do nosso trabalho. ' 

Mas, voltemos ao almôço. O 
Refeitório dos Oficiais funcio­
na em instalação sóbria, sem 
luxo, porém confortável, como 
acontece, aliás, com as edifica­
Ções · da· Base, dado _ o caráter 
provisório das construções. Tu­
do foi feito com premência de 
tempo, no ritmo de Brasília. A 
alimentaÇão servida na Base 
pode ser classificada como ex­
celente. O rancho das praças 
também está afinado pelo mes­
mo padrão. No Refeitório dos 
Oficiais, almôço ou jantar, para 
elementos em trânsito, como 
nós, são cobrados à razão de 
400 cruzeiros e o "breakfast" 
(com ovos, mingau, frutas, ca­
fé, leite, pão, etc.), a 150 cru­
zeiros. 

HOTEL DE TRÂNSITO 

Como acontece nas outras 
Bases Aéreas da - F AB, .a. de 
Brasília possui também ·0 seu 
Hotel de Trânsito. Assim, as 
equipagens de fora que chegam 
para pernoite encontram as ne­
cessárias facilidades de aloja­
mento e · alimentação/ Tudo é 
pago, naturalmente, mas prà­
ticamente a preço de custo, 
pois o objetivo é a manuten­
ção do apoio ao pessoal em 
trânsito. As praças emprega­
das no Hotel de Trânsito da 
Base Aérea de Brasília mere­
cem menção nesta reportagem, 
pela eficiência demonstrada no 
cumprimento de suas tarefas. 
De fato, a limpeza de tôdas as 
dependências e o espírito de 
colaboração encontrado a cada 
passo tornam agradável a esta­
da nesta nova Unidade da FAB. 

TIEVI S TA DE AERONÁUTICA 

GRUPO DE TRANSPORTE 
.ESPEÇIAL 

A Unidade Aérea permanen­
temente sediada na Ba -e Aérea 
de Brasília é o Grupo de Trans­
porte Especial que tem a mis­
são de assegurar _ o transporte 
aéreo das mais altas autorida'- _ 
des -da República. Presente­
mente o GTE dispõe do se­
guinte equipamento : dois Vis­
count C-90, sefs - Avro C-91, 
três C-47, quatro E-18-S, dois 
H-18-S, dois H-13 e dois L-6. 

Vemos, assim, que essa Uni­
dade possui um material aéreo 
variado, composto de aviões 
quadrimotores e b imo to r e s 
turbo-hélice, bimotores a pis­
tão e helicópteros para o cum­
primento das tarefas que lhe 
são atribuídas. As equipagens 
do GTE são selecionadas den­
tre os elementos dotados de 
comprovada e f i c i ê n c i a pro­
fissional. Daí o considerável 
número de horas voadas sem 
nenhum incidente. 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
AO 'VóO 

Não pode haver atividade 
aérea sem o apoio da infra­
-estrutura aeronáutica de pro­
teção ao vôo. O Serviço de 
Rotas de Brasília (SR-6) vem 
cumprindo, da maneira mais 
eficiente possível, a sua mis­
são. Notamos, desde logo, que 
o -pessoal do SR-6 é dotado de 
excelente padrão profissional, 
além _de executar com acen­
Çlrada noção de responsabilida­
de as importantes tarefas que 
possibilitam a desejada segu­
rança de vôo na área _ de · sua 
responsabilidade. O Aeródro­
mo de Brasília · está realmente 
dotado do que existe de mais 
eficiente e moderno em maté­
ria de equipamento de prote­
ção ao vôo. Não vamos entrar 
etn considerações de natureza 
técnica, mesmo porque temos 
receio de cometer enganos. De­
sejamos, entretanto, realçar 
que a F AB vem ·realizando um 
trabalho ·verdadeiramente no­
tável no que diz respeito à ins­
talação · de radares para con­
trôle de aproximação e a equi­
pamentos eficientes para auxí-

-12-

lio à navegação aérea, tudo sem 
_alarde, sem publicidade, mas 
cujos resultados aí estão evi­
dentes, justificando o entusias­
mo de oficiais, praças e civis 
que exercem atividades nos di-­
ferentes órgãos do Serviço de 
Proteção ao Vôo. 

REGRESSO AO RIO NAS 
ASAS DO CAN 

Assistimos, na quinta-feira, à 
intensa movimentação no Ae­
roporto de Brasília. Tôdas as 
semanas acontece ass~m. A Ca­
pital, tão distante dos grandes 
centros políticos e culturais do 
País, ainda não permite, por 
condições de tôda ordem, que 
os administradores se ausen­
tem completamente do Rio. As 
autoridades deixaram Brasília 
e seguiram pelos caminhos do 
espaço com destino à terra ca­
rioca. Nesta altura, umas boas 
praças da Base Aérea de Bra­
sília, com os quais os repórte­
res fizeram amizade, disseram 
em confidência : "isto aqui, no 
fim de semana, é um cemité­
rio . . . Os senhores vão ficar ? " 
- Essas palavras foram mági­
cas. Sentimos uma saudade 
imensa da nossa querida Copa­
cabana, dos nossos familiares 
e amigos. 

Era preciso tratar do regres­
so. Felizmente, o Comandante 
da Base, o distinto Coronel Ba­
chá, não nos havia esquecido. 
Antes de embarcar para o Rio, 
dera instruções sôbre a nossa 
viagem. O fato é que os seus 
auxiliares tomaram as devidas 
providências e nos relaciona­
ram no av1ao do CAN. Assim, 
pois, no dia seguinte, sexta~ 
-feira, chegou a nossa vez de 
voar para o Rio. A bordo do 
.C-47 · do CAN, os passageiros, 
das mais variadas classes e pro­
fissões, estavam acomodados, 
nos bancos laterais, de frente 
uns para outros. Um grupo de 
freiras também f a z i a parte 
dêsse conjunto eclético. Mer­
gulhados, então, nos nossos pen­
samentos, :lembrando a hospi­
taleira acolhida na Base Aérea 
de Brasília e tudo o mais, com­
preendemos logo porque a F AB 
é realmente tão querida. 
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Atividades Assister1:,ciais 

do SESI 
• l 

em 
•, ~ " <: • ( 

--Sao Paulo 
;}_ . .. ·. ··. 

r •• '· ' ,• 

· · 'Em cumpriment o ao progra­

'ma de assistência integral' ao 
,trabalhador e sUá .família, o De­
;partamento: Regional do Servi'­
~ç6 Social da' Indústria desenvol-

ve atividades tanto no terreno 
educacional ' tomo no recreativo 
e assistencial, visando, sobretu­
do, a melhorar o nível de vida 

qe seus be~eficiários. 

No campo assistencial, a me.o 

· dicina preventiva tem posição 
de destaque, avultando os ser- · 

· viços prestados pelo SESI no · . . - ' 

:. cqmbate â sífilis e à tuberculo­
r se: Unidades volantes percor­

:- rem as fábricas, cqlhendo amos-_ 
tras ·de sangue e fazendo r adio .. 

grafias do . pulmão. 

SíFILIS E TUBERCULOSE 

nos laboratóri<;>s, sendo os ca;:;os 

mais simples tratados no .· pró­
prio local qe trabalho . . Os mai:=; 
graves, recebem tratamento es­
pecial, após ·-exames comple­

mentares. Paralelamente, é fei­
to o trabalho_ de irtvestigaç~o 

dos focos de · contato, para exa­
me e · tratamento. Assim, mais 

de um milhão e seiscentos mil 
beneficiários já foram examina­
dos pelo Serviço de Sífilis da 

entidade. 

O Serviço de }loentgeografia 
em Massa fêz, somente durante 
o exercício de 1963, o exame em 
110 069 pessoas. No Dispensá~io 

Antituberculose, na Capital, são 
feitos os .exames complementa­
res, quando necessário, sen<ilo 
tratados ali mesmo os:· casos . s~m 
maior gravida-de. N-~s casos ~e 

Q sa,ngue . colhido . por essa.s intervE~nção ci~úrgica, a entida­

y,qiq_q,qe~ y c;üq.p.tes . é ,ex~mi?a9.9.. de ,~n~aminha o :paciente . ao 

.. N;9 inter'_ior da: viatura,. o trabalhador tira a chapa de pulmão. o serviço 
preve_ntivo do SE.SI v ai, ~~sim, à o encontro do trabalhador. 

R EVISTA DE AERONÁUTICA -":-:- 13 ~ _c_. 

•· 
Os casos de ~ntervenção cU'urgica são atendidos 

nos hospitais do SESI . 

Hospital São Luiz Gonz~ga, 

éom ·o quai . mantém acôrdo de 

leitos cativos. ·Nos casos positi­
vos, é feito" também o trabalhá . 
de localização de focos, ·pàra im.:.-­

pedir que a doença se propague. 

ASSISTÊNCIA-COMPLETA 
. -

· A cr~ci~ d~ postos médicos ·e: 
ambulatórios do SESI, amplia­
da gradativamente, na Capital e 

'" no- ·rirterior,' oferece ao ttaba~ 

1h2dór e à súa fainília os cuida­
dos ·necessários à saúde - apenas·· 

' ' - 1 

com uma taxa minima de con- -

m lta. Possui aind~ a entidade 
dois hospitais, um na Capital e , 

outro em Jundiai, para os casos . 
de intervenção cirúrgica . enca- ; 

minhados pelos ambulatórios. 

Complementando, outras uni­
dades .. dedicam-se a ramos es­
pecializados, como reabilitação, · 

higiene e , segurança industrial 

e assistência odontológica. 
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O Brigadeiro Fleiuss, Chefe do .EM: 
da Aeronáutica, quando falava aos 

presentes. 

Teve início a 14 de · ag<Jsfõ·, 
na Escola de Comando ê. E;;fã: 

do:Maior da Ae~onáutica, o Es­

t,ágio cl_e ~ lnstru~~-ó- sôbre mánu­
tenção dâ ·Segurança Interna 
GOntra-a Guerra Revolucionária. 

A prim:e.ira aula, sob o tema 

"A Fôrça Aérea Brasileira e a 
Gu~rra ·Revolucionária'', foi rea­
lizada pelo Cel A v Deoclécio 

Lima de Siqueira, Chefe do 

E.ST ·Á G 1:0 

' DE GUERRA REVOLUCION·ÁRIA 

Departamento de Ensino da­
quele Estabelecimen.to, com a 

· ptesénça do Chefe do Estado­
, -Maior e de grande número de 
'oficiais-generais em função no 

"Estado da Guanabara. 

. 

' ., 

Reportagem de J. DIAS 

Procurando proporcionar à 
·Fôrça Aérea Brasileira u'a maior 
· difusão da política. ·:contra a 
·Guerra Revolucionária, a Revis­
. ta de Aeronáutica publicará as 

conferências de caráter ostensivo 

O Brigadeirô citntalic~, Cmt da _ECEMAR, ap1·esenta aos Oficiais-Estagiários 
os Oficiais-Instrutores daquela Escola. 

Flagrante colhido quando o Cel Av Deoclécio na plataforma falava· sôbre o 

tema "A F'AB e a Guerra Revolucionária". 

realizadas naquele estágio, a 
partir do presente número, . e os 

oficiais interessados ern receber 

separatas das mesmas deverão 

dirigir-se à Redação da Revista 

(Avenida Graça Aranha, 174 -

11.0 andar- sala 1116 ·....:,.: IÜo de 

Janeiro) que as enviará gra- . 

tuitamente. 

No pres~nte número, publica­
mos - de autoria do .Cel .Av 

Deoclécio Lima de Siqueira -

A Fôrça Aérea Brasileira e a 
Guerra Rev~lucionária. 



A FÔRÇA 'AEREA BRASILEIRA :E ,: 
A GUERRA REvoLlJcroNARIÀ --~, 

.. 
.. ~ .'· . 

,·. 

INTRODUÇÃO ' (*) 

. Os nssuntós . desta coriférên'­
cia constituem uma síntese das 
idéias que nortearam a Escola 
de Comando e Estado~Màiór da 
Aeronáutica no. trato, ~m 1963, 
do problema "Guéira Revõlu:. 
cionária". Elas têm servido ·de 
subsídio para a elaboração, pelo 
EMAF.R, da Doutrina de Em­
.prêgo da F AB na Segurança In­
terl\a. Podem, portanto; ser con­
sideradas. c()mo alguns dos fun.:. 
damentos . 'em que . se baseia o 
atual . pensamento da nossa cor­
poração sôbre o . assunto, o que 
torna adequada a sua .exposi­
ção ne~te )nício do -estágio pára 
-Oficiais· <;la FAB, relativo à ins­
,trução sôbre a manutenção da 
-segurança i n t e rn a contra a 
Guerra Revolucio_nária. 

Para apresentá-las, adotaré­
mos o seguinte :encadeamento 
lógico; com a · finalidade de con­
·'duzir • o raCiocínio até o tema 
·p_rinê·fpal: Evol]J.ção ·. Histórica 
da Guerra~ Grande Estratégia 
Atual - Importância_. da Guer­
ra Revolucionária - As. Fôrças 
Armadas Brasileiras e a Guer­
ra R~volucionária - A Fôrça 
Aérea Brasileira e a Guerra Re-
volucionária. · · 

EVOLUÇÃO HISTóRICA DA 
··· GUERRA 

Podemos .identificar lfàcilmen­
te, através da História, os diver­
sos marcos que assinalam a evo­
lução da guerra até os ·nossos 
dias. · · O primeiro dêles surgiu 
com a Revolução Francesa. Até 
êste acontecimento, os conflitos 
armados caracterizavam-se por 
um completo alheamento das 
atividades civis. Nêles, toma­
vam parte apenas os grupos mi-

('') Çonferência realizada em 14-8-64, na 
ECEMAR, durante o Estãgio · de Ins­
trução ?ôbre ·manutenção .da Seguran­
ça Interna.- contra, a Guerra Revolu­
cionãria. 

i .. ; ~ -.; ..., 
.. 1 j . • ~ 

· DEOCLÉCIO LÍMA DE SIQUEIRA:__;. Cel Av 
<Chefe . do Departament_o · de : Ensiná da · · EÇEM:Aíü 

litares das naçõep. O povo sabia 
que o País e~taya e~ · guerra, 
mas delé!: não participava, · pois, 
na realidade, ela . interessava 
apenas aos grupos envolvidos, 
os quais eram chefiados por so­
_beranos, $Em:l:wres . fe).l.dais ou 
.outros .. chefes eventuâis. ·· - ~-

Na~ Rev.olução Francesa va­
):nos v~r, • pela príméira véz, o 
envolvi~entó de . . tôda a naÇão 
na gu<:;r:ra, quando. surge então 
·o chamado soldado-cidaaão ou 
cidadão-soldado. Há mesmo uma 
data específica como marco des­
ta transformação: foi a Batalha 
de Valmy,· tra'vàda ho dia 20 de 
setembro de 1792 ·-::::- ·nela ·houve 
a participaçãó voluntária · de 
grande quantidade de civis; que, 
sob as ordens ,do general Du­
mouriez, sê opuseram ao ataque 
das fôrçàs prussianas, ·a$ . quais, 
juntamente · com · a ·extinta no­
breza· da França; pr~tendimp: su­
focar a revolução. · .. · . 

Pela primeira vez se ouv.iu no 
.campo, de 'Qatalha uma referên­
cia à pátria. Foi. qu~ndó ·.o gene­
ral francês Kellerman disse . em 
proclatnaçª'o' ~s ~u~s tropas,' mo­
mentos áp.tes_ .<Jfi! .u,m ataque des­
fechado por Brunswick, coman­
dante . 'das fôrças · prussianas: 
"Camar_adás, viva a pátria; ven­
çamos por · elà!" É ·interessante 
notar-se ·que neste instante os 
revoluliionários frances.es . fala­
varri :êm·c"têrmos . dé pátrià. Ti­

:nhani.:_ conseguido · envolver . a 
nação no problema ou eram a 

. própri~ -nl!Ç~o, eriq-üanto os no­
bres --fr:anceses; .não ·· se aperce­
benc:lo· d~- ·· evolução, · estavam 
com . as-fôrças -prussianas, em lu­
ta contra · a pr?pria pátria~ · 

:Qüe.in , soube . ínterpretar -êste 
momento com muita . felicidade 
foi essa grande figura da huma­
nidade. Goethé_,- que · se encon­
travà , entr.e :o·s prussianos, não 
éomo soldaao,·;mas .como obser-

. ·-~ r· . 
--t-

'vadó~ do seu· govêrno, para es­
tudqr' :Ariía_ do~nça chamada na 
.épocçL:"fe.bre de canhão". ·Goé­
'the; :..referindÓ-se ã · B'atálha de 
~Valr!w, . disse: · 

\ 

· "N_'este·· dia começa ·uii1a ·nova 
era· na história · do mundo.'' · A 
guerra passou a ser vista-como 
um ato de interêsse col~tivo" e 

' ' :aorangendo tô.da ·a nacionalida-
-~~~ invadiu; conseqü_épt~-In.ente, 
'C? campo político.· 

Outro marco a considerar .foi 
o . ·representad9 . pel'a rev_olução 

·industrial;· em ,meados . do sé­
culo passado. · :Esse· deserívolvi­
-tnel'lto :~ÇOJll_éçou • a . permitir !) 

desloçamento -_,de · grandes ·· mas.: 
-sãs, · a ;açel~:rar ·os transportes· a 

• • • • ;_;_ - -1 :'-. , __ , .'Í_l 

cnar ;trJ.aiS ·: r~<;ursos ,., .para .·ós 
combatentes. Com isto, a econo­
mia das · nações , transformou-se 
:num ·fator -de .influência decisio:. 
;va nas latas àrmadas, que .P<ls~ 
-saram,' então, a abranger, ·tam­
bém, · o campo econômico. As­
sim, vimos, nà AntigüidacÍ~/ < a 

.guerra, limitar~s-e: ãpena::; , ao 
campo militar.:: Após a Revolu­
·ção-' Francesa, esté.rider~se pa.ra 
• .o.· campo--político . .. Em. meados 
dq_ êé~ulo ·passado, · pará o . c a~~ 
)2o econclmico. Ultimamerit~, em 
~virtude das facilidades de ·co-
municações entre · a frente . e a 
reta~uardoa, a veiculação rápida 
e constante das notícias tem in­
i'luêncià na frente dé .combate e 
vice-versa, fazendo com que se­
ja 'énvolvido também o campo 

·psico~social. · 

·· Nesta .altura . dos . aconteci­
.mentos, estamos _ na guerra da 
.atualidade, onde um nôvo fator 
,está p&recendo .· qu,erer determi­
nar outro marco de. sua ~evolu­
ção. Refiro-me ao desenv~l.;i­

.ménto tecnológico. Para se ·ter 

.uma ·idéia · de . s_úa importância, 
y~m9s da:!;' a palavra ao Tenen­
. te-General ·· TROOP· MlLLER 
.rr.,, da ·úSAF;-- eÓmandàrite. 'da 
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"Air University", que, no and 
passado, em conferência realiza::. 
da na nossa Escola Superior de 
Guerra, citando um, entre mui-

No campo da medicina, seu 
potencial é enorme. Focalizados . 
num ponto muito' pequeno, po­
dem ser u sados para muitos ti-

. pos de . cirurgia branca. Esta - tos- exemplos, disse' o· seguinte: 
técnica já foi utilizada para 

., i'Um dos·.-ex€únp1os: i;müs im; - operar um ôlho humano e cor­
p'ressiõnarites dd _~recénte·-?dian;. · rigir uma retina deslocada. 
tamento tecnológico . de aplica- · No campo das comunicações, 
ções ilimitadas, tanto civis co- seu emprêgo é promissor. Du­
mo militares, é a descop~rta das rante anos, as estações de rádio, 
técnicas "LASER P-d~P.t. Am- ,TV e os utilizadores militares 
plification by Stimulated Emis- do espectro de freqüências vêm 
·sion of Radiation). Esta desco- procurando canais livres, sem 
berta será mais importante pa- interferência, e .isto tem sido 
ra o mundo do que· a criação de .uma preocupação mundial. Pois 
míssil balístico, o aparecimento -bem, .o "Laser" abre faixas de 
do transistor õu à realidade do freqüência inteiramente novas 
Telstar. e nos próximos anos · ampliará 

Como m é t o d o nôvo para 
transmissão de energia, o Laser 
parece possuir grandes possibi­
lidades potenciais. Poderá diri­
gir um feixe · concentrado de luz 
a:través de grandes distâncias, 
com extrema precisão. É, por 
isto, adequado para · aplica­
ção no Espaço. Além disto, te­
rá muitas: utilidades práticas na 
pesquis·a, na indústria, na medi­
cina e · nas comunicações. 

Poderá c r i a r temperaturas 
·milhões de vêzes mais quentes 
do que a superfície do Sol, e 
com isto colocar um sol parti­
cular em cada laboratório. 

Na indústria, terá grande em­
prêgo. Permitindo o aquecimen­
to seletivo de um ingrediente 
numa mistura química, permiti­
rá a realização de certas l'ea'ções 
químicas que de nenhuma ou­
tra forma poderiam ser · alcan­
çadas. 

Na · microtecnología, abrirá 
uma área completamknte nova, 
perfurando ou cortando, com 
limites de tolerância medidos 
em moléculas. Todos os mate­
riais - inclusive os diamantes 

mais de 1 milhão de vêzes o 
atuaí' espectro de comunicações. 
Isto oferece ensejo para uma 
vasta expansão, inclusive co­
municações lunares e interpla­
netárias. 

Como já dissemos, no es­
paço sua aplicação é ideal. 
Fará parte de vários dispositivos 
de determinação da origem das 
ondas radioelétricas e sensores. 
A vigilância, a leitura de dados, 
a cartografia, ;a prospeccão, ::1 

navegação e o contrôle poderão 
ser revolucionados pela aplica­
ção integral do princípio "La• 
ser". Um · radar especial foi re­
centemente demonstrado, quan­
do cientistas obtiveram um eco 
da Lua. 

Se um feixe "Laser" de alta 
potência fôr dirigido para_ 
satélite, a maior parte de 
energi1:1 pode ser captada 

um 
sua 
por 

um receptor adequado. 

Estas são apenas algumas 
das possíveis aplicações do "La­
ser". Suas possibilidades têm 
despertado a curiosidade dos 
cientistas; pois, por meio desta 
técnica, a luz se transformou 
numa ferramenta expressiva de 
alta potençialidade". 

cri<:J.r uma nova maneira de en­
carar a guerra, pois ninguém se 
"julga seguro diante das · possi,.. 
bilidades do provável adversá­
rio. Daí ter surgido a grande es-
tratégia atuaL · 

A GRANDE 
ESTRATÉGIA ATUAL 

As últimas guerras . já de­
monstraram que a devastação 
do · inimigo traz problemas sé­
rios para· ci vencedor, tais como 
é1 reCOJ?,Strução moral e física 
dos vencidos. O desenvolvimen­
_to técnico-científic') faz prever 
.que · nos conflitos futuros as 
operações militares acarretarão 
o aum~nto dessa devastação. 

- As . nações devem, portanto, 
fazer o possível pàrà 'atingir os 
seus 'objetivos por outros meios 
'que não a guerra total, pois esta 
trará apenas uma ilusória ou 
Ialsa vitória, dado o seu tre­
mendo custo. Esta maneira de 
procur.ar atingir as aspirações . 
ou objetivos das nações, pesan­
'do sempre os riscos de um con­
flito total e procurando mesmo 
contorná-I(), é a chamada Gran­
de Estratégia. 

No mundo .de hoje, dividido 
por dois blocos · antagônicos, 

·constatamos ' o desenvolvimento 
da Grande Estràtégia atual em 
dois sentidos gerais, dando ori-' 
gem às chamadas Estratégia de 
Contenç-ão e Estratégia Revolu-
cionária. · 

Estratégia de Contenção -
Poder-se-ia · chamá-la d~ estra­
tégia do mêdo. ·O Ocidente, li­
derado pelos EE. UU., está de­
senvolvendo-a, certo de que o 
receio ·de uma guerra total é a 
maior garantia da paz. 

A êss~ tipo de estratégia tem-
7se dado diversos outros nomes, 

. como di3suasão, deterrência, etc. 

Para sua melhor compreensão, 
·vejamos uma página do Tenen­
-te-General Roscoe ·wilson, que, 
analisando o tema "A Fôrça 

·__ poderão agora ser cortados 
. ou . perfurados, _ com extrema 
·-precisão. ·Materiais a tempera­
-ti.u:a elevada fàcilmente serão 
'soldadqs. 

Como acabamos de ver, o fa­
moso raio da morte está próxi­
mo da realidade. Não há dúvi~ 
da de que o tremendo desenvol­
vimento técnico-científico dos 
últimos tempos veio marcar 
uma nova . era na história dos 
conflitos humanos. 

·Aérea Espacial", no tópico "A 
Imagem da ·,Futura Guerra To­
·tal", diz o séguinte: 

, Nqs computádo:r:es, os "La­
sers'' · podem aiiníentar grande­
mente_ q v~19c_idàde dé cálculo, 
substituindo os fios e compo­
nentes por "tubulação dé ·luz": 
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O grande poder de destrui­
ção qué a ciência e a técnica 
proporcionaram ao ·homem veio 

"""- 16 ,...... 

"Hoje em dia existe uma 
destorcida imagem popular dà 
guerra total, a qual é conceitua­
da como um câmbio nuclear de 
duas descargas. O inimigo 1an-
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ça um .ataque total, tentando 
obter surpr_êsa, e · nós o ataca­
mos em represália. Em seguida, 
tratamos de saber quem saiu 
vitorioso, Esta grande simplifi­
cação vem de .uma falta de com­
preensªo . ~~s complexidades da 
tática e da logístíéa:, as quais, 
por sua natureza, ·ditam um cur­
so de acontecimentos que será 
muito diferente -da idéia popu~ 
lar. Os problemas de combus­
tível, de · cÓntrôle ·· e direção de 
gr•ande quantidade de projetis 
símultâneamente, de programar 
seus horários de lançamento, de 
maneira que nem sequer um 
pequeno aviso seja ·dado sôbre 
a_s diversas fases d.o ataque, es­
tas e muitas outras considera­
ções impedem o ataque de dis­
paro único . . Além disso, o ini­
migo d~ve pLanejar as contin­
gências. -.Ele deve admitir que o 
seu conhecimento é imperfeito 
e que não visuali;wu o curso 
exato .. do quanto nós tentare­
mos .enganá-;to .. Para enfrentar 
êsses problemas, êle deve desti­
nar uma parte significativa do 
seu poderio militar à efetuacão 
das operaçõe:? de réplica. , . 

Uma futura gú-é'rra total po~ 
derá ser de curta~ duração em 
comparação com as guerras an­
teriores, ·mas esta terá diversas 
fases e os primeiros ataques não 
serão o fim das hostilidades. 
Ainda que o inimigo gaste uma 
parte do seu poderio militar no 
ataque· ii:ücial; terá ainda uma 
fôrça razoável. Devemos atacar 
e destruir esta fôrça . . O resul­
tado da guerra dependerá da 
ação e reação nos choques . das 
fôrças, e . não na . destruição de 
cidades. Podemos ter certeza de 
que o inimigo calculará e re­
calculará os resultado,s dêstes 
possíveis golpes, tomando em 
consideração as· variações das 
táticas e dos armàmentos. De­
vemos fazer o mesmo e arran~ 
j ar nossas fôrçàs de maneira 
que o resultado de seus cálculos 
O ;COnduza a uma decisão: a de­
cisão de não atacar. Enquanto 
pudermos motivar essa resolu­
ção; a política de· dissuasão será 
possível". 

Aí ~st~, numa rápida pin:ce­
lada, o porquê dessa grande es­
tratégia. Diante do amontoado 
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de cálculos e na incerteza de 
quem sobrará com' o último re­
duto de fôrça, o a:âversário re­
solv.e :não. a,.t_§t~ar: }Y.I:as, pai a que 
ela ::::eja en c1ente, • deve assen­
tar~se . em détérminàdas bases 
que lhe dêm vid·a. Estc;:ts bases 
são as chamadas estratég~as da 
contenção, a saber: · 

Estratégia do contra-ataque. 

Estratégia da cl:'edibilidade da 
:reação 

Estratégia do imprevisto. 

Estratégia do contra-ataque: 
Para que a contenção sejaefe­
tiva, é preciso que, em primei­
ro lugar, se assegure a possibi­
lidade de um . contra-ataque, 
pois é evidente que, se esta pos­
sibilidade . não existir, . o inimigo 
prontamente nos atacará. Esta 
·é a idéia· básica da. estratégia 
do contra-ataque, a qual, obvia­
mente, está fundámentada na 
capacidade das fôrças de sobre­
viver, de penetrar e de destruir. 

Estratégia da credibilidade 
da reação : Pa1 ecendo simples 
à primeira vista, é a . de mais 
difícil execução: O probl:ema 
principal não é a reação, no ca­
so de agressão ao pàís-lídér de 
úm dos grupôs. Ninguém :duvi:. 
da, e -a Rússia está certa, de 
que, se os EE. UU . forem ata­
cados, êles reagirão. o proble­
ma est~ nos aliados. É preciso 
que o a_dversário se C<:invença 
de qu·e, atacando um ·· aliado, 
mesmo'' fraco,, êle sofrerá a rea­
ção partindo do forte. Um exem­
plo dessa estratégia é o que a 
Rússia vem fazendo com rela~ 
çao à Cuba. Os senhores vêm 
constantemente Kruschev di­
zendo que, se os àmericanos 
atacarem Cuba, a Rússia reagi­
rá. E diz isso tanto que, às vê­
zes, se chega a desconfiar que 
êle próprio não está muito con­
vencido desta reação. Na reali­
dade, o que está fazendo é de­
senvolver a estratégia da cre­
dibilidade da reação. 

Os EE. UU., por seu lado, 
têm-nos· dado vários exemplos 
dessa estratégia, principalmente 
atravé ; dos diversos Tratados, 
pelos quais prometem intervir 
em caso de agressão a um dos 
seus aliados. 
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Estratégia do imprevisto: Ba­
seia-se na capacidade das fôr­
.ças para se oporem aos confli­
tos imprevistos que . possam 
ocorrer. Assenta-se, portanto, na 
~lexibilidade dos elementos nela 
envolvidos. o . aviao ·de decbla­
gem vertical é um exemplo des­
sa estratégia,· pois o seu campo 
de emprêgo é vastíssimo. 

Estratégi~ Revolucionária . 
É a moaalidade de Grande Es­
tratégia desenv~lvida pelo bloco 
comunista liderado pela URSS 
e visa a apertar o cêrco em tôr­
no .das nações-líderes do oci­
dente, através de movimentos 
revolucionários nos países . me-' 
nos desenvolvidos, o· q~Je provo­
cará crises econômicas nos pri­
meiros, seguidas de revoluções 
sociaiS que completarão a Revo­
lução Universal~ segundo a pre­
visão de Lenine. Seria, assim, 
atingido o grande . objeti~o da 
Revolução Corrmnist::J., sem os 
riscos de uma · guerra clássiCa 
total. Para um melhor entendi­
mento· dessa· estratégia; ouça­
mos o-- Coronel das Fôrças Ar.., 
madas - Francesas, GABRIEL 
BONNET, grande ·_estudioso do 
assunto, que, ·no seu livrei 
"Guerrilhas e Revofuções", diz 
o seguinte: 

"É um lugar comum aürmar ~ 
-se que os _pr.:ogressos técnicos 
e científicos, diánte dos quais, 
por vêzes, se abrêm abismos in­
sondáveis, provocam · verdadei­
ras convulsões -em todos os do~ 
inínios, particuLarmente no da 
estratégia. Tudo p~r:ece levar a 
crer como se os acontecimen-, _ ' . . - . 
tos obedecessem a um inevitá-
vel encadeamento, · que -as bom­
bas atômicas e de hidrogênio, 
os foguetes intercon.tinentais ou 
intersiderais preparam um ca­
taclisma planetário. Entretanto, 
isto não é nada, porque estas 
armas de destruição maciça, fe­
tizmenté, fazem recuar cada 
vez mais as perspectivas de uma 
guerra atômica, que seria, a 
bem dizer, uma espécie de sui­
cídio coletivo. Em compensação, 
uma outra forma de guerra, in­
finitamente . mais provável, au­
menta o nervosismo dos povos: 
é a Guerra Revolucionária, que 
equaciona n_ovos probl~mas. 
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Ela aparece, diante da estra­
tégia da destruição, como a cha­
ve, a engrenagem fundamental 
de uma outra estratégia, talvez 
mais genial, que conquista po­
pulações e províncias inteiras, 
sem o concurso da fôrça bruta. 
A despeito dos que, fiéis à tra­
dição clássica, lhe prestam li­
geira atenção, ela não constitui 
pouco no grande progresso rea­
lizado na arte mil.itar". 

Está muito certo o Coronel 
Bonnet quando diz já ser tem­
po de compreendermos a Guer­
ra Revolucionária, mesmo por­
que o outro lado do mundo já 
a compreendeu, e desde há mui­
to. Êste tipo de guerra foi es­
tudado e analisado pelos fun­
dadores do Comunismo que 
pràtícamente a incorporaram 
como idéia básica de sua dou­
trina. Isto se deve a Frederico 
Engels, nascido em Barman, na 
Alemanha, em 1820, filho de um 
industrial de tecidos. Amigo ·in­
condicional de Karl Marx, com 
êle colaborou mais de quarenta 
anos. Dedicou-se à análise da 
arte militar e tanto nela se 
aprofundava que os amigos o 
chamavam afetuosamente de 
"general". Diz-se que, se fôssem 
r eunidos os seus escritos e es­
tudos sôbre as campanhas mi­
litares, seus chefes, suas táti­
cas, etc., etc., teríamos obra de 
v uN:o · igual ao de "O Capital" 
de Marx. Com a ajuda dêste, 

i 
estudou a guerra dentro da fi-
losofia comunista e· foi buscar 
em _ qausewitz, que considera­
va o melhor no assunto, o as­
pecto ideológico· das mesmas e 
sua classificação em guerras de 
conquista e . de libertação. 

No meio dos seus inúmeros 
escritos sôbre o assunto, encon­
tram-se citações como está: 

"A insurreição é uma · arte 
como a guerra ou outras a:rtes; 
está subordinada · a certas re-
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gras que não po~em ser negli­
genciadas, tais d)mo: 

- Jamais jogar com uma in­
surreição armada; começa­
da, levá-la até o fim. 

- Reunir, no momento e no 
lugar decisivo, fôrças re­
volucionárias superiores às 
do inimigo. 

- Jamais abandonar a ofen­
siva, porque a defensiva é 
a morte da insurreição. 

- Empregar, ao máximo, a 
surprêsa. 

- Conseguir cada dia um su­
cesso, a fim de conservar 
a superioridade moral." 

Por estas e outras razões é 
que Engels, juntamente com 
Marx, são considerados os pais 
da estratégia revolucionária. 
Perfeitamente natural, portan­
to, que o Bloco Comunista lan­
ce mão deLa p_ara atingir a seus 
objetivos, sem arcar com os ris­
cos de uma guerra clássica total. 

IMPORTANCIA DA GUERRA 
REVOLUCIONARIA 

A Grande Estratégia atual 
leva-nos à conclusão de que ó 
advento de uma guerra clássica 
é mais remoto do que o .da 
Guerra Revolucionária, pois as 
duas modalidades de Grande 

- Estratégia, seguidas pelos blo­
cos antagônicos, se fundamen­
tam na idéia de evitar o desen­
volvimento de um conflito ar­
mado total. O mesmo não acon..; 
tece com a Guerra Revolucio­
nária, preconizada e estimula­
da por um dos blocos e já em 
progressão em muitas partes do 
mundo, com os primeiros sinais 
de sua presença em nosso pró­
prio País. É, portanto, a guerra 
do momento. A nós militares, 
cumpre o seu estudo; e a nós 
Brasileiros, a arregimentação 
para a luta. Ela é de capital im-
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portância pa;ra cada um de nós;' 
como militares, como horrums, 
como indivíduos; como parce­
las· da humanidade. Não se tra-' 
ta ele uma guerra clássica, on.: 
de c~efendemos o nosso País; 
trata-se de uma guerra muito 
mais profunda, onde o que se 
defende é a própria essência da 

· vida. Não se luta apenas pela 
pátria; luta-se, sobretudo, por 
condições de vida que justifi­
quem a própria vida. Nela não 
defendemos apenas as conquis­
tas materiais do nosso povo, 
mas, principalmente, as vitó,. 
rias do espírito que a humani· 
dade acumulou através de sé~ 

culos de sacrifícios, de renún­
cias e de lutas. Na realidade, 
ela transcende das fronteiras 
da pátria para vir representar 
uma opção de vida, pois se tra­
ta de um conflito entre os que 
limitam o viver, pelo cercea­
mento do indivíduo, e aquêles 
que defendem a plenitude da 
existência, , pela soberania . do 
homem e do seu espírito. Infe­
lizmente, uma parte da huma~ 
nidade optou pela corrente qU:e 
está relegando o indivíduo a 

. segundo plano. Os que assim 
agem, porém, nunca tiveram a 
felicidade de viver sob o signo 
da liberdade, e, nessa direção,_ 
o caminho lhes foi barrado, na 
opção que realizaram. A :;;ua 
escolha foi feita na penumbra 
das restrições aos direitos indi"' 
viduais, e, por esta 'razão, tal­
vez não tenham podido vislum"' 
brar o calor e o brilho da li­
berdade. E para .ql;le amanhã 
não ·sejamos obrigados a acei"' 
tar um sistema de vida sem li ... 
vre escolhá, . é necessária uma 
grande vigilância eiT1 defesa d.a 
liberdade. Por êste motivo, a 
nossa posição com relação a 
êste problema d~ve ser, clara e 
inconfundível: e s·,t a mos com 
aquêles que defendem a liber-: 
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dade como condição básica da 
çlignidade humana e razão fun­
damental da :própria vi~a. Es­
tas considerações tornam de 
suma importância êsse tipo de 
guerra - que . a Grande Estraté­
·gia atual vem desencadeando 
em tantas partes do mundo e 
para a qual as Fôrças Armadas 
Brasileiras têm o dever de vol­
_tar os seus olhos. 

AS FôRÇAS ARMADAS 
BRASILEIRAS E A GUERRA 

REVOLUCIONÁRIA 

Sabe-se que uma Guerra Re­
volucionária não pode ser de­
sencadeada nem sua prepara­
ção ser iniciada, se não houver 
condições para · isto. A vontade 
de mudar algo que. está erra­
do é o fundamento da idéia­
-fôrça que impulsionará a Re­
volução. cu m p r e, portanto, 
identificar as áreas onde exis­
tem erros, porque nelas ·esta­
rão as brechas por onde en­
tràrá, se alargará e se apro- · 
fundará a idéia-fôrça do ad­
versário. Sabemos que na nos­
sa Democracia existem áreas 
dêsse tipo, produto da maléfica 
·influência dessa mesma liber­
dade que tanto defendemos, 
porque, em excesso ou mal 
controlada, ela gera malefícios 
imprevisíveis. Lacordaire já di­
zia que "entre o forte e o fra­
co, a liberdade escraviza e a 
lei liberta" e William Penn, um 
dos fmidadores da maior demo-
. I 

cracia do mundo, preconizou 
que "ou os homens são gover­
nados por Deus ou o serão por 
'tiranos". Nestes dois pronun­
ciamentos estão os instrumen­
tos para a correção dos no§sos 
erros. E nesse sentido a Hist-ó­
.ria qo Brasil nos mostra, com 
côres vivas, que as Fôrças Ar­
madas . Bra~ileiras se constituí­
ram sempre em sentinelas vi,­
gilantes contra a escravização 
pela liberdade sem normas ou . . ' ~ 
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contra o totalitarismo pelo des­
govêrnq dos homeris. Nunca 
representaram classes e muito 
menos desempenharam o pa­
pel de feitores em defesa de 
privilégios injustos, e sempre 
que intervieram na marcha de 
nossa História foi para defen­
der o escravo contra a escra­
vidão, o plebeu contra os des­
mandos da nobreza, os párias 
contra os privilégios políticos 
injustos e o povo contra a 
ameaça de tiranias. Êste espí­
rito das nossas Fôrças Arma­
das certamente muito contri­
buirá para que os nossos erros 
não se constituam em acertos 
para aquêles que combatem a 
liberdade. 

T o d o s nós compreendemos 
muito bem o nosso atual Co­
mandante Supremo, General 
de ontem, que preconizava co­
mo uma das soluções contra a 
Guerra Revolucionária "uma 
evolução legal ·:da estrutura 
econômico-financeira-social, no 
sentido de começar democràti­
camente a solução da questão 
social, dominando inclusive o 
extremismo do capital sem vi­
são humana da sociedade e o 
extremismo desumano do. co­
munismo", e que, Presidente 
da República de hoje, diz o se­
guinte: "sob o aspecto estrita­
mente político, se o chamado 
Govêrno da Revolução empre­
ender agora as reformas, que 
aliás não são apanágio de um 
grupo político, estará realizan­
do o que a Democracia brasi­
leira necessita, e evitará, gran­
demente, que a demagogia e a 
subversão retomem, como de 
sua exclusividade, a bandeira 
reformista". 

Para completar estas consi­
·derações gerais . em tôrno das 
Fôrças Armadas e a Guerra 
Revolucionária, não podemos 
.deixar de fazer referência a 
essa figura notável de militar 
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brasileiro, o Duque de Caxias, 
que há mais de um século, com 
uma visão genial, soube dar 
às operações contra-subversi­
vas da época uma caracterís­
tica de grande alcance. Foi êle 
quem denominou as suas fôrças 
contra a revolta do Maranhão 
de "Divisão Pacificadora do 
Norte", que em Bagé transfor­
mou um Te Deum de vitória 
em Missa de defunto pelos 
"irmãos iludidos" que perece­
ram em combate, quem, dizen­
do-se mais militar do que po­
lítico, desejava "até ignorar os 
nomes dos partidos que entre 
vós existem" e, finalmente, de 
quem um seu contemporâneo 
dizia o seguinte: "Nas povoa­
ções onde se achavam as suas 
tropas, mandava . o Sr. Barão 
de Caxias matar muito maior 
número de reses que as neces­
sárias e as lar gas sobras man­
dava que se distribuíssem pe­
las famílias necessitadas, em­
bora pertencessem aos · mais 
encarniçados sediciosos. Orde­
nou que os fardamentos e os , 
serviços de agulha fôssem con­
fiados às suas famílias, tam­
bém sem discriminação de opi­
niões, remunerando o trabalho 
com pagamento à bôca do co­
fre. Com êste sistema, · alcan­
çou êle, muitas vêzes, duplo 
efeito, qual era o de aumen­
tar as suas fôrças com tantos 
braços, quantos eram os que, 
por outro lado, arrebatava aos 
insurgentes". Inúmeros outros 
exemplos existem na vida de 
Caxias justificando o título 
que a posteridade haveria de 
Ihe outorgar: O , Pacificador. É 

interessante notar-se que os 
franceses de hoje, talvez aquê­
les que maior experiência te­
nham de Guerra Revolucioná­
ria, costumam chamar as ope­
rações contra-revolucionárias de 
Operações de Pacificação. 

C o m o ' conclusão, podemos 
afirmar que as Fôrças Arma-
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:ctas' Brasileiras, pelo seu pas­
. sado · e pela sua experiência, 
têm condições para enfrentar, 
com sucesso, a . Guerra Revolu­
cionária . atual, precisando ape­
nas que todos os seus escalões 
se ·· compenetrem da . necessida­
de de um estudo profundo e 
pormenorizado do problema, a 
fim de que, senhore? do assun­
to; não se deixem envolver pe­
la técnica insidiosa do adver­
sário. 

A FÓRÇA AÉREA 
BRASILEIRA E A GUERRA 

REVOLUCIONÁRIA 

Se olharmos para o panora­
ma geral da ~ossa corporação 
até o dia de' hoje: sua doutri­
·na, sua ·organização, . seu$ _cos­
tumes, seus programas e sua 
mentalidade, Úcilníente che­
gamos à conclusão de qúe pou­
ca atenção vínhamos dispen­
sando à realidade atual. Na 
verdade, estávamos vivendo o 

, mundo de 20 anos atrás, recém­
-saído da última guerra clássi­
ca. Não evoluímos no sentido 
de transformar os conceitos da­
quela época nas necessidades 
da vida atual e, sobretudo, não 
nos reintegramos na realidade 
brasileira. 

Persistimos em viver . uma 
vida baseada em organizáção e 
p_rincípios copiados de outros 
povos, esquecendo-nos de que, 
~m nosso País, exist~m condi­
çÕes diferentes, cujo não-aten­
dimento debilita a corporação 
para o cumprimento de uma 
das suas missões mais impor­
tantes na atualconjuntura: co­
l aborar para · a manutenÇão da 
nossa Democracia. 

. Com algumas atividades, te­
mos prestado uma preciosa co­
laboração no campo das ações 
psico'-sociais e no sentido de 
exterminar as causas do peri-
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go, fa,Itando7nos, pprém, a cons­
ciêJ1cja _. dessa ·· finalidade espe­
cífica. Refiro~me aos inestimá­
veis serviços do Correio_ Aéreo 
Nacional no seu apoio às po­
pulações m e n o s fav.orecidas, 
aos exemplos magníficos de 
solidariedade humana· repre­
sentados pelas missões de Eva­
. cuação Aeroiné~ica, à grande­
za de alcance · da§ Unidades Sa­
nitárias Aéreas de recente cria­
ção e . à extraordinária obra de 
integração realizada pela nossa 

. FõrÇa ~ Aérea na Amazônia. Tuc 
dojsto representa uma contri­
buição preciosa na prevenção 
da Guerra Revolucionária. Con­
tudo, urge que . se crie uma 
consciência dessa contribuição, 
para aumentar sua intensidade 
e seus _efeitos em correspon­
dência com o vulto do perigo. 

Por outro lado, verificamos, 
nos nossos Quadros de pessoal, 
a existência de condições para 
a formação de grupos isolados 
fàcilrnente exploráveispela téc­
nica adversária. Em muitos se­
torys, observa-se que os laços 
de amizade, solidariedade e 
confiança que devem fortale­
cer a cadeia :hierárquica ou não 
existem ou estão por demais 
.enfraquecidos. Os oficiais sepa­
rados dos sargentos e êstes dos 
cabos e soldados geram agru~ 
pamentos .impermeáveis entre 
si de fácil manipulação para 
fomentação de antagonismos. 
De maneira geral, 'nos ·nossos 
Quadros as atribuições de lide­
rança não são exercidas com a 
eficiência necessária e indis­
pensável na atual conjunt~ra, 

em que o líder deve ter, ·entre 
outras, . a capacidade iritelec­
twil para orientar e conduzir 
os seus subordmâdos no cam­
po das idéias, a · fim de . torná­
-los' imunes às arremetidas das 
ações 'psicológicas· adversas. 
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Como conclusão das · conside­
rações acima, podemos afirmar 
que o problema fundamental 
da F AB, em face · da · Guerra 
Revolucionária, é o do preparo 
do seu· pessoal; pois a consci­
ência do problema só virá com 
o conhecimento do. mesmo. 

Nesse . sentido, devemos assi­
nalar que as perspectivas são 
promissoras, pois na dáta de 
hoje damos início ao primeiro 
estágio que visa à preparação 
do nosso pessoal no assunto. 
Êste acontecimento tem uma 
importância transcendental, e 
estou c.onvencido de que êle 
marcará 6 início de uma nova 
e.ra pará a nossa Fôrça. 

Seja-me permitido, ante$ de 
terminar, prestar a minha res­
peitosa e sincera homenagem 
ao nosso Estado-Maior e a esta 
.Escola; onde tenho a honra de 
.servir, _ ·I?ela .. visão e coragem 
com que, no ano de 1963, ela­
boraram as primeiras idéias e 
dera~ os primeiros passos que 
haveriam de nos . conduzir ·a 
êste · momentO. histórico da nos­
sa corporação. 

E para encerrar esta confe­
-rência, fazendo uma sJntese . qe 
tudo que foi dito, desejo lem­
brar a todos os companheiros 
da FAB que 

NA GUERRA REVOLUCIO­
NARIA, AS IDÉIAS TÊM 
MAIS FôRÇA DO QUE O 
CANHÃO E AQUÊLE QUE 
SE OMITE COLABORÁ COM 
O ADVERSARIO. 
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01/10/59 - Quinta-féfra -
Hoj e passamos o resto da Zoa­
da e fomos almoçar · ao pé da 
cachoeira do J acar·é. Na hora 
do almôço, o Raimundo matou 
um macaco prego e eu feri ou~ 
t ro, que não consegui pegar, tão 
bem o bicho se esconde entre 
as folhagens. Conseguimos su­
bir o Jacaré com as l.a e 2.a, e 
parte da ·carga_ O Néri matou 
um mutum e b Antônio um trai­
r ão. Acampamos ·num a pr.<:t ' a 
sombreada por uma grande ár­
vore, na parte de cima do Ja-­
caré. Até wwra é o lugar mais 
aprazível em que acampàmCJs, 
êbem ventilado; provàvehnente 
à noite sentiremos frio. O jan ­
tar constou de feijão , arroz e 
macaco guisado . 

.... ~ -. 

02/ 10/59-'- Se~ta-feira- Ho­
je passamos o resto da carga e 
a 3.". Esse lugar em que dormi­
mos dist.'l do pé da · Zoada tal ­
vez um quilômetro. Gastamos 
três dias para andar essa dis­
tância! Bem que chamam a isto 
de - paciência. Embora o pes­
soal quisesse perm~anecer hoje 
neste acampamento, dei ordem 
par·a prosseguir, e, depois de um· 

J-\ COI'IQUJST t\ 
Maj Brig R/R ATHOS F ÃBIO ROMANO BOTELHO 

(Conclusão do número anterior) 

trabalho estafante, tendo desc 03110/59 _ Sábado - Hoje 
carregado e carregado as canoas passamos as canoas ·e 0 · restan­
nad.a menos de três vêzes, che- te da carg.a; terminamos o ser­
gamos ao varadouro da cachoei- viço às 12:30 horas. Logo pela 
ra Resplendor. Aqui o rio se bi- manhã 0 Bento matou dois pa­
furca:, o braço direito tem vá- tos. Seguimos às 14: 00 e, depois 
rias pancadas de 1 a 3 metros de p.assarmos quatro corredei­
de altura, o braço esquerdo bi- ras,, erri duas das quais tivemos 
furc.a-se, -e, dêsses dois, o direi-- que descarreg,ar parte da carga, 
to tem uma pancada de uns 10 chegamos às 17:00 horas ao pé 
metros de altura (foi na frérite da _cachoeira Grande, onde en~ 
desta pancada que paramos -.pa- centramos um ótimo local de 
ra alcançar o v,aradouro) e o ,acampamento. Quando íamos 
esquerdo tem uma série 'de pe- chegando, vimos dois macacos 
quenos saltos, até s~ 'juntar com coatás numa árvore; eu saltei 
a água dos outros.·' braços. Este no lagedo um pouco antes do 
v.aradouro é o pior de quantos .local do acampamento e inter­
já encontramos;·.: é um amo"n- nei-me no mato, com a minha 
toado de pedras _com o nível su- - 22. Nessas beiras de rio é pe­
perior m.ais de 20 metros aci- noso entr.ar no mato, pois êle é 
ma do infer:ior, e a pedraria agressivo demais. Consegui ma~ 
mantém-se escaldante, em vir- tar a macaca coatá e um macho 
tude do sol, por um quilôm_etro , · guariba que devia pesar bem 
d e exténsão, até à bissetriz do uns trinta quilos; a coatá levou 
ângulo formado pelo dois bra- um tiro no cor.ação e o guariba, 

-ços originais em que o rio Ee no ouvido. O jantar foi bom: 
pifurca, O jantar hoje foi sà- feiião , arroz e pato guisado, ba~ 
mente -feijão com arroz. À noi- nanada e queijo. _Depois do jan­
te, o Zefir e o Antônio mata- tar. matamos nove traíras e qua~ 
ram um peixe agulha, um peixe tro cam.amus. Como sempre, en 
cana ·e dois ·· cutimàtás. · - - · e ci Rocha fomos os campeões; · 

REVISTA DE AERONÁUTICA - 21 -

eu matei .a menor traíra e êle 
as r:iuas maiores, com cêrca de 
10 kg cada uma. Deixamos' os 
bichos para se r em tr.atadós 
amanhã. O Néri desde que che-: 
gou até às 22: 00 horas lutou 
com o gerador, ·mas _ êle não élá 
mais do que 17. volts, e dessa 
maneira não poderemos usàt . o 
rád o, que exige 24 volts. · 

04/ 10/59 - Domingo - O düi 
todo foi passado em trabalho 
pesacb para i evar as . três ca­
noas e quase tôda a cargà para 
cim.a da .Paci_ência Grande; a 
um local distante cêrca de -600 
metros do ponto onde acampa­
n:nc: ontem. N~ hora do almôço, 
.arpoei um trairão, mas, enquan­
to íamos 50 metros adiante · apa­
nhar uma panela, um jacàré 
saiu d'água e levou o trairão ; 
tivemos que comer traíra salga­
da. Acampamos num local· dis­
tante 300 metros do acampa­
mento de ontem. 

05/10/59 - Segunda-feira" -'-'-' 
Hoje andamos cêrca de 800 m e­
tros; passamos ci último ban:co. 



chamado da Cobra, porque aí 
foi encontrada há uns anos atrás 
uma sucuriju de quase um me­
tro de diâmetro. Acampamos lo­
go acima do banco da Cobra, 
mais ou menos às 16: 00 horas. 
Do breu para cá, temos notado 
que há grande quantidade de 
massarandubeiràs na mata. Ho­
je à noite, matei um surubim 
de 8 quilos e o Raimundo matou 
duas traíras. 

06/10/59 - Têrça-feira - Ho­
je começamos a usar novamen­
te o motor de pôpa. Logo após 
a partida, às 8: 00 horas, passa­
mos a bôca do U rucuriana, uns 
trezentos metros acima do loc.al 
onde acampamos. Passamos vá­
rios travessões de pedra, onde 
foi preciso arrastar as canoas, e 
às 15: 00 horas depar.<:~.mos com 
três ariranhas. Resolvi mandar 
parar o motor e fomos a remo 
tentar pegar as bichas. Duas 
delas entraram numa toca no 
barranco, a outra afastou-se rio 
abaixo. Paramos as canoas (a 
l.a e a 2.a) em frente à toc.a, e 
o Raimundo, o Berito, o Lupér­
cio, o Antônio e o Dudu salta­
ram. Uma ariranha saiu em ci­
ma do barranco por um dos sus­
piros da toca (tinha três suspi­
ros) e fugiu pelo mato para 
montante do rio, depois voltou 
por água. Essa foi abatida por 
mim com trê.s tiros de 22 na ca­
beça. Dentro da toca mataram 
mais três ariranhas e feriram 
uma, que depois conseguiu sair 
e cair na água, indo embora. 
Duas fugiram por um dos· sus­
piros e caíram na água, sem que 
alguém tivesse tempo de atirar 
nelas. O Lupércio, o Bento e o 
Raimundo ficaram transtorna­
dos pela · ambição, ~ graças a 
Deus não saiu ninguém ferido. 
P or êste motivo resolvi, de co­
mum acôrdo com o Rocha, e co­
muniquei ao pessoal todo reuni­
do na hora do jantar, que os 
couros de_ ariranhas e outros bi­
chos seriam vendidos em Belém 
e o d.inheiro repartido igual­
mente por todos. Depois dessa 
minha falação o pessoal ficou 
alegre e jovial, pois, com aquela 
disputa para saber quem tinha 
morto esta ou aquela ariranha, 
o ambiente tinha-se tornado pe­
sado e triste. Acampamos 'num 

REVISTA ' DE AERONAUTICA 

local cêrca de · 6 km antes da 
bôca do Paru. 

07/10/59 - Quarta-feira 
Hoje saímos às 12: 00 horas, pois 
o dia amanheceu chuviscando e 
era necessário tirar as peles . das 
quatro ariranhas. O Néri voltou 
.ao local onde foram caçadas as 
ariranhas, pois o Lupércio tei­
mava que ficara na . toca uma 
ariranha morta por êle, e o Ro­
cha deixara lá a minha zagaia. 
Voltaram uma hora depois, tra­
zendo dois filhotes de ariranha 
que encontraram na toca, com 
cêrca de quatro dias de idade, 
ainda de olhos fechados. O dia 
decorreu sem novidade; passa~ 
mos três corredeiras e acampa­
mos na foz do Igarapé Grande, 
um lugar que p.arece já tinham 
acampado, pois estava bem lim­
po. A noite o Antônio matou 
dois surubins e uma traíra, o 
Bento matou um peixe-cachor­
ro bem grande, o Raimundo um 
surubim e o Lupércio uma traí­
ra. Desde o banco da Cobra que 
começamos a notar que a mata 
vai baixando de altura, e vimos 
algumas andir()beiras. O j.antar 
foi caldo de traíra e arroz. Os 
filhotes da ariranha estão sen­
do alim~ntados com leite Ninho; 
por mei() de uma gase que se 
mete uma ponta na caneca com 
o leite. 

08/10/59 - Quinta-feira -
Logo cedo o Bento matou um 
mutum e o Antônio outro, e lo­
go depois o Raimundo viu um 

nhambu que caíra na água e 
ia nadando para outro lado do 
igarapé, pegou uma das canoas 
e conseguiu pegar o nhambu 
vivo. Hoje andamos bem de mo­
tor, paramos para almoçar num 
lagedo. Na parte da tarde o nos­
so motor quebrou os pinos da 
rabeta, e, como vínhamos com 
as três canoas juntas por cor­
das, pois assim não nos afasta­
ríamos e poderíamos andar com 
maior velocidade, continuamos, 
porém mais devagar. Vimos ari­
ranhas por três vêzes, mas não 
as caçamos. Fomos ae,ampar nu­
ma ilhota um pouco acima da 
foz do Igarapé Sto. Antônio. Na 
chegada o Lupércio matou dois 
jacarés. 

09/10/59- Sexta-feir.a - Saí­
mos às 7: 10 horas e às 8:00 che­
gamos a uma corredeira abaixo 
da corredeira do Chico. Só pu­
semos novamente o motor a 
funcionar às 11: 00, para par .ar 
5 minutos depois, a fim de trb­
car o pino da hélice ; as pedras 
são em maior quantidade que 
a água do rio. Nesse lugar é 
grande o número de massaran­
dubeiras na margem direita, que 
está tôda florida. Logo acima 
d e s s a corredeirazinha, chega­
mos à corredeira do Chico. Aí 
tivemos de par.ar o motor para 
que as canoas fôssem puxadas 
a braço; felizmente não foi ne­
cessário descarregá-las. Gasta­
mos mais de uma hora nessa 
corredeira e no raso que fic,a lo­
go acima dela. Pouco mais além, 

Da. esquerda para a. direita : Môchó, Cel Athos, Apeiá, Maj Rocha, Bêê, Iaquiuáuê. 
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o motor quebrou o pino da hé­
lice, e, enquanto o Néri o tro­
cava, fomos seguindo a remo, e 
paramos na foz de um igarapé, 
que mais tarde batizei com o 
nome de igarapé do Campo, pois 
em sua margem se apresenta o 
primeiro campo que encontra­
mos. Depois das três canoas reu­
nidas, seguimos mais meia hora 
e fomos almoçar numa pedra 
chata na margem direita do rio, 
já quase em frente a Serra Gê­
meos. Depois do .almôço, segui­
mos um pouco mais além e 
acampamos num local onde Frei 
Protásio já acampara em sua 
última viagem, no ponto mais 
próximo a Serra Gêmeos. En­
quanto o pessoal .arrumava o 
acampamento, seguimos par a 
Serra Gêmeos eu, o Frei, o Ro­
cha e o Bento. De cima da Ser­
rota, pudemos ter uma ampla 
visão do terreno, e verificamos 
que só existe aquela c,ampina­
rana na margem do igarapé do 
Campo e uma outra menor urri 
pouco adiante; o mais é mata 
rala e c.apoeirão, terreno firme, 
com alguma piçarra, p o r é m 
muito movimentado. 

Quando voltamos ao acampa- . 
menta, o pessoal contou-nos ex­
citado que do outro lado do rio, 
justamente onde nós tínhamos 
ido, ,aparecera uma onça pinta­
da, olhando para o acampamen­
to. Como eu houvesse resolvido 
voltar ao igarapé do Campo pa­
ra examinar a campin,arana, 
embarcamos o Zefir na nossa 
canoa como proeiro e seguimos 
rio abaixo, eu no motor. Logo 
depois da primeira volta ao rio, 
vi um anim,al grande que viriha 
atravessando o rio, pensei que 
fôsse . uma anta, mas nessa oca­
sião o animal subiu numas pe­
,dr:;ts e vi então que efa uma 
pintada. Logo . o Roch.a, com a 
M-51, e o Bento com a 16, se 
aprontaram para atirar, e a on­
ça apressou-se na travessia do 
rio; eu gritei que êles a espe-

-rassem c h e g ,a r mais perto; 
Quando estávamos a uns trinta 

' metros de distância, á onça sal­
tando pelas pedras e nadando 
bem na frente da canoa, p.arei 
o motor e o Rocha fêz fogo, por 
duas vêzes, e . a carabina não 
disparou; a onça já estava qua­
se . alcanç.ando a outra margem, 
aí nadando só corrí a cabeçorra 
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de fora, quando o Bento dispa­
rou a 16 e a bicha se imobilizou 
e ficou boiando, só cbm os quar­
tos traseiros aparecendo. Fomos 
então recolhê-la e verificamos 
que ainda estava respirando; o 
tiro pegara no pescoço, do lado 
direito, de trás para frente. Cal­
culo que um dos bagos de chum­
bo tenha seccionado o cerebelo, 
imobiliz,ando o aparelho loco­
motor, e a onça morreu afoga­
da. Era um macho, já velho, 
pois os dentes estavam bastan­
te gastos, com doze palmos d2 
comprimento até a cauda, da 
qu.al faltava a ponta, certamen­
te perdida em alguma rixa amo­
rosa. Ao voltarmos ao acampa­
mento, depois de examinarmos 
a campinarana, quisemos .assus­
tar o Lupércio, mas êle não se 
assustou. Mandei assar um a s 
costelas da onça; a carne é boa 
de ~:1bor, mas extremamente 
dura. Quando já principiava a 
escurecer, o Bento. matou um 
cujubim. À noite pescaram duas 
traíras, dois surubins e quatro 
camamus. 

10/10/59 - Sábado- Às 8: 10 
horas, prosseguimos viagem, a 
caminho do igaráp€ Borboletas. 
Pouco depois, topamos com uma 
anta atr.avessando o rio; eu e o 
Rocha atiramos, mas erramos, 
e ela foi embora. Hoje tivemos 
uma série de panes no motor, 
mas acabamos chegando ao Bor­
boletas às 16: 00 horas. Fomos 
logo subir o morro Tocantins pa­
ra ver_os campos que Frei Protá­
sio âfirmara existirem; somente 
capoeirão e mata, em terreno 
bem irregular. Como necessita­
mos de qualquer maneira faz.e:ç 
uma pista para podermos rece : 
ber suprimentos, resolvemos que 
amanhã voltaremos ao igarapê 
do Campo para lá construí-la. 
Quando regressávamos do Mor­
ro Tocantins, o Lupércio encon­
trou um jaboti, e o Rocha quase 
pisou num jac.aré que · estava 
dormindo. O Raimundo e o An­
tônio mataram várias piranhas, 
um surubim e um peixe-cachor­
ro. A noite foi bem fria. As 
massarandubeiras continuam a 
aparecer, nas . du.as margens ' do 
rio. 

11/10/59 - Domingo :_ Às 
oito horas partimos rio abaixo, 
de volta ao igarapé do Campo. 
Às 10:05 um catalina sobrevoou 
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as canoas; encostamos num pe­
dr.al e sinalizamos com painés 
- GER OFF- isto é, gerador 
em pane. Depois escrevemos 
- L L - tudo bem; em seguida 
- VOLTE 15 - para voltar 
quinta-feira, dia 15, e por fim 
- O - nada m.ais a dizer. ·o 
a v i ã o balançou lateralmente, 
dando o entendido, e foi-se. Na 
segunda passagem que o avião 
fêz sôbre nós, largou duas bom­
bas; continh.am frutas, pães, 
queijo e revistas para o Rocha, 
e balas e bombons para mim. 
Fiquei satisfeito com a lembran­
ça da Dagmar, mas teria gosta­
do muito m.ais se tivesse vindo 
uma carta dela. Às 11: 30 vimos 
uma anta na margem do rio; 
quando nos aproximamos, me~ 
teu-se no mato. Paramos as ca­
noas e o Bento ~altou para ver 
se a matava. Alguns minuto.'> 
depois, ouvimos um tiro, alguém 
perguntou se tinha acertado, e 
o Bento respondeu: - Está se­
guro! O Dudu, o Raimundo e 
o Antônio saltaram para ajudar 
o · Bento, e qual não foi noss.a 
surprêsa, quando apareceram 
com um veado. Disse o Néri 
que a anta passou correndo e 
o veado perguntou: - "Onde 
vai com tanta pressa, comadre 
anta?" - ,ao que esta respon­
deu: -"Vou ·chamar meu . pes­
soal para ver um trem ali na 
beira do rio; você pode ir logo, 
não 'perca tempo não" - e o 
coitado do veado foi logo dar de 
cara cqm o Bento, o homem que 
não perde tiro. Chegamos ao lo­
cal do c.ampo às 13:00 horas, o 
Bento subiu logo para tocar fo­
go no capim, almoçamos e lá 
para as 15: 00 horas o fogo já 
havia terminado," subimos e fo­
mos escolher a localização da 
pista. Ach.amos um loéal só com 
capim, de 600 m de extensão; 
podendo ser aumentado no ca­
poeírão mais 200m em cada ex­
tremidade. A posição é 57'N e 
55°42'W, no ângulo formado pe­
lo Paru do Oeste e o Igarapé 
do Campo. Batizei o local . de 
Campo Verde. Amanhã começa­
remos o tr.abalho na pista. O 
jantar foi um banquete: arroz, 
veado guisado, costelas de vea­
do assadas na brasa, picadinhp 
de veado, farinha, ban.anada, 
queijo e café. Pusemos fogo no 
campo -novamente hoje ""à tarde. 
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.12/10/59 - Segunda-feira -
Começamos logo cedo a capinar 
a pista, depois de eu ter demar­
cado o eixo da mesm.a e as late­
rais, ficando a pista com 20 m 
de largura. Tivemos cêrca de 
300m do campo queimado que 
foi fáci l preparar, pois só preci­
samos tirar as touças . duras de 
capim que não queimam. A 
orientação da pista é 40°-220°, 
a direção. normal do vento é de 
60°. Na parte da tarde, começa­
mos a entrar no capoeirão na 
cabeceira 04, e o serviço tornou­
-se mais duro. Às 16:00 horas 
um veado veio a 20 m de dis­
tância do Néri, para ver o tra­
balho, sem que ninguém perce­
besse sua presença. Quando foi 
percebido, o Néri atirou nêle de 
pistola 22, porém em virtude da 
precipitação errou, e o veado 
foi embora. Trabalhamos ,até às 
18:00. 

13/10/59 - Têrça-feira - Ini­
ciamos o' trabalho na pista às 
7: 00 horas e fomos até às 18:30, 
com interrupção das 11:50 às 
13:00 horas, para o almôço. O 
trab.alho é duro, e milhões d2 
mosquitos, p i uns, carrapatos, 
cabas e abelhas lambe-lambe 
nos apoquentam o dia todo, 
além de um sol implacável, fe ­
lizmente suavizado pelo vento 
quase constante. A p.arte de 
campo tem 500 m; vamos entrar 
no cerrado, na cabeceira 04, 
200m e, na ·cabeceira 22, vamos 
entrar 100 m, para perfazer o 
total de 800 m. Vamos, ,além dis­
so, derrubar mais 100m em ca­
da cabeceira, para que o·~avião 
tenha entrada e saída livres. A 
c.abeceira 22 vai-nos dar bastan­
te trabalho, porque o terreno é 
duro feito tijolo e existem mui­
tos montículos de fo:vmigueiros 
e cupins. Hoje terminou o arroz; 
o feijão também está no fim. À 
tarde o veado visitou novamen­
te as obras, e dessa vez acompa­
nhado pela espôsa. Deixamo-los 
ir em paz. 

14/10/59 - Qu,arta-feira - O 
serviço principiou às 7:00 ho­
ras; e prolongou-se até às 18:30. 
Trabalhamos com afinco para 
aprontar a pista, mas não foi 
possível. Habituados a manejar 
caneta-tinteiro e lápis, eu e o 
Rocha estamos com as mãos em 
estado ·miserável; já para a tar-
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dinha desisti de ajudar os ho­
mens, pois não podia mais se­
gurar coisa algunl'a. É pena que: 
depois de tanto esfôrço e sacri­
fício, provàvelmente a equipa·­
gem do avião que vier amanhã 
vai achar que a pista é uma dro­
ga Até Frei Protásio veio aju­
dar a arrancar arbustos secos. 
Quase todos nós estamos com 
diarr·éia, dizem uns que em vir­
tude da carne do veado ·que é 
"reimosa"; eu creio que talvez 
seja da água, ou talvez por cau­
sa do peixe salgado que já es­
tamos comendo há três di.as. Só 
o Dudu éstá bom da barriga. Às 
16:00 horas, aproximadamente, 
uma onça esturrou demorada­
mente na matinha que fica a 
leste da pista, e pouco depois 
um veado passeou calmamente 
pela pista; o Néri atirou nêle 
com a 22, mas não o acertou. O 
luar foi maravilhoso; discuti­
mos bastante política e econo­
mia, m.as às 22:30 fomos para 
a rêde, pois já estava bem frio 
(creio que a temperatura devia 
ser de 20° a 22°) . 

15/10/59 -' Quinta-feira -
Começamos o .trabalho às 7:00, 
com esperança de que o avião 
venha hoje, e toc.ando firme pa­
ra terminarmos a cabeceira 22. 
Só pude derrubar três árvores 
com o terçado e · abandonei o 
serviço aos homens; minhas 
mãos já não agüentam mais. Lo­
go de manhã cedinho, o Bento 
matou 'um mutum e um jaó, que 
felizmente virão hoje interrom­
per o regime de peixe s.algado. 
O feijão e o arroz terminaram, 
os veados continuam dando so­
pa e ninguém consegue acertá­
-los. Às 17:00 horas fui esperar 
que êles aparecessem na pista, 
esperei até às 18:00 e não apa­
receram. Qu.ando já me dispu­
nha a · ir embora, apareceram 
duas codornas, bem próximo de 
mim, mas num ângulo tal que 
fui obrigado a atirar com a es­
querda; voar.am muitas penas. 
e elas se foram em vôo baixo e 
barulhento sôbre o capim, para 
pousar mais adiante. Andei na 
direção delas, e uma voou qua­
se entre minhas pern.as. Se eu 
estivesse com ·cartucheira seria 
tiro fácil. Quase nesse momento 
ouvi três tiros para as bandas 
do Igarapé do Campo, para on­
de haviam ido o Bento e o An-. 
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tônio, a buscar a canoa que dei­
xaram lá pela manhã, quando 
mataram o mutum. Mais tarde, 
quando êles chegaram, traziam 
uma capiv,ara enorme e gorda; 
mas como já estava noite, em­
bora a lua fôsse cheia: e clareas­
se ba:otante, deixaram para abrir 
o b:cho .amanhã. A pista fic0u 
pronta, com 850 x 20 metros. 

13/10/ 59 - Sexta-feira - A 
capivara foi uma desilusão, pois 
tinha um vasto tumor no intes­
tino e outro no quarto traseiro 
direito; pela manhã já estava 
em comêço de decomposiçãó. 
Melhoramos as condições da 
pista, trabalhando até às 10:30 
horas. Apareceu um grande vea­
do, o Bento atirou com a minha 
22, mas errou; fui atrás do bi­
cho e, depois de andar um pou­
co, dei com êle me olhando a 
uns 15 metros de distância. Até 
me assustei, quando vi o bicho 
assim tão perto, e atirei quase 
sem fazer pontaria, e... não 
acertei. Entrei, então, num cam­
po bem bonito, de capim gordu­
ra, excelente pastagem. Verifi­
co que a região aqui se presta 
maravilhosamente p.ara criação 
de gado em grande escala; os 
campos são bem bons e com mui­
tas aguadas. Com pequeno ciis­
pêndio, os campos poderão tor­
nar-se excelentes. À tarde o Lu­
pércio saiu para caçar com o' 
Bento, o Antônio e o Raimundo; 
voltaram com um mutum, um 
coatá, um jacaré e uma cotia. 

17/10/59 - Sábado - Hoje 
foi mais um dia que passamos 
esperando ·em vão que chegas­
se o avião com nosso suprimen­
to. para podermos continuar .a 
viagem. Hoje Dudu, Antônio, 
Bento e ,Raimundo desceram o 
rio para caçar. O dia todo se 
passou na espera ansiosa; o pes­
soal está com o moral baixo. e 
irritado, principalmente o Ro~ 
cha. . . e os restinhos de gêneros 
se acabando, mas farinha ainda 
temos para ufis seis dias, e sal 
~ast.ante 

18/10/59 - Domingo - Alll­

da hoje o dia se passou com o 
pessoal apurando os ouvidos 
para ouvir o ruído do avião, e 
o Rocha invectivando o pessoal 
de Belém que não se lembra 
que já estamos aqui há um mês 
e dezoito di.as, tendo trazido 
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mantimentos · para_ um mês. A 
água do rio está baixando rà­
pidam_ente, )e .a subida. para P 

fronteira ficin~á cada vez .. -mais 
difíciL·-O ~N é :ri à tarde deu Úm 
tiro num-veado, a uns vint~ me,; 
tros de distância e errou. O Lu­
pércio . e eu mataÍnôs cada um 
de nós um urubU: .real, quê , es.; 
tavam banqueteando-se na. car-, 
niça da capiv.ara. Os caçadoreS 
regressaram · hoje trazendó cin-: 
(':) tracajás, enze :mataus--{-peixe­
muito parecido· com piranha}, 
uma cotia e rim caetitu. 

19í10/59 -:- Segunda-feir.a -
O dia passou-se na m·esma ex­
pectativa de -o avião vir, mas 
não veio. O Raimundo, o -Bento 
~ o Antônio :saíram para caçar, 
mas -.apenas -o :Raimundo trouxe 
uin jaboti,. e todos· trouxeram 
grande quantidade de carrapa­
tos; Atiraram numa anta e nu­
ma onça, mas .ambas foram em­
bora. Êles: puseram fogo· nos 
campos ~qué ficam ao sul do Iga­
rapé do Campo, e à noite o ela"" 
rão da fogueira foi imenso. As -
20:05 passou sôbre o acampa­
mento um avião a jato, ·voando 
a cêrca de 2 400 a 3 000 m de al­
tura, na direção N ~S; sua-· velo~ 
cidade · devia ser - da ordem de 
800 km/h. 

20)10/59 Têrç.a'-feira - O 
Bento e o Antônio saíram às 
8: 00 horas para caçar, e só 'vol­
taram às 16:00. Trouxeram lim 
pato e dois jabotis. O Rocha con­
tinua em grande depressão, em 
virtude da não-vinda do .avião 
de ressuprimento, _cuja falté:Lé 
para nós inexplicável, ·uma vez 
que -o escalão de apoio sabia 
que nós tínhamos suprimento 
apenas para um mês, e há já 
cinqüenta dias saímos -qe Ori­
ximiná. Gastão Cruls eml seu li­
vro - A Amazônia que eu vi -
diz que as penetrações no Ere., 
pecuru sempre tiveram mais o 
aspecto de fuga que o de con­
quista, isso sempre motivado 
pela falta de gêneros. Esta nos­
sa expedição n'ão .devia ter · êsse 
aspectô, pois estamos numa ou­
tra era, a era .da-aviação, e aqui 
viemos para fazer campos de 
pouso_ e a:ssim podermos con­
quistar essa região de campos, 
:talvez de m,ais de 30 000 km2 , 

mas, se nosso ressuprimento não 
vier nestes . próximos dez dias, 
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seremos obrigados a fugir, para 
não passarmos fom~. 

~ ·• r . 

21/10/59 . :---::c-e -- Quarta-feira 
Pàra evitar e espantar êsse de~ 
sâriimp e ner':vqs~srríb que se es­
tá -expándin1ó do_ :B.ocha para 
os _Ol1_tros, ' resqlvi pôr todo~- a 
trabalhar. Logo cedo mandei o 
Ràimundo, o -B(2nto eo Antônio 
irem eor_tar palha de inaj á para 
um tapiri, e tr.azerem os . pal-
Jn1tqs _das Jr:t<Ü1l_zeiras q1,1e_ d_er: 
rubassem. Eu, o Zefir, o Dudu, 
b Rocha, o Lupércio e o Néri f o., 
inos melhoràr a pista; o frade 
continuou em sua ocupação 'ha'­
bitual, isto é, ler déitado na rê~ 
de. As 10:00 horas o pessoal do 
mato voltou com as palhas · e os 
esteios para o tapiri, e foi ini­
ciada a construção do mesmo. 
O resultado 'do trabalho foi ex­
celente; os ânimos melhoraram, 
a conversa generalizou-se. As 
17:30 apareceu um veado na 
pista, e eu o derrubei com uma 
bàla 22 na pá. A noite, o frade 
pescóu uma traíra, eu um pei-­
xe-cachorro e o Néri uma pira­
nha enorme. · · 

22/10/59 - Quinttt-feira 
Continuamos todos a trabalhar 
na pista e no tapiri .. L<?go cedo, 
o Bento matou um mutum. De 
-manhã apareceram na p i s t a 
qu.atro veados, mas só ·de longe 
foram vistos. A pista está muito 
boa, medindo B55mx20m; fize­
mos hoje uma · áreá. de esta cio: 
namento a .barlavento do tapi7 
ri, que será a nossa primeira 
estaÇão . de passageiros de Cam7 
po Verde. O moral .do . pesso.al 
estêve alto; estão todos calmos; 
confiantes em que o avião ve­
nha- domingo próximo. Eu con­
tinuo intrigado com o pessoal 
do escalão de apoio, que tem o 
dever de nos suprir do necessá­
rio, e sabe que nosso rancho fo~ 
calculado para um mês. 

23/10/59 - Sexta:..feira - Lo­
go pela manhã os veados apa­
receram novamente. O Antônio 
foi-me . chamar, e eu entrei no 
cerrado ··à procura · dos ·bichos~ 
Pouco depois topei com · um dê~ 
lés a regular distáncia,. atirei, 
mas êle foi embora, e tepho .. a 
convicção de que ·foi ferido~ 
Atrá:s daquele correram :outros 
dois cabdtos que eu.não vira ,e, 
como êstes foram . p.ara um cer., 
rado melhor de se andar, segui.,. 
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~os. Mais adiante, encontrei-os 
parados à minha. espera,, no 
meio de uni capinzaL alto; sq 
apareciam as orelhas e o .. altq 
da cabeça dos bichinhos. Atirei 
num dêles e o mesmo desapare­
ceu no capim, .. enquanto o- ou~ 
tro saiu aos · sàltos para parç,r 
cem metros .âdiarite: ; Andei . nêii 
direção dêle e,_ quando .estava a 
uns cinqüenta metros, atirei na 
pá; _ O cabrito deu um berJ:'o, um 
pulo enorme, e ·disPa-rou pàr.a 
o mato. Chamei o Bento e~ o Lu-' 
pé:J?ciO, _e fomos procurar o bi-­
cho, mas não o encontramos .e 
tivemos de nos contentar só com 
o que' ficara no _ éaj:üm. A bala 
entrou no crânio um pouco aci.:. 
ma da linha dos ·_olhos; e . esfa­
celou o cérebro do biého. Aque­
la peça foi boa, ·pois já estáva­
mos precisando de carne. O res­
to _ do dia decorreu calmo, o pes~ 
soàl trabalhando na pista é na 
construção da estação de passa­
geiros. Pouco antes do almôço, 
fiz para o pessoal uma· pequena 
alocução referente à d.ata do 
aviador, enaltecendo o trabalho 
que vem sendo feito pela Aero­
náutica no progresso e engran., 
decim~nto do _ Brasil, .em --que 
será incluído também êsse ·.nos­
so tra]:)Í:llho atual, para a con­
quist.a da fronteira; 

-. 24/10/59 .....:. Sábado __:: Pela 
manhã, meti~me .·na capoeira à 
procura de caça, e, quan_do·_ iá 
estava, chegou _ ó . Catalina . 6508. 
Sobrevoou · a _ pista demorada-: 
mente ' e por fim aterrou, às 
10: 30 ' horas. O pilôto _era o Cel 
Camarão, e ficaip.os _então sa~ 
bendo que êle viaj-ara para ~ 
Rio, e, como só êle queria _ser 
o primeiro a aterr~r .em_ Çamp6 
V ~rde, não . mandou supriffi.er-::­
tos, achando que riós p 0qía:ffios 
conseguir caça e peixe. As_ll: 45 
decolamos . para . Santa,térn, _dei­
xando em Campo . Verde só os 
seis trabalhadores. -Chegamos a 
Santarém às 13:45- ho_ra:s, e<pa;. 
ra mim foi um transtô_rno v.eri­
ficm• . que .. todo. o :eoméré.io: êsta·­
va · ·fechado; todos :tinham :_ido 
assistir .•a -• um jôgo -de ·-futebol. 
Porém depois das , 18: 00, .conse­
-guimos comprar ,algumas . coisas 
de que. necessitávamos · para a 
expedição, -na casa comerciaL de 
urri conhecido do Néri. Pernoi~ 
tamos em· casa do Néri, e o jan­
tar foi opíparo, inclusi"ve com 
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vinho gelado. A conseqüência 
dêsse jantar é que não pudemos 
dormir direito e tivemos intes­
tinos desarranjados. 

25/10/59 - Dor~üngo - Cedo 
decolamos de Santarém para 
Campo Verde, o Catalina:, um 
T-6 pilotado pelo Camarao,. c 
um C-45 pilotado pelo _M~JOr 
DrU:mond. O C.atalina fo1 püo­
.tado pelo Ten Diniz. o, tempo 
estava muito ruim, e so o Ca­
marão aterrou em Campo Ver­
de· os outros aviões voltaram 
pa~a Santarém, o Catalina (no 
qual eu estava) t~nd:o voado 
seis horas e dez mmutos .. Pas­
samos o resto da tarde em casa 
dõ · Néri, distraindo-nos como 
possível, lendo e conversando. 
O jantar foi novamente exce­
lente por-ém nessa noite todos 

' , E dormiram razoavelmente. u 
amarrei minha rêde na varan­
da mas às onze horas da noite 
a thuva me. enxotou, e · fui dor­
mir na cozinha. 

26-10-59 - . Segunda-feir.a . 

esquartejar a capivara e des­
courar a ariranha. Na parte da 
tarde, encontramos uma anta 
que a minha 22 imobilizou com 
uma bala certeira na espinha, e 
depois o Roch.a a matou com a 
30. A bicha pesava uns 150 kg; 
por isso, tivemos que descourá­
-la e esquartejá~la ali mesmo. 
Com tôdas essas demoras, ain­
da mais que, para fazer o almô­
ço, ficamos p.arados três horé'.s , 
não conseguimos assim atingir 
as Borboletas; dormimos num 
local cêrca de uma. hora antes. 
Tôda essa tarde perseguimos as 
ariranhas, e. elas for.am sempre 
subindo o rio. A noite Frei Pro­
tásio pegou um surubim e eu 
zagaiei uma traíra. 

28/10/59 __:. Quarta-feira - O 
dia decorreu sem novidade; vi­
mos uma anta bonita, com ela~ 
ros sinais de haver sido coberta 
recentemente. Ficou calmamen­
te na margem à nossa espera; 
passamos com os . barcos a uns 
quinze metros de distância de­
la, mas ninguém atirou porque 
as canoas estão muito cheias e 
temos bastànte carne da outra 
anta. Acampamos num local 
pouco antes do Ribeirão do Oes­
te. À noite, o Antônio matou 
três cam.amus. 

Em virtude da chuva, só deco­
lamos ·às 9: 30 horas; fizemos 
uma boa vi.agem . e aterramos 
em Campo Verde às 11:25. O 
almôço foi feijão e veado coZi­
do. Às duas horas, decolei no 
C-45 e fui sobrevoar a região do 
pico Catâni, depois de sobrevoar 
todo o Paru até lá, para verifi- 30/10/59 - Sexta-feira - Co­
car as condições de · água do meçamos o dia, isto é, a viajar, 
mesmo. Escolhemos um loc.al às 6:40 horas. O dia decorreu 
próximo à primeira aldeia Ti- calmo, com as mesmas batidas 
riô. Voltamos a Campo Verde em pedras, travessia em traves.;. 
às 16:30 horas, depois de apa- sões de pedra, etc. Nós d:eixa­
nharmos um bocado de chuva. mos em Campo Verde a l.a ca­
Verificamos que o Iriki · está noa, de modo que agora anda­
bem barrento, ·· indicandp que mos melhor; na 3.\ qué é a 
tem. chovido muito em suas ca- -maior, vamos eu, o Frei, o Lu­
beceiras. Decidimos seguir ·· vi.a.., pércio feito motorista, o Zefir 
gem amanhã, para aproveitar a e o Vivi. N.a 2.a, a reboque da 
água do rio. O Major Drumond 3.a, viajam o Rocha, o Antônio, 
e o seu pilôto, . Cap Gonzaga, 0 Raimundo, o Bento e o Dudu; 
dormiram em Campo Verde. o Néri foi embora para Santa-

27 /10/59 - Têrça-feira - O rém, pois com aparelhagem-rá­
"Beech" decOlou às 8:00 horas, dio em pane êle não tinha mais 
e nós prosseguimos vi,agem às razão par.a continuar na Expe-
9: 00. Mais ou menos às 9:40 en- dição Erepecuru. Para nós foi 
contramos' um •' bando de Cinco um alívio ter deixado a apa­
árirahlías, · eu atirei na cabeça relh.agem-rádio, pois pe .s a v a 
de uma delas, a Uns cem metros 192· kg. Hoje vimos novamente 
de distância, · e as outras · fugi- uma grande anta, que ficOu cal­
raro. Um pouco mais .adiante, mamente apreciando a passa-

. encontramos uma capivara que gerh dos barcos. Começamos a 
o Bento rúlminou com um tiro encontrar ovos de tra:c.ajá, e co­
de 16 na 'cabeça. Às 10:30 para·- lhemos 124. Numa das córredei­
mos para preparar o almôço, e ras, onde tivemos que parar o 
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motOr para puxar as canoas a 
mão, o Bento viu um tracajá, 
saltou e :correu, conseguindo 
pegá-lo .ao cair na água, mas êle 
escorregou e foi-se; porém o An­
tônio, que viera também atrás, 
mergulhou e pegou o bicho no~ 
vamente. Mais tarde êsse traca­
já deu uma dentada no pé do 
Dudu que quase lhe tira um pe­
daço: O Antônio encontrou um 
jaboti no mato, e agor.a já vão 
dois na canoa. Pernoitamos na 
bôca do Igarapé Água Preta, e 
eu e o Rocha estávamos certos 
de que era Dutra qualquer mais 
adiante, pois andamos muito 
hoje, e, de acôrdo com a carta, 
deveríamos estar muito mais à 
fr ente; penso que a carta con­
signa os acidentes geográficos, 
mas as distâncias são fictícias. 
À noite Frei Protásio pegou três 
traíras, o Raimundo pegou ou­
tra e o Antônio, um surubim. 

31/10/59 - Sábado - A via­
gem hoje começou às 6:40 4o­
ras, e enfim consegui fotografar 
câpivaras e anta vivas. Encon~ 
tramas só uma, anta; mas mui­
tas capivaras. Paramos em mui­
tas praias para colhêr ovos de 
t racajá e, em uma dess.as para­
das, caiu na água uma família 
de capivaras, pai, mãe e dois · fi­
lhotes. O Rocha saiu a perseguir 
os bkhos, e por fim o Dudu · pe­
gou um dos filhotes; o AntôniÓ, 
porém; ao colocá-lo num s.aeo, 
deixou o animalzinho fugir, pois 
o fundo do saco estava rasgado. 
Nossa canoa, a 3.~, já trocou de 
nome (era "Tira Gôsto"); agora 
é "Trepa Pedra", pois já subiu 
em não sei quantas pedras sub­
mersas, e sempre tem resistido 
galhardamente. Hoje andamos 
pouco ep1 virtude da · quantida­
de de vêzes que tivemos de pa­
rar para atravessar as cano.as 
arrastadas, e em cada travessia 
dessa se demora de dez minu­
t os .a uma hora; apesar disso, 
fomos pernoitar na bôca do Iga~ 
rapé da Triangulação. O Lupér­
cio operou-me de um quisto que 
eu tinha nas costas e estava in­
flamando, conseqüente de uma 
picada de c.arrapato. 

01/11/59 - Domingo - Ape­
sar da operação, passei bem a 
noite, embora acordasse várias 
vêzes; . pois é um bocado abor­
recido dormir de lado em rê-
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de, e eu não podia dormir em 
decúbito dorsal. Saímos à ho­
ra habitual, 6:40, e viajamos 
pouco neste dia, por causa da 
enorme quantidade ·. de traves­
sões no rio. Vimos dois bandos 
de capivaras, de cinco cada um. 
Fizemos fôrça para alcançar o 
Caranã, mas não foi possível, e 
pernoitamos cêrca de urri qui­
lômetro abaixo. Em tôdas as 
paradas que fizemos durante o 
dia, o Rocha incendiou os cain· 
pos. A noite o Frei pegou qua­
tro traíras e o Antônio pegou 
um surubim. Desde ontem que 
comecei a passar mal do fíga­
do; atribuo isso a um ôvo de 
tracajá que comi no almôço; por 
esta razão, não jantei ontem e 
hoje o dia todo não comi. senão 
bolachas com chá. Pegamos, ho­
je, muitos ovos de tracajá e o 
Rocha é quem controla o esto­
que; os homens comeriam logo 
todos, se êle deixasse. Na hora 
do almôço, estava tão mofino 
que resolvi esticar a rêde e dor­
mir um pouco. Quando todos já 
tinham almoçado é que me cha­
maram, e então tive a surprêsa 
de . ver que haviam preparad9 
um -japá na 2.a canoa, coberto 
de matéria plástica, e em baixo 
arrumaram os s.acos de roupas, 
a fim de formar uma cama. E, 
assim, viajei o resto do dia dei­
tado com algum confôrto. 

02/11/59 - Segunda-fei:t;a -
Logo cedo Frei Protásio rezou 
missa em intenção das .almas 
dos nossos parentes falecidos. 
Iniciamos a viagem às 6:40 ho­
ras, e às 7:50 encontramos· nu­
ma praia o primeiro sinal de 
índios, que estiveram ali fazen­
do o mesmo que nós, procuran­
do ovos de tr.acajá. Nessa praía 
pegamos três jabotis. Daí para 
a frente fomos sempre encon­
trando sinal da passagem dos 
índios, inclusive os c a m p o s 
queimados. . H o j e apanhamos 
quase duzentos ovos, e encon­
tramos patos e capivaras yárias 
vêzes, mas não pudemos caçar 
nada, pois os animais aqui · já 
são bem ariscos. A viagem, ho.: 
je, rendeu pouco, em virtude 
dos tràvessões e cachoeiras, das 
quais a maior foi .a do Caranã, 
que atinjimos mais ou menos 
às 9:30, e gastamos quase duas 
horas para atravessar. Pernoi-
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tamos num acampamento de 
pesca dos índios, .:,onde haviam 
armado quatro tapiris (pá-co­
ró) ; armamos mais um grande, 
coberto de lona, e assim pude­
mos agasalhar todos. Calculo 
que estejamos a menos de · dez 
quilômetros de distância da ma­
loca de Iunarê. O Rocha, depois 
do j.antar, ficou também se sen­
tindo mal, creio que dos ovos 
de tracajá; à meia-noite levan­
tei -para dar-lhe uma dose de 
anacidol, e só assim · êle pôde 
dormir. 

03/11/59 Têrç.a-feira 
Iniciamos viagem às 6:40 horas, 
e tivemos que parar a cada mo­
mento para arrastar as canoas 
por cima de pedras; o motor já 
quase não é mais usado. Mais 
ou menos às nove horas, o Ro­
cha matou um .pato com a 22, 
outro seguiu voando e pousan­
do na nossa frente, e o Rocha 
atirando c,ada vez que nos apro­
ximávamos, sem nunca conse·­
guir acer tá-lo, pois é muito di­
fícil com a canoa em movimen­
to. As 9:30, encontramos duas 
canoas de índios amarradas na 
margem direita;' mas os índios 
nem som b r a; naturalmente, 
alertados pelos tiros, estavam 
escondidos no mato. Frei Pro­
tásio gritou várias vêzes - ia­
cunô - que quer dizer meu ir­
mão - mas nenhum respondeu. 
As 10:00 horas, ouvimos uma 
gritaria na frente e vimos vá­
rios índios na beira acenando 
para nós. Encostamos as canoas. 
Frei Protásio falou com os co­
nhecidos: eram Iunaré, Apeiá 
e Bêe com as famílias, cachor­
ros e tudo; fêz as apresentações, 
demos-lhes balas píper e cigar­
ros; êles nos deram canas e fi­
zeram questão que comêssemos 
batatas doces, e, por causa do 
cozimento dessas batatas, fica­
mos parados mais de uma hora. 
Êles explicaram ao Frei que sa­
biam que êle vinha; então ha­
viam descido o rio para caçar 
e pescar, para dar uma fest.a na 
maloca quando chegasse a ex­
pedição. Como nós .tínhamos 
premência de tempo para fazer 
a pista, insistimos em continu.ar 
a viagem, embora êles quises­
sem que nós ficássemos mais 
dois dias ali com êles, e, em vis­
ta dessa resolução; Apeiá subiu 
conosco, naturalmente levando 
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suas duas mulheres. Êles usam 
uma pequen.a tanga escondendo 
o sexo, andam completamente 
pintados .de urucu; e usam de­
senhos feitos com jenipapo. Na 
subida, ainda paramos para al­
moçar, e chegamos à maloca às 
14:00 horas. Novas apresenta­
ções, novos pedidos de cigarros 
(êles fumam um atrás do ou­
tro), conversamos um pouco, 
depois seguimos para o campo, 
Apeiá e suas mulheres nos ser­
vindo de guia. O campo foi pa­
ra nós uma desilusão, pois é 
muito pior que Campo Verde. 
Aqui vamos ter um trabalhão 
para fazer uma pista, e receio 
que gastemos mais de uma se­
mana para isso. Na volta do 
campo, tivemos. novas conversas 
na maloca; os índios pergunta­
ram se tínhamos terçados, en­
xadas, machados, mosquiteiros 
e outras coisas para dar a êles, 
e o Frei disse-lhes que tínha­
mos, mas que, para ganharem 
aquelas cois.as, teriam que nos 
ajudar a fazer a pista. Apeiá 
concordou com o negócio e dis­
se que ia mandar todo o pes­
soal trabalhar. Nós descemos o 
rio cêrca de um quilômetro, e 
estabelecemos nosso .acampa­
mento no local mais próximo ao 
campo, perto de uma corredei.,. 
rinha, onde, penso, poderemos 
futuramente estabelecer umà 
pequena hidrelétrica. A p e i á 
desceu novamente para o local 
onde nós o encontráramos, a 
fim de subir amanhã com todo 
o pessoal. A noite comecei no­
vamente a passar mal do fíga­
do; o Lupércio tirou o curativo 
das minhas costas e colocou um 
nôvo curativo. A cic.atrizaçãu 
está boa, odisse-me êle. A noite 
foi boa e amanhã será um nôvo 
dia. 

04/11/59 - Quarta-feira -
Estive quase tôda a manhã no 
campo. O pessoal começou um 
pouco tarde a trabalhar; porque 
teve o serviço inicial de colocar 
cabos nas enxadas, enxadecos e 
machados. O local escolhido pa­
ra . pista é o melhor que se po­
deria encontrar na região, mas 
mesmo assim vamos ter que 
derrupar umas duzentas árvo­
res e eliminar uns cinqüenta 
morrotes ·de c u p i m e saúva, 
,além qo serviço de aplainamen­
to. Cêrca de 10:30 horas, reti-
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re'i-me para o acampamento, 
·porque o fígado estava bem 
ruim, e logo depois · disso os ín­
dios foram para o campo. Pas­
sei o resto do dia deit.ado e me­
dicando"me; o Rocha e o Lupér­
cio ficaram dirigindo o trabalho 
até às 18:00 horàs. 

A turma hoje trabalhou umas 
dez horas e eis índios umas seis 
horas. As 23:0.00 tive ·uma for~ 
te cÓlica hepática, ·supondo es­
tar assim em. conseqüência do 
regime de . cinco dias, já, que 
estamos comendo . carne de ant<;l 
salgada c~rn feijão. o jantar de 
hoje foicarne de . anta (s~lg,ada) 
refogada. e arroz; eu comi so um 
pouco de arroz 'com farinha. Os 
índios . são. respeitadores da pro­
priedãde alheia, não apanham 
nada' que não se lhes dê e sã!:> 
loucos. por farinha. Na hora do 
.almôço, uma das mulheres de 
Apeiá me pedíu farinha (c.ari­
mã) e eu)he disse . que não ti­
nha, mas, logo .em seguida, o 
Lupérci'G abr~u à lata de. fari­
nha para se servir, . e ela, mais' 
que . dépres,s.a, .meteu · a mão e 
tirou . um. punhado de farinha, 
e saiu . resmungando zangada. 
O Lupércio tem a especialida­
de de f.azer as coisas que não 
deve na 'liora mais inoportuna. 
Quando do · nosso encontro com 
os-índios, eu recomendara a to­
dos cuidado. com os cigarros, 
pm~que os índios são doidos por 
fumo e . acabariam com .. êles. 
Pois o Lupércio foi pondo o pé 
em tena ,já coni o maço de. ci­
garros na mão : e. oferecendo pa­
ra os índios; num àbrir e fe­
char -de olhos, o maço estava 
vazio. · Com a farinha . foi a mes-: 
ma coisa; .eu dizendo que não 
tinha farinha e êle logo .abrindo 
a lata na cara da índia. Se · de 
fato fôr: criada aqui uma mis­
são ~ um.a linha . do CAN, o Ro-· 
cha se propõe a ensinar os ín­
dios a fazerem · ~arinha · e plàn­
tarem uma pórç,ão de coisas que 
êles não têm. ' · 

05/ 11/59 - Quinta-feira ...:.. o 
trabalho começou cedo, antes 
d.as 7:00 horas, e hoje os índios 
tàmbém começaram cedo~ Êles 
querem tudo que temos; até o 
motor de pôpa o Apeiá pergun~· 
tou se ia ficar para êle, e eu 
mandei Frel Protásio dizer-lhes 
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que trabalhassem n.a pista que 
teriam as coisas -:.que desejam. 
Alguns trabalham bem, ·mas a 
maioria é do descanso; não têm 
noção do tempo e acham que, 
se fizerem o trabalho, não im­
porta em que tempo, está bem. 
Hoje eu disse . a : Apeiá que, 
quando a pista estiver · pronta, 
o avião trará "carimã" e, por-­
tanto, quanto mais · cedo ela fi­
car pronta, melhor para os · Ti­
riôs; então êle convenceu o seu 
pessoal a trabalhar mais depres­
sa. As 15:00 apareceu o .6508 e 
nós escrevemos no chão .. a se­
guinte mensagem: PISTA OK 
DIA 10 TRAGA F A R. IN HA 
AÇúC~!{ L~ tJ .' .. . .. .. 

Quando .o .qvião passou em 
vôo rasante · na pista, os · índios 
se espalharam, várias mulheres 
choranim, · um índio se · abraçoü 
no Dudu e se escondia atrás dê­
le, mas Apeiá redobrou de .- es­
forços n.a enxada, para termi­
nar a pista, e um outro índio, 
que aliás é o melhor dêles, Mo~ 
chó, continuou a trabalhar na· 
pista como se nada houvera. 
Quandp o avião foi embora, 
Apeiá perguntou-me se êle es­
tava zangado, pois não tinha 
aterrado. Frei Protásio explicou 
a êle que .nós estávamos escre­
vendo- no chão à mensagem pa­
ra o avião e, quando o avião ti­
nha entendido; balançava ,a asa 
de lado; êle logo explico].l, en­
tão; aos outros índios, que aquê­
le balanço lateral era a fala do 
avião. 

Êsses índios Tiriôs andam ves­
tidos só com uma tanga, têm o 
corpo inteiramente pintado de 
urucu e com desenhos feitos de 
jenipapo; nas ocasiões de festas, 
enfeitam-se com brincos; uma 
pena atravessada no nariz, co­
car de penas, amarrilhos abaixo 
do joelho, colaresde miçangas. 

06/11/59 . ...:... Sexta-feira - Ce­
do foi iniciado o trabalho na 
pista, com os índios · ajudando. 
Infelizmente, ê l e s trabalham 
pouco e mal; só estão mesm7:J 
trabalhando porque querem as 
coisas que ·trouxemos e que lhes 
disse "'que só daria se fizessem 
a pista. A · chefia desta maloca 
é dividida pelol? irmãos Apeiá 
e Iunarê, mas há certa rivali~ 
dade · entre êles; Apeiá é · mais 
ambiciOso que o outro, e está 
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constantemente dizendo para 
nós. que quando f'ormos embora 
devemos -dar tudo -a êle,·que ·en.­
tão distribuirá pelos outros, 
ma& não fala isso na frente · do 
irmão; só quando . êle não está 
presente. Iunarê diz-nos a mes'­
ma coisa. Cêrca de 13: 00 horas 
chegaram dois Tiriôs da ·aldeia 
do Paru de este, muito ássusta: 
q~s, dizendo que um avião ti­
.nha· jogado bombas na aldeia 
dêles, ·· que · tinham ince.ndiado 
tudo e matado · um homem e 
uma mulher, depois havia · des­
cido lá e roubado· mulheres Ti­
riôs. Apeiá veio ao nosso acam­
pamento alarmado perguntar se 
nós queríamos as mulheres dê­
les,: que já são poucas, e as mu­
lheres que estavam trabalhando 
na pista foram tôdas para a al­
d~ia, -não volt ando ·mais hoje. 
Frei Protásio acalmou-os da me­
lhor-maneira pol;lsível e prome­
teu que, quando o nosso avião 
viesse, êle iria a outra · aldeia 
para apurar o que havia. A noi~ 
te, os dois Tiriôs da outra aldeia 
vieram muito desconfiados . ao 
nOsso acampamento, junto com 
uma porção de outros índios da­
qui, e, depois de muitas hor.a's 
de conversa, Frei Protásio che­
gou à seguinte conclus5.o: subiu 
o rio Maicuru um alemão, Man­
fredo Rauchert, que se diz etnó- , 
logo e está no Brasil subven­
cionado pela Universidade de 
Bonn; na aldeia dos Aparaí, êle 
d~ algum.a maneira conseguiu 
uma · ~ndia com quem est á vi­
vendo maritalmente, e êsse ale­
mão . chegou há dias na aldeia 
Tiriô. Para amedrontar · os ín­
dios, contou-lhes uma porção 
de histórias de guerra, · talvez 
os tenha ' ameaçado de mandar 
vir um avião jogar bombas na 
aldeia, e · isso coincidiu com a 
vinda do nosso avião quinta-fei­
ra, que passou suficientemen­
te próximo para o verem, e êles 
ficaram apavorados . . Frei Pro­
tásio conta que já encontrou 
êsse mesmo alemão há anos 
no Rio Trombêtas, e lá, êle fêz 
a ·mesma coisa, a ponto de os 
índios abandonarem a maloca, 
deixando sós os dois civilizados 
(Frei Ptotásio e o alemão) . A 
~stada · dêsse ,homem no. Brasil 
é até . perniciosa. Mas, enfim; 
co:p.se~~uimos acalmar., os índios; 
o · Lupércio fêz algumas_ mági-
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cas e êles foram embora, pro­
metendo que amanhã as mu­
lheres virão trabalhar no campo 
outra vez. 

09/11/59 Segunda-feira -
O dia decorreu serr- alteração, 
com acréscimo de intercâmbio 
entre os índios e Frei Protásio 
e o Lupércio. Eu troquei um 
punhado de sal por uma gar­
rafa de mel, e outro punhado 
de sal -por um enfeite de con-­
tas, penas e asas de barata, que 
é usado sôbre os quadris. Os 
índios continuam sempre a 
perguntar, perguntam s ô b r e 
tudo, numa ânsia de aprender 
nossa língua o mais depressa 
possível. Hoje já comecei a 
melhorar, graças aos medica­
mentos que o Lupércio me está 
dando. Passamos o dia todo tra­
balhando na pista, e aman,hã o 
avião poderá aterrar em perfei­
ta forma: 

07/11/59 - Sábado - O dia 
decorreu como os outros, o pes­
soal trabalhando na pista, os 
índios ajudando. Continuo pas­
sando mal do fígado e intesti­
nos, muito aborrecido porque 
não posso e s t a r trabalhando 
com o pessoal. Mais ou menos 
à.s, 10:00 horas chegou correndo 
na pista um índio, · dizendo que 
havia um bando de queixadas 
no igarapé que corre ao sul do 
campo. Lá se foi o Lupércici 
com êles, levando uma carabi­
na, e só voltou às 13:00, cansa­
do e com fome; só havia visto 
os rastos dos pon~os. Aqui pa­
ra cima não existe castanha, 
mas existe muito babaçu, de 10/11/59- Têrça-feira...:.:.... Ho-
que aliás os índios fazem grari- je descobrLque por aqúi .existe 
de consumo. Êles cozinham 0 a palmeira xaxim, de cujo caule 
côco e depois o ..... partem · com sefazem vasos-para plantas, que 

em São Paulo e · 'tio Rio custam 
uma pedra, p a r a extrair a;; 
amêndos. Notei que os côcos tão caro, A <ig11a do rio está bai­

xando cada vez mais, e em fr,en-
possuem em média, três amên- · te ao nosso acampaJ:llerito já se 
doas. Na parte da tarde, come- P. ode atrav.essá-Íoco. tr1 águapel,o 
çou a romaria em nosso acam-
pamento, trazendó utensílios ... joelho. A . éarne de• anta está 
para trocar com 0 Frei. 0 LU- terminando, e quem fêz o al­
pércio ·. também é grande com- • môço hoje_ fui eu,.a ;fim de que 
prador de arcos e flexas . p Vivi fôsse também trabalh?r 

na pista, pois êle tem as mãos 

08/11/59 - Domingo - Esta 
última noite passei muito mal; 
o Rocha também se queixa que 
não dorme e diz_ que nunca· ti­
nha sofrido de insônia. Apesar 
do fígado, de manhã fui para 
a pista, medi-a duas vêzes, está 
com 750 m, mas ainda exis,tem 
muitos montículos de cupim 
para derrubar e aplal.nar, · e 
uma restinga de inato em fren­
te à cabeceira 20, a fim de que 
o avião fique com saída livre. 
Eram quase 11:00 horas quan­
do apareceu um índio : dizendo 
que vira os queixadas na bei­
ra do igarapé. Lá foi de nQVO 
o Lupércio corren.do para o 
acampamento a apanhar a. ca­
rabina. Hoje Frei Protásio foi 
também com o· Lupércio e só 
voltaram· às 17:30, qmsadbs, 
esfomeados e sem· o ·consôlo de 
terem visto sequer um porco. 
A pista está pràticamente pron­
ta; o Rocha vai continuar ama­
nhã com o pessoal · para melho­
rá-la. 
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mais habituadas · à . enxada do 
q11e eu. O picadinho · de carqe 
de anta foi gràndemente elo­
giado, não sei se porque estava 
realmente .. bom ou porque era 
eu 'o cozinheiro: 

11/11/59 Quarta-~eira -
O dia amanheceu sombrio e 
triste; esfriou bastante durante 
a nóite. Os homens começaram 
a cortar palhas de babaçu e 
paus, para construir um abrigo 
na margem da pista. Os traba­
lhos de limpeza da pista con­
tinuam. Mochó e Bêe estão der-­
rubando as árvores mais altas 
em frente ao eixo da pista, do 
lado do rio. À tarde ·apareceu 
um bando de macacos cuxiu, e 
os índios vieram buscar Frei 
Protásio, que abateu um ' dos 
macacos. A morte do bicho foi 
saudàda pelo~ índios com gran­
de alegria. O avião continua 
sendo esperado, e hoje pela ma­
nhã terminou o açúcar; a carne 
de anta também terminou. En-
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comendamos a Apeiá canas e 
jabotis, e êle nos prometeu tra­
zer amanhã, bem como uma 
garrafa de mel. · 

12/11/59 - Quinta-feira - O 
dia amanheceu sombrio e chu­
voso. A temperatura está bem 
baixa. O café da manhã . já foi 
feito com caldo de earia; aqui 
não iremos passar -necessidade 
de açúcar, como passamos oito 
dias lá no primeiro campo, pois 
os íridios . _têm bastante cana e 
nós o dinheiro para comprá-la 
(o dinheiro é sal) . Ontem à noi- .· 
te os índios fizeram a festa em 
homenagem aos "craioás"; a fes­
tança durou até depois da meia­
noite, com grande consumo de 
"cachiri", bebida feita com 
m a n d i o c a fermentada. Não 
compareci à festa, pois estou 
muito enfraquecido. Ainda ho­
je o avião não compareceu ao 
encontro. 

13/11/59 Sexta-feira 
Hoje também amanheceu cho­
vendo. Logo cedo mandei que 
o Raimundo saísse à procura 
de caça, pois comemos os jabo­
tis comprados a Apeiá. Às 11:00 
horas chegou o avião; depois de 
passar baixo sôbre a pista, para 
examiná-la, aterrou. Na pilota·· 
gem, o Cel Camarão. No co­
mando, o Brig Armando; sua 
vinda foi para nós uma grata 
surprêsa, pois é uma prova ine­
quívoca da atenção dada por 
êle ao trabalho de seus subor­
dinados. 

Aproveitei a presença do Bri­
gadeiro e pedi-lhe para fazer a 
distribuição de tangas e ferra­
mentas aos índios. O Brigadeiro 
visitou a maloca, comeu do nos­
so feijão com farinha e às 14:00 
horas decolamos com destino a 
Santarém, onde pernoitamos. 

Amanhã chegaremos a Belém, 
e estará terminada a nossa mis­
são de desbrav0mento e inte­
gração ao Pará de um enorme 
território desconhecido e des­
povoado. 

Se futuramente fôr construída 
uma estrada ligando os campos 
gerais do Paru a Oriximiná, 
acredito que aquêles campos, 
cêrca de 40 000 km2, se trans­
formarão' no maior celeiro de .. 
carne no norte do Brasil. 
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Todos sabem como é. 

Na caça, não se vôa muito. É um vôo traba­
lhado, puxado, mas não se vôa muito. 

Portanto, até aquéla ''experiência" a ser voa­
da no sábado, à tarde, é muito "piruada'' . .. 
Ninguém vai deixar passar a ''chance'' de "botar 
uns minutos na "caixinha" .. . 

E assim era êle! Gostava do vôo, pelo vôo. 
Gogtava da Caça, pela Caça. Teve lá as suas 
"chances", e talvez pensasse que "um dia, quan­
do as barbas atrapa"lhassem . .. '' pudesse passar a . 
voar um C 47 ou um C 54.. . Quem sabe? Teve 
lá as suas "chances"~ mas ·voltou. . . e era. tal~ez 
o mais voado em caça na FAB .. . e era certa­
ment-e ·um grande. caçador. . . e era um grande 
líder! Fêz escola... 1 

' . 
Mascarado? Não sei, -não. Tudo o que dizia 

que podia, ou que aparentava que podia fazer, 
fazia mesmo! E bem! 

Afinal, a gente gostava dêle, até mesmo sem 
saber. E chegava a parecer, às vêzes, muito ao 
contrário, que não! Mas parecia s.ó. · 

É que éramos :...._ como todo e qualquer outro 
caçador, bom ou mau, "novinho" ou veterano es­
pinha doendo - éramos rivais! Nunca, na men­
te de um caçador de fato, a idéia de que alguém 
é "mais" tem guarita! Admite-se que alguém 
pode ter tido· sorte alguma vez. . . ou o nosso 

. avião não ajudou muito. Mas que alguém seja 
"mais", isso nunca! Talvez se esteja um pou'co 
fora de forma no momento. . . e o .ou.tro está em 
pon!? de bala; mas, melhor, 'não mesmo! 

E assim é, e assim foi, e assim será. Não é 
virtude . nem êrro! Só que a caça é assim. .E foi 
assim que ela sobreviveu no Brasil através de 
tantos anos, meio intocada, "raspando" às vêzes, 

.· m<}s sempre '~a caça"!. 

QUE 



NENHUM PILÓTO DE CACA· 
' 

·QUERIA FAZER! 
O' DE ALMEIDA - Maj Av 
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.E foi mais ou menos ·assim que êle viveu. 
De úm ESPC ''pau puro'', onde sobrava uns pou­
cos,. lá estava êle . .. 

E naquele tempo se arrancava carenagem de 
T6 . ... F47, F40, TF7 e F8 foram desfilando! ~le 
foi r<solàado da Rainha"; foi buscar os F8 na In-
glaterra. Uma .interrupção na Caça daqui para 
um curso de in,!itrutor de instrumento em T33, 
Oútra interrupção para a ECEMAR, mas lá es­
tava êle de volta. Deu instrução a muitos ou a 
quase todos os bambas de hoje. Do Comando .do 
1/4° veio para o V GpAvCa. E foi discutido, e 
foi elogiado, e foi marretada! 

E, tristemente, foi preciso aquilo tudo para 
gue. muitos vissem que falta êle faria. . . .e que 

· falta vai fazer. .Na caça,. em casa e na F AB 
também! 

· Marcos Miguel, com a espada e o quepe, teve 
direito de-ficar abafado! Era a espada e o quepe 
de seu pai, mas de um grande Oficial também, 
.que não era êle só que perdia ... Nós somos ego­
ístas, Marcos Miguel! Nós pensamos no que a 
FAB perdeu! Você, êle preparou bem para isso 
tudo! Você . é homem_ da mesma têmpera. 

Eu chorei. Vi muita gente boa chora1·. 

Ela não chorou, simplesmente porque êle 
não qu~ria. 

E na Caça chora-se pouco, mesmo. 

Mas dessa vez ... 

Por isso, por compreender tudo isso, é que 
houve um vôo que ninguém queria jaze1·. . . E 
era vôo «mole"! 

Era sobrevoar a Cripta dos A~iadores, e.m 
continência ao Comandante do Grupo! · 

Era entregar à Cripta um grande caçador: 
o Tenente-Coronel-Aviador BERTHIÉR FIGUEI­
REDO PRATES. 

1 

t 
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Ani·v.ersário de Santos Dumont 
Entrega de Medalhas 

atualmente 72 . anos de idade, 
~á 10 anos, recebeu, do então 
presidente Getúlio::> Vargas, o tí­
tulo de "Mãe dos Aviadores". 
Agora, foi agraciada, recebendo 
a comenda das mãos do Maj 
Brig Armando Perdigão, repre­
sen'tan te do Ministro Nelson 
Wanderley. Um dos memoros 
da junta interna do Sindicato 
d::>s Aeronautas, comandante 
Palladio Tupinambá, na ocasião, 
ofereceu à. "Mãe dos Aviadores" 
uma linda .braçada de flôres. 
Dona · Aurora fêz-se acomp'a­
nhar de -tôda a sua família, além 
:de seus quatro filhos aviadores, 

Em homenagem ao aniversá­
rio de nascimento de Alberto 
Sant::>s Dumont, realizou-se no 
Quartel-General dá 3.' Zona Aé-· 
rea, a entrega de medalhas •do 
"Mérito Santos Dumont" a di~ 

versos militares e civis. A sole­

nidade, que se revestiu de sim­
plicidade, contou com a presen­

ça d·~J Maj Brig Armando Perdi­
gão que representou o Ministro 
Nelson Wanderley, do Maj Brig 
João Adil Oliveira, Cmt da Zona 
Àérea, e outros brigadeiros se­
diados na Guanabara. O Co­
mandante da 3.' Zona Aérea, na 
·~casião, fêz ler a seguinte Or­
dem do Dia: "Comemoramos, 
hoje, mais um aniversário do 
nascimento de Alberto Santos 

Dumon t. Em tôdas as unidades 
do Ministério da Aeronáutica '?., 

ainda, onde exista a presenç;:t 

de um único avião, haverá de 
ser esta data comemorada com 
dever de justiça e preito de gra­
tidão ao intimorat::> pioneiro. 
Essas comemorações, que · têm 
como ponto saliente a entrega 

de medalhas do "Mérito San­
tos Dumont", ao mesmo tempo 
em .que traduzem o 1 reconheci­

ment·::> da Aeronáutica a todos 
quantos concorreram para o 
culto carinhoso da memória 
do genial brasileiro, encerram, 
também, o reconhecimento na­
cional àquele que des'vend·::>u 
os caminhos do espaço, para 
aproximação dos povos. Não 
vai longe o tempo em que, na 
Europa, Santos Dumont reali,. 
zou um antig·::> sonho da huma­
nidade, inventando a dirigibili­
dade dos balões e realizando o 
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vôo do mais pesado que o ar, 
glorificando o n'ome de sua Pá-

-tria de que jamais se esquecera . 
A proeza do brasileiro ilustre 
foi tôda estudo, c::>nstância, co­
ragem e desprendimento a ser­
viço de um ideal. Exaltamos a 
obra pelo gue representa para 
o mundo, e enaltecemos à ho­
meiT1 :pelas qualidades que lhe 
orriaine:ntaram a .personalidade. 
GenÍ~l p~la criaÇão; .inexcedível 
na perseverança, destemi4o ante 
os ,riscos, humilde n::> êxito;sirn­
ples na opulência, ·atento ante 
a visão do futuro, Santos Du:. 
morit fOi o verdadeiro Pai da 
A viação, a quáLfêz cresce't e 

r . ~ . 

Major Heitor Cardoso, Capitão 
'Ar~d Cardoso e dos comandan­
te~ d~ Varig Elpídio Cardoso e 

• EsaÍí Cardoso. 

OUTROS AGRACIADOS 

desenvolver. N;o anivefsâ:do -·do • · · ·· 
Alé'm da . Senhora AURORA 

seu nascimento, difícil é separar . · · · · 
.!CASSATTI CARDOSO, foram 

a criaçã::> do éri4dor. o· séu es~ 
fôiÇó ·representou uma: vitória 
de inteligência, não apenas de 
um :homem, mas da humani­
dadê., Nada mais oportuno, pois, 
nesta- data -cómemorativa, que 

~vóquemos, o vulto · de Santos 
Dutnont; para· r1êle buscarmos 
o exeinpb e o e~tím:ulo que nos . 

-permitem conduzir a Pátria aos 
seus elevados desígnios". 

lVIÃE DOS AVIADORES 
CONDECORADA 

àgraciados vários militares, in­
clu~i~~ ' oficial~-do Exército e da 
Marinha, bem como suboficiais, 
sargentos e civis da Aeronáu­

.. tjca. , Registram::>s com prazer o 
· recebimento da medalha de 
br.onze conferida ao Sr. JOA-
QUIM DIASCORRÊA, funcio-
-nár!o d._a,~CE:MAR e nosso com-

. panheiro de . REDAÇÃO. 

· Foi Um gesto feliz de reco­

nhecimento dos assinalados ser­
viços prestados à Aero')náutica 

Na solenidade do QG da 3 . .' pelo Sr. Joaquim Dias Corrêa 
Zona Aérea, foi condecorada 

com a medalha do Mérito San­
tos Dumont, a senhora Aurora 
Icassatti Card·::>so, que foi .alvo 
de significativas homenagens 
pela Fôrça Aérea Brasileira. É 

ela mae de seis aviadores, sendo 
que dois dêles Arcênio e Arlin­

do Cardoso, pilotos civis, já fa­
lecidos. Dona Aurora, que conta 
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que há vários anos tem dedi­
cado o melhor de seus esforços 
nas funções desempenhadas em 
distintas organizações do nosso 
1\l.[inistério. Desta Revista foi 
êl~ um de seus fundadores, e a 
boa apresentação dêste órgão se. 
deve e~ grande parte à capaci­
dade de trabalho e ao entusias­
mo dêsse competente auxiliar. 
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· Parecerá estranho que um 
advogado, sem os necessáríos 
conhecimentos· técnicos; venha! 
escrever sôbre assunto que foge, 
completamente, à rotina da pro­
fissão. 

Tal, porém, não é ·o que se 
passa com o artiéulista, pois, 
apaixonado da aviação, foi ad­
vogado da. Fábrica do Galeão no 
período áureo daquele estabele­
cimento, quando o idealismo e 
o entusiasmo dos que ali mou-. 
rejavam davam, verdadeira­
mente, asas para o Brasil. 

No escritório do advogado, 
nasceram as sementes ali plan-' 
tadas do Geima, da Iasa (tão 
necessária e tão combatida pe­
los retrógrados), o "f o rum" de 
debates que possibilitou a cria-' 
ção do Geima, e, , mesmo, · o 
movimento de reabertura da 
Fttbrica do Galeão, após a expe­
riência malograda da Fokker . . 

Não lhe faltam, pois, conhé­
cimentos gerais do problema da 
indústria aeronáutica,' e; se en­
ganos e erros possa conter o 
presente art~go, relevem-nos os 
leitores; por isso que a .única in­
tenção que o leva a aparecer em 
tão nobre Revista é .o · desejo 
sincero de o Brasil vir a ter, re­
almente, uma · indústria · aero-
náutica. · 

Noticiou a imprensa, no prin­
cípio dêste ano, que o Ministé­
rio da Aeronáutica firmara con­
trat::l com a Construtora NEI­
V A, para a fabricação de aviões 
Regente e de um Treinador Uni­
versal. O Regente foi homolo­
gado em fins de 1963 pelo Cen­
tro Técnico de Aeronáutica e o 
Treinador Primário Universal. . . 
ainda está sendo desenvblvido. 

O artigo ''NACIONALIZA-SE 
A AERONÁUTICA", de auto­
ria do Tenente-Coronel-Aviador 
Engenheiro, Qeorge Soares de 
Morais, Diretor do Instituto de 
Pesquisas e Desenvolvimento 
do Centro Técnico de Aeronáu­
tica, publicado na R.evista de 
Aeronáutica, AN0-6-N.0 24, Ja­
neiro e Fevereiro de 1964, fls. 15 
e seguintes, projeta alguma luz 
sôbre aquela encomenda. · 

. ·Diz o eminente articulista a 
fls. 16: 
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ASAS SATURNAIS 

JOSÉ TEQFILO VJANNA CLEMENTINO (*) 

"Agora já se . acha encomen­
dado pelo I.P.D. o desenvolvi­
mento· do Treinador UniveFsaJ: 
que substituirá o T-11, o T-12, o 
T-19 e o T-6. Até o fim de 1964, 
o protótipo deve estar ·pronto. 
Os ensaios e provas se~ão_feitos 
simultâneamente pelo Instituto 
de ·Pesquisas e Desenvolvimen­
to, de modo que,-· ao terminar o 
projeto, já estará também pron­
ta a aceitaçã-o. Se tudo correr 
como plan~jado, poderemos ter, 
já em 1965, os primeiros Treina­
dores _em serviço". 

Ficamos, assim, informados 
de que o avião, dito Treinador 
UniversaL encomend·ado à So­
ciedade NEIVA Ltda. pelo :tyii~ 
nistério da Aeronáutica... ainda 
não existe. Está em estágio 
de projeto e desenvolvimento, 
MAS JÁ TEM GARANTIDA 
UMA ENCOMENDA DE CEM 
(100) UNIDADES!.... conforme 
noticiado nos jornais. 

Quanto aos tipos T-11 e T-12, 
devem ser o T-21 e o T-22 
(Fokker S~ll . e S-12), aviões de 
treinamento primário, em ser­
viço na Escola de Aeronáutica. 

O Treinador · Universal da 
Construtora NEIVA Ltda. de­
verá, assim, substituir os aviões 
de treinamento primário e de 
treinamento avançado em ser­
viço naquela Escola, aviões, 
seja dito . de pàssagem, todos 
êles ·de categoria internacional, 
a saber: os Fokker S-ll e S-12, 
o Fairchild T-19 e o North-Ame­
rican T-6. 

Assinalemos, também, que a 
Construtora NEIVA se lança 
num domínio onde a sua expe­
riência é muito pequena, pois 
não é tarefa simples competir 
com um produto, por exem.:. 
plo, da "NORTH AMERICAN 
AVIATION", fábrica norte­
-americana já consagrada e de 
longa experiência. 

Cumpre ainda salientar que 
tanto a Fôrça Aérea Brasileira, 
COfllO as suas predeéessoras, as 
antigas · aviaç.ões Militar e ;Na­
val, sempre usaram aviões de 

treinamento de . categoria inter­
nacional, salvo pequenas tenta­
tivas isoladas que nao foram 
adiante. 

Não é, por conseguinte, a mes­
ma · éo_usa que fornecer aviões 
para . aerodubes como vinha, 
até então, fazendo aquela em­
prêsa construtora. Existe uma 
tradição firmada em longos anos 
de serviço, e . certamente, a . Fôr­
ça Aérea Brasileira não vai 
querer abrir mão de ·padrões a 
que está, com justa· razão, acos-. 
tumada, padrões êsses já sancio­
nados pela longa e penosa ex-
periência. · 

Após a leitura e meditação 
daquele artigo, várias pergun­
tas assaltam o espírito daqueles 
que sonham com· uma indústria; 
aeronáutica· no País. 

Í.0 ) - QUétis são as :especific~.; 
ções d·-:> avião Treinador Uni~· 
versal? 

2.0 ) - Foram elas, estabeleci­
das pelo Estado-Maior da Aero­
náutica? · 

3.0 ) · - Se o foram, porque não 
foram tornadás públicas, . pai·a 
conhecimento de todos os pos..: 
síveis interessados? ·. 

4.0 ) - Se não o. foram, quem 
as estabeleceu? 

5.0 ) .,---Por que não se fêz con­
corrênCia pública, estabelecen­
do-se, primeiro, um concurso 
de projetos para o Treinador 
Universal? 

6.0 ) - Como·foi selecionado o 
projeto do Treinador Universal 
da Construtora NEIV A Ltda.? . 

7.o) L Quem pode garantir 
que o projeto daquela emprêsa 
é o melhor .:..._ se não foram da­
das possibilidades . aos possíveis , 
concorrentes de co'ncorrere'm? . . 

8.0 ) - Por que eliminar, "a 
priori", o concurso de projetos, 
se a prática democrática e cor­
reta que se vê todos os dias 
indica, exatamente, o contrário? 

''' · Oficial da Eeservá do Exérc~tà; 
Industrial, Ex-advogado da F;i­
brica do Galeão no períOdO de 
.1959 ·· 'a · 1961 ., e Procuràdor· ·.da 
Justiça ·do. Trabalh?. .. ~· ·~ 

JULHO .-AGôSTQ . .,---1964 



Não é o que se vê nos mais va­
riados setores de atividade? 
Vale citar: c<mcursos para pro­
jeto de monumentos; concursos 
de cartazes; concursos de deco­
r-ação pára .·o Teatro Municipal 
no éarnavál; concurso para in­
sígnias para aviões comerciais 
(VARIG); concurso para peças 
Teatrais, .. . 

- :Se, por acaso, as especifica­
ções do Treinador Universal não 
foram ·estabelecidas pelo Esta­
do-Maior da Aeronáutica, che­
gar-se-á à dolorosa conclusão de 
que está encomendado para a 
FAB, ·para a formação dos seus 
oficiais-aviadores, um avião que 
aquele' órgão NÃO SABE o 
que é! · · · · · 

9.0 ) - Qual a ordem de gran­
deza do preço de tal avião? 

Por certo tentar-se-á explicar 
que a Sociedade Construtora 
NEIV A Ltda. é a única fábrica 
de aviões existentes no País e, 
sendo a única ·fonte de produ­
ção, a ela foi dada a encomenda. 

O argumen~o não I>roce~e. 

Dado o vulto, certamente 
grande, da encomenda e, con­
siderando-se os recursos já exis­
ten tes. no País, outros - cOncor­
rentes teriam aparecido se lhes 
tivesse sido dada a oportuni­
dade. 

Além de já existirem outras 
instalações industriais perfeita­
mente capazes de competir, to­
dos . os recursos de engenharia, 
mão-de-obra especializada, ma­

. térias-primas, produtos manufa-
turados ou semimanufaturadps, 
ferramenta!, máquinas opera­
trizes .e equipamentos necessá,. 
rios ·à construção de ~eronaves 
da classe cogitada - já se en­
contram no País. Os demais 
concorrentes só teriam que im­
portar o que a Sociedade NEI­
VA terá de importar, também. 

· Dái · po~que a exclusi:vidade 
concedida àquela emprêsa se 
?-os· afigura de todo inaceitável. 

. Procedendo, como procedeu, 
coloca-se o Ministério da Aero­
náutica no seguinte círculo vi­
cioso: encomenda aeronaves à 
NEIV A porque é a única fonte 
de produção; como é a única 

REVISTA DE AERONAUTICA 

que recebe encomenda, é a 
única firma que .:.pode produzir 
aviões e manter um escritório 
de projetos; como só ela poderá 
arcar com as despesas de escri­
tó!'io, será a única a apresentar 
novos projetos de aeronaves; e 
como é a única que poderá 
apresentar projetos, será a única 
a receber encomendas. ' 

As nações adultas do mundo 
•:)cidental que possuem indús­
trias aeronáuticas bastante ex­
perimentadas e solidamente es­
tabelecidas não abrem mão da 
concorrência neste setor, salvo 
em raríssimos casos, mas nunca 
no do Treinad·::>r Universal. 

Temos em inãos o número da 
revista ''TiME", de 12 de junho 
último. A fls. 15 deparamos com 
o artigo intitulado: "ARMED 
FORCES ~ A HOT COIN" -
onde se vê o procedimento se­
guido para obtenção de um 
àvião que o Gabinete do Secre­
tário da Defesa dos Estados Uni­
dos da América d·::> Norte, Sr. 
Robert Mac Namara, julgou ser 
necessário parq._ a campanha .do 
Viet-Nam do Sul. 

Verifica-se ali, que a Marinha 
(Navy) foi incumbida do desen­
volviménto administrativo do 
projeto. A Marinha estabeleceu 
as especificações para o referido 
amao. · Nove (9) fabricantes 
apresentaram seus projetos. Fo­
tos de três (3) aeronaves pro­
postas ilustram o artigo: Con­
vair, Lockeed e Martin. Ao esta­
belecer as especificações, a pró­
pria Marinha manifestou o dese­
jo de que tal avião não custasse 
mais de US$100. 000, estando as 
estimativas d·:)S fabricantes aci­
ma de US$ 200. 000. Espera-se 
que tal avião, depois de selecio­
nado o fabricante, venha a con: 
sumir cinco (5) anos até que se 
torne operacional. O projeto 
completo deverá retornar ao Sr; 
Mac Namara PARA A DECI­
SÃO. 

Na França, a responsabili­
dade de criaçã::> ·de um nôvo 
projeto de aeronave é dos es­
critórios de projetos (Bureaux 
d;Etudes) dos construtores, que 
agrupavam, em l 957 cerca de 
5 500 pessoas para as · célula~ e 
motores.' · 
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A . prõdúção em si mesma 
comporta, em princípio, as se­
guintes .fases sucessivas: 

a) · Eshid·::> do Projeto 
. . 

b) Construção e ensaio do 
protótipo 

. c) Pr~-série 

d) Série 

A entrada em produção re­
sulta de um programa de cons­
trução; e o estudo do nôvo pro­
jeto se apóia na pesquisa cien­
tífi~~-

Um programa de construção 
pode ser .estabelecido seja para 
àtender a uina necessidade mi­
litar, seja para satisfazer a uma 
demanda do s~tor civil. No que 
se refere aos materiais milita­
res, as necessidades são defini­
das em França, pelo Estado­
-Mai•:)r Geral das Fôrças Arma­
das (Ar ou Marinha) e os pro­
gramas sã::> - estabelecidos pela 
Direção Técnica e Industrial 
(D~T.I.) que é incumbida de 
submetê-los · aos construtores e 
de controlar a ;;;ua realização. 

Quanto aos materiais civis, as 
necessidades são · definidas pelo 
Secretariado Geral da A viação 
Civil e Comercial, dentro do 
Ministério das Obras Públicas, 
d0s Tra:p.sp9rte.s e do Turismo, 
mas é igualmente a D.T.I. que 
se encarrega de transmitir os 
programas civis aos construto­
res e que se responsabiliza pela 
sua execução. 

Nos dois casos, os projetos 
submetidos pelos 'escritórios de 
projeto dos construtores (Bu­
reaux d'Etudes) são examinados 
pelos Serviços do Estado que 
retêm os .mais promissores. São 
êles, então, objetos de encomen­
das de construção de :protótipos 
que serão enviados ao Centro 
Nacional de Ensaios em Vôo de 
Brétigny. 

O protótipo, cujos ensaios se 
revelarem os mais satisfatórios, 
é então encomendado em série. 
P·::>de igualmente acontecer que 
vários protótipos dêem· lugar a 
encomendas de pré-séries de 3 
a 15 aparelhos, os quais serão 
ràpidamente construídos, a fim 
de que uma decisão definitiva 
possa se},' tomada com melhor 
conhecimento ·de causa, após 
uma experimentação que po-
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derá permitir a introdução de 
certas modificações nos apare­
lhos de série. 

Êstes dois exemplos de duas 
. nações adultas, possuidoras de 
indústria aeronáutica com larga 
experiência e sàlidamente esta­
belecida, demonstram que em 
ambas o procedimento, em li­
nhas gerais, é o mesmo: 

1 - Um órgão de cúpula de­
fine a necessidade de 
criação d_e determinada 
aeP::>nave; 

2 ~ Um órgão especializado 
define as especificações; 

3 - As especificações são 
transmitidas aos Escritó­
rios de Projetos dos 
Construtores (Bureaux 
d'Etudes); 

4 - Os escritórios apresen­
tam seus projetos; 

5 - São, os mais promisso­
res, selecbnados; · 

6 - Sobrevêm, em seguida, 
as encomendas de protó­
tipos; 

7 - Êstes, selecionados e 
construídos, são subme­
tidos a ensaios nos Cén­
tros de Ensaios em.Vôo; 

8 ~ Apurad·::> o melhor, é fei­
ta a encomenda pré-
-série. 

9 - Da . pré-série passa-se 
então à encomenda da 
série. 

No caso particular do avião 
Treinador Universal, o qúe se 
fêz foi queimar as etapas, conce­
dendo-se uma exclusividade in­
justificável à Sociedade Cons­
trutora NEIVA Ltda. 

Que aconteceria nds países do 
mund·:) ocidental que possuem 
indústrias aeronáuticas capazes 
e maduras, onde existem escri­
tórios de projetos e projetos de 
aeronaves se se concedessem, 
"a priori" e sem maiores exa­
mes, exclusividades como. aque­
las concedidas· à Construtora 
NEIVA? 

Os escritórios de projet::>s são 
organizaÇões caras, . por mais 
modestos que sejam, e só podem 
surgir e manter-se se o . Es­
tado lhes proporcionar trabalho. 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

Como irão surgir e florescer 
entre nós, se o Estad·::> já começa 
excluindo a conéorrência e con­
cedendo exclusividade a deter­
minada organização? 

É nos escritórios de projeto 
que os engenheiros de-Aeroriáu-

. tiea podem criar aeronaves e 
exercer atividade criadora. C.::>m 
o procedimento adotado no caso 
do Treinad·::>r Universal, só a 
Construtora NEIV A tem recur­
sos para custear a despesa de 
um escritório de projeto de 
aeronaves. Em outras palavras, 
só p::>derão projetar aeronaves 
os engenheiros empregad9s da 
Sociedade Construtora NEIV A 
Ltda. Os colegas dêstes enge­
nheiros, diplomados pela mes­
ma escola, o Instituto Tecnoló­
gico de Aeronáutica e que não 
pertençam àquela emprêsa, não 
têm como projetar, pois tal ati­
vidade requer meses de traba­
lho e despesas de vulto, as 
quais não estão ao alcance dêles. 

Não havendo concorrência, é 
impossível estimular a quali­
dade. 

O Contrôle dos preços torna­
-se bem mais difícil pela falta 
de competição. 

Os prazos de execução ficam 
à mercê do único produtor con-
templad•::>. · 

Novas organizações, que po­
deriam surgir pela concorrên­
cia, são desencorajadas pelo 
próprio Estado. 

Admitimos e mesmo quere-
-mos que o avião Treinador Uni­
versal seja brasileiro, de pro­
jeto brasileiro, mas que seja o 
melhor que a engenharia aero­
náutica brasileira possa produ­
zir. 

Não ficaremos aborrecidos se 
a Sociedade Construtora NEI­
VA Ltda. vencer tod·::>s os con­
cursos de projetos, mas que 
concorra e vença democràtica­
mente. 

Queremos que o avião Treina- · 
dor Universal v~ncedor seja de 
fato o melhor, de tal modo que, 
se apresentar defeitos •::>U insu­
ficiências, possamos dizer mais 
tarde: pelo menos, cnm os re-
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cursos disponíveis, foi o que 
se pôde fazer; melhoraremos 
no futuro, com a experiência 
adquirida. 

Um avião simples, partindo­
-se d0 projeto vencedor ou dos 
selecionados, pode fàcilmente 
demorar um ano ou mais para 
tornar-se realidade. 

Os ensaios em vôo, os ensaios 
estruturais, os ensaios em ser­
viço poderão consumir vários 
meses. 

A o::>nstrução da sene, á fei­
tura dos contratos,. sua elabora­
ção, o preenchimento das for­
malidades legais - também 
exigirão tempo apreciável. 

Mesmo que várias fases ve­
nham a ser abreviadas ou ve­
nham a justapor-se, ainda as­
sim não será exagerado prever 
três (3) anos como praz·::> razoá­
vel para que o avião se torne 
operacional. 

Daí porque no artigo do Cel 
GEORGE MORAIS, a previsão 
d·::> Treinador Universal para 
1965 nos parece muito otimista. 
Só mesm::> impedindo a livre 
concorrência e eliminando a 
experimentação ... 

Qualquer leigo pode perce­
ber que, nas nações desenvolvi­
das, a criação de uma nova ae­
ronave não é tarefa das mais 
rápidas. O simples cumprimen­
to das diferentes etapas já 
enumeradas revela que alguns 
anos serão decorridos antes que 
tal avião se torne operacional. 
Não serão cinco anos, como no 
caso de aviões de combate ou de 
aparelhos correspondendo a no­
vas necessidades. • 

Dir-se-á que, em se tratando 
de um aviã·::> de treinamento, a 
tarefa é mais fácil. Não discuti­
remos, todavia; o que se propõe ' 
é fazer um avião que substitua · 
vários aparelhos de finalidades 
diversas, o que já complica as 
co usas. 

Ainda mais: , 

A) O estabelecimento de es­
pecificações já por si é 
tarefa demorada. 

(Conclui .na página 54) 
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RE'VISTÃ' DE- ÀERONA ÚTICA 

ma'rquê aqui Q seu enco~tro, e 

PORTU&Al 
Rua Bittencourt da Silva, IÓja· 12 ~C 

Central) 

... E PARTICIPE DO 
A . . . 

00 DA AMIZADE 
RIO-LISBOA 

· . T AP;. PANAIR 
Reserve agora com maior comod.idade, a 
sua passagem para Portugal TAP TRANS­
PORTES AÉREOS PORTUGUESES, amp)i­
ando os seus serviços para melhor atendi­
mento ao "Vôo .da Amiza·de" coloca :a 'dis­
-posição sua agê ncia de . passagens nesta . 
cidade. bem n() centro e aguarda a sua vi­
sita com a tradic ional fid?lguia portuguesa. · 

T A R. I F A E S P E C I A 1 

TRANSPORT~S AÉREOS PORTUGUESES 
RIO: R • . l?ittencou~t cfa Silva, loja 12-C (Ed. Av. Central) 

TELS. 32~831? e 32-0477 . . 
. s;· PAUL,.ó: R. S. Luiz, e~q. P~a. Dom -José Gaspar (Ce~tre .. 
· · · Metropolitano de Compras) tel: 36-3154 
: .. Lisboa: Rua Conde Redondo, ' 79 · 
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Um Estudo Sôbre COntratOs 
ALCVR LlN',l'Z GEJ;tALDO- Maj Int 

INTRODUÇÃO . 

É fato inconteste que o ho­
mem isolado é incapaz de ·pro­
ver tôdas as suas necessidades, 
não só por falta de aptidão, 
como também por falta de tem­
po para produzir tudo o de que 
precisa. E se isto já era certo 
no passado, mais que nunca o 
é nos dias atuais, em que a ci­
vilização criou inúmeras neces­
sidades desconhecidas ··no pre­
térito. :Este estado de coisas de­
terminou o intercâmbio de pro­
dutos da inteligência e da ha­
bilidade humanas, supérfluos a 
uns e precisos a outros. Come­
çaram os homens, assim, a com­
por os seus interêsses, a con­
tratar. 

Tornando-se cada vez mais 
complexas as relações humanas, 
o contrato nelas foi penetrando 
para disciplinar seus aspectos 
econômicos. Aqui, ê~e .. aparece 
nas nuanças patrimoniiüs do 
Direito de Família; ali, ei-lo 
prevenindo riscos e estabelecen­
do providências; lá, os · contra­
tos comerciais ajudam a inter­
mediação das riquezas; acolá, 
determinam a participação de 
uns nas atívidades de outros. 

Do estudo das Telações deter­
minadas por essa atividade, -sur­
giram princípios doutrinf).rios 
que constituem · um dos mais 
importantes capítulos do Direi­
to Civil. 

O Estado, também,. barece de 
muitos bens . e serviços .. para 
atender às suas . finalidades, e, 
na condição de pessoa jurídica, 
também contrata para obtê-lo. 
Embora ·· o Direito Administra­
tivo regule sua atividade nesse 
"desideratum", ·impossível fa­
lar em contrato sem se recorrer 
aos subsídios do Direito Civil, 
o grande colaborador .. da dou­
trina contratual, como vimos 
acima. Aliás, o próprio Regula­
mento Geral de Contabilidade 
Pública assim o .manda, em seus 
artigos 766 e 767, alínea: "h". 

REYI3TA DE AERONÃUTIÇA 

Por isso, ·· aqui nos propomos 
a estudar alguns aspectos da 
doutrina dos contratos, já que 
a Administração Militar, com­
ponente que é da Administra­
ção Pública, vale dizer· do Es­
tado, tem necessidade freqüen­
te de fazê-los. 

·. CONCEITO. 
NATUREZA JURíDICA 

CONTRATO é o meio que a 
ordem jurídica deixa à disposi­
ção dos particulares para que 
êles, conformando-se com a lei, 
criem relações obrigac%Ünais e 
obtenham serviços ou omissões 
vantajosas. É o acôrdo de von­
tades pelo qual se cria, se mo­
difica ou se extingue um vín­
culo jurídico. 

O contrato é a principal fonte 
de obrigações . . t o negócio ju­
rídico, por excelência. É espé­
cie do gênero fato jurídico -
todo acontecimento a que a lei 
empresta conseqüências. Quando 
êste fato depende da participa­
ção humana voluntária, temos 
o ato jurídico que se torna ne­
gócio jurídico, se a vontade hu­
mana é formalizada numa de­
claração. 

Daí se deduz que o mútuo 
consenso é. elemento fundamen­
tal dos contratos. Consiste em 
declarações de vontade, coinci­
dentes no fundo e na forma, 
emitidas pelas · pessoas contra­
tantes que recebem o nome de 
partes. · 

BASES DOUTRINARIAS 
DO CONTRATO 

Assenta-se a moderna doutri­
na contratual nos seguintes 
princípios: 

AUTONOMIA. DA VONTADE 
- Poder conferido à vontade 
humana de criar direitos e obri­
gações, com intervenção apenas 
supletiva da lei, observados os 
bons costumes e a ordem públi­
ca:. Podem as pessoas combinar 
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o que quiserem, da mariejra que 
melhor eritéridere:fn e só h á foi~ 
ma que melhor lhes àproúver; 
Os princípios legais aperiâ~ su~ 
prem aE) vontades declaradas, 
mas são obrigatórios rios aspec­
tos em que as partes deviam re­
gular e não o fizeram. · 

Isto é a: consagração ·· do fndi­
vidualismo jurídico; entretàntó,, 
as desigualdades econômicas 
consêqüentes ao Capitalismo · fi.:. 
zeram eco no campo contratual. 
Hipertrofiou-se a vontade do 
econômicamente mais forte. Q 
Estado, então, interveio, aba­
lando e restringindo a extensão 
da autonomia da vontade, para 
restabelecer . o · equilíbrio ou, 
quando nada, para diminuir a 
predominância de uma vontade. 

CONSENSUALISMO __:__ .Bas­
ta o consentimento das partes, 
o acôrdo de vontades; para se 
formar o contrato, muito em.­
bora alguns demandem alguma 
solenidade ou alguma providên~ 
cia complementar para se con~ 
siderarem perfeitos e acabados. 

FôRCA OBRIGATóRIA'- O 
que se· contrata . é lei entre as 
partes que ficam absolutamen­
te obrigadas a cumpri-lo, e nin­
guém pode mudá-lo, pois, se 
isto fôsse possível, estaria com­
prometido o princípio da autO­
nomia da vontade. 

Ao contacto com a realidade 
social e sob as profundas alte­
rações determinadas sobretudo 
pel10s conflitos que ensangüen­
taram a Terra neste século, 
abrandou-se esta fôrça obriga­
tória. Foi ressuscitado o velho 
princípio do direito canônico da 
Condição Resolutiva Tácita dos 
contratos (Clausula rebus sio 
stantibus) , cuja execução não era 
imediata ou se prolongava pelo 
tempo. A fôrça obrigatória dês"­
ses contratos filiava-se à conti­
nuação da ambiência ecomS:mica 
do momento em que forarri J&: 
mados. Vestiu-se aque}a _dáusn.: 
la canônica com novas roupa::. 
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gens e deu-se-lhe o nome de 
TEORIA DA IMPREVISAO, 
admitindo-se a quebra da fôrça 
obrigatória do contrato ou a sua 
atenuação, se houvesse modifi­
cações imprevistas no momento 
de sua lavratura, de tal vulto 
que fizesse ser impossível ou 
extremamente prejudicial a 
uma das partes a execução do 
contrato. 

PRESSUPOSTOS 
E REQUISITOS 

Todo contrato pressupõe ca­
pacidade das partes, licitude do 
objeto e requer prescrição ou 
não-proibição da forma em lei 
e consenti~ento das partes. 

CAPACIDADE DAS PAR­
TES - Juridicamente falando, 
todo ser humàno é pessoa. 
"PESSOA - diz Clóvis Bevi­
láqua (Cod. Civ. Com., l.o vol., 
12.• ed., 1959. Liv. Francisco Al­
ves, pág. ·138) - é o ser a que 
se atribuem direitos e obri­
gações e PERSONALIDADE 
(idem) é a aptidãç:> reconheci­
da pela ordem jurídica a alguém 
para exercer direitos e contrair 
obrigações". Começando a per­
sonalidade com o nascimento 
com' vida (embora a lei assegu-

. re os direitos do nascituro des­
de sua concepção: conceptus 
pro iam natus habetur), toda­
via os podêres nela contidos não 
podem ser exercidos in totum 
ou em parte por algumas pes­
soas a que a lei os restringe, 
por motivos de ordem físi~<Ot ou 
jurídica. Tais pessoas são os in­
capazes, absoluta ou relativa­
mente, e o Código Civil, em 
seus artigos 5. 0 e 6.0

, define-os 
taxativamente. Portanto, os in­
cluídos nesses artigos I são civil­
mente incapazes; logo lhes é ve­
dado contratar, a não ser por 
intermédio de seus represen­
tantes legais ou por êles assis­
tidos; conforme fôr absoluta ou 
relativa a incapacidade. Se as­
sim não o fizerem, o contrato 
será 'nulo ou anu'lável ·(Código 
Civil, artigos 145, inciso I, e 147, 
inciso I). 

.. LICITUDE DO OBJETO - O 
contrato é ato gerador de obri­
gações. OBLIGATIO:NES AUT 
EX CONTRACTU NASCUN-

REVISTA DE AERONAUTICA 

TUR ... já dizia o velho GAIO, 
jurista romano, no DIGESTO 
(D. 44, 7, fr. 1) ::·As obrigações 
têm por objeto um ato huma­
no, a prestação, que consiste 
em prestar um fato ou dar al­
guma causa. O objeto das obri­
gações assumidas no contrato 
há que ser possível, física e ju­
ridicamente. 

Não se pode fazer um con­
trato cujo objeto seja a ida de 
alguém a .Marte ou à Lua, por­
que é fisicamente impossível. 
Pela mesma razão, quem não é 
pintor não pode contratar a 
confecção de painéis decorati­
vos em um palácio. 

Juridicamente impossível é o 
objeto desconforme ao direito e 
aos bons costumes. Não se pode 
fazer um contrato cujo objeto 
seja a hipoteca de coisas consu­
míveis ou a herança de pessoa 
viva. Tal não é conforme ao Di­
reito. Impossível, também, seria 
o contrato cujo objeto fôsse o 
tráfico de escravas brancas, 
porque ilícito. 

PRESCRICAO OU NÃO­
PROIBIÇÃO DA FORMA EM 
LEI - Vigora no Direito Mo­
derno o princípio da 1iberdade 
de forma dos contratos, isto é, 
não há normas fixas obrigando 
os contratantes a aterem-se a 
determinada forma. Como .há 
conveniência para as partes em 
que o que estabeleceram seja 
gravado de ' forma indelével e 
inalterável, geralmente se es­
creve o convencionado num 
documento que recebe o nome 
de instTumento do contmto. Em 
casos especiais, a lei determina 
taxativamente o uso de deter­
minada forma ou de certas so­
lenidades. "A exigência pren­
de-se à conveniência de res­
guardar a declaração de vonta­
de dos defeitos que possam 
conspurcá-la, de facilitar a pro­
va do ato ou de lhe dar- maior 
publicidade", ensina ORLANDO 
GOMES em sua ;INTRODUÇÃO 
AO DIREITO CIVIL . (Ed. Fo­
rense -'- 1957 - pág. 291, nú­
mero 196). Nesses casos, usa-se 
o instrumento público ou o par­
ticular, punindo a lei com a nu­
lidade à desobediência de tal 
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forma e incorporando-se o ins­
trumento público à substância 
do ~to , quando obrigatório. 

INSTRUMENTO PúBLICO 
OU ESCRITURA PúBLICA -
define CLóVIS BEVILÁQUA 
(Direito das Obrigações - 8.• 

Ed. 1954, Liv. Francisco Alves, 
pág. 151) "Denomina-se o que 
é lavrado por oficial público em 
território sôbre o qual se esten­
da a sua competência e segun­
do as formas que a lei prescre­
ve ou não proíbe". Pelo Códi­
go Civil, artigo 134, modificado 
pela Lei 1. 7'68 de 18 de dezem­
bro de 1952, a escritura pública 
é da substância do ato nos pac­
tos antinupciais, nas adoções, 
nos contratos constitutivos ou 
translativos de direitos reais sô­
bre imóveis de valor superior 
a Cr$ 10.000,00. (Assim a com­
pra e venda de um prédio por 
Cr$ 20.000,00 só pode ser feita 
por escritura pública) 

INSTRUMENTO PARTI-
C U L A R é o que é feito e 
assinado ou simplesmente assi­
nado por quem esteja na livre 
disposição de seus bens e subs­
crito, para prova de sua vali­
dade, por duas testemunhas. 

O contrato feito por instru­
mento público é lançado pelo 
tabelião em livro próprio, à 
proporção que os contratantes 
lhe ditam o que estabeleceram 
ou mediant'e minuta do conven­
cionado. Se o instrumento é 
particular, o que foi combinado 
entre as partes é escrito à mão 
própria por um dos contratan­
tes ou datilografado. 

Qualquer que seja o instru­
mento, há que ser assinado, po­
dendo a assinatura ser auto­
gmfada (quando aposta de pró­
prio punho) ou hologmfada 
(quando feita por terceiro, por 
não saber ou não poder um dos 
contratantes fazê-lo). Esta últi­
ma tem sido substituída pela 
impressão digital, notando-se 
que o instrumento público deve 
ser usado se uma das partes não 
sabe assinar. 

· Compõe-se o instrumento de 
um contrato de pTeâmbulo e 
contexto. t 
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No preâmbulo, qualificam-se 
as partes (nome, nacionalidade, 
domicílio, residência, profissão, 
estado civil) e declara-se o fim 
do contrato e o local onde êle 
se realiza. No contexto, defi­
nem-se as condições em que se 
fará o contrato - redução à 
forma escrita do acôrdo de von­
tades, por meio -de uma série 
de proposições, cada uma regu­
lando um aspecto do contrato, 
chamadas cláusulas. Podem ser 
feitas as cláusulas que as par­
tes qui~erem. 

As cláusulas de um contrato, 
consoante POTHIER (a pu d 
ORLANDO GOMES in CON­
TRATOS, Ed. Forense, 1g·59, 
pág. 18), podem ser essenciais, 
naturais e acidentais. As pri­
meiras são fundamentais , deter­
minando a sua ausência a ine­
xistência do contrato; as segun­
das estão subentendidas, nos 
antigos contratos, a trato suces­
sivo ou de realização futura (a 
clausula rebus sio stantibus, CO­

mo vimos acima); as últimas 
são as que as partes incluem, 
mas que não são da essência do 
contrato. 

Podem-se juntar documentos 
complementares a certos con­
tratos, os quais se tornam par­
te dêle, como as plantas de 
construção de uma casa, no con­
trato de empreitada. 

CONSENTIMENTO DAS 
PARTES- Antes de se formar 
um contrato, as partes proce­
dem a negociações preliminares, 
em que cada uma expõe a ou­
tra o que quer, o que tem em 
vista, o que é do seu interêsse. 
Declaram reciprocamente as 
suas vontades e é pre~iso que a 
vontade de uma chegue ao co­
nhecimento de outra, isto é, que 
sejam 1·eceptíveis. Quando isto 
se dá e elas se harmonizam, te-
mos o acôrdo de vontades. -

O Direito aceita- Código Ci­
vil, artigo 1079 -,- declarações 
·expressas (verbais, escritas e 
s imbólicas) e tácitas, quando o 
agente se comporta de tal ma­
neira que não deixa dúvidas de 
que . quer o contrato, como 
quando pratica atos de cumpri­
mento. O silêncio, quando ine-
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quívoco ou autorizado por lei, 
vale como manifestação de von-
tade. · 

FORMAÇÃO DO CONTRATO 

A manifestação de vontade 
dos contratantes pode ser si­
multânea ou sucessiva. 

Dificuldade alguma oferece a 
primeira hipótese, quanto ao 
momento em que o contrato se 
completa: manifestadas as von­
tades, está formado o contrato. 
No segundo caso, é preciso que 
se defina o instante em que es­
tá criado ·o vínculo jurídico, 
para se saber quando começa a 
produzir seus efeitos. 

Quem declara a sua vontade 
em primeiro lugar, propondo o 
contrato, é o proponente ou po­
licitante e o outro é o aceitante 
ou oblato. A resposta afirmati­
va do oblato, coincidente com 
a proposta quanto às condições 
essenciais, chama-se aceitação. 
Se não há esta coincidência, ve­
(rifica-se o dissenso de vonta­
des: não há contrato. Se o obla­
to modifica á' proposta, êle 
apresenta uma contraproposta 
que inverte os papéis: o propo­
nente passa a aceitante e êste 
a proponente. 

É importante frisar que não 
constitui proposta o convite a 
fazer oferta,. em que alguém in­
teressado em adquirir algo es­
creve aos fornecedores do ramo 
pedindo que proponham pre­
ços. 

A proposta feita com prazo 
para aceitação a alguém pre­
sente perde sua eficácia, se não 
fôr aceita dentro do prazo mar­
cado; se feita sem prazo, deixa 
de ser obrigatória, se a aceita­
ção não fôr imediata. 

Quando o contrato é feito en­
tre ausentes, a proposta -pode 
igualmente ser feita com ou 
sem prazo, perdendo sua fôrça 
obrigatória se a aceitação não 
fôr expedida dentro do prazo 
proposto ou, se êste não hou­
ver, passado tempo bastante 
para que a aceitação chegue 
ao conhecimento do policitan­
te. Se o contrato é feito por 
carta ou telegrama, - sua acei-
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tação é expedida, a não ser 
que o proponente se tenha 
comprometido a esperar a r es­
posta, ou, então, se êle mar­
cou prazo para recebê-la e ela 
lhe veio às mãos depois de de­
corrido êste prazo. Aqui, o Di­
reito Civil pátrio seguiu a Teo­
ria da Expedição, pela qual, ao 
expedir o oblato a aceitação, 
torna o contrato perfeito. 

Resta observarmos o arre­
pendimento do proponente ou 
do oblato. Se o contrato é uma 
livre manifestação de vontade, 
dentro de certas circunstâncias, 
cada um dos componentes pode 
arrepender-se do que propôs ou 
do que aceitou. A retratação do 
proponente tem eficácia quan­
do chega ao aceitante antes da 
proposta ou simultâneamente 
com ela; a do oblato, igualmen­
te, será ineficaz se chega ao po­
licitante antes ou com a acei­
tação. 

CLASSIFICAÇÃO 
DOS CONTRATOS 

Inúmeros são os critérios pe­
los quais se classificam e se di­
ferençam os ·contratos. 

O ramo do Direito a que se 
filiam divide-os em Contratos 
Públicos ou Administrativos e 
Contratos Privados (Civis e Co­
merciais) . "Contratos Públicos 
ou Administrativos são os cele­
brados pela Administração Pú­
blica, em sua função adminis­
trativa, os quais, se se oferecem 
particularidades em sua forma­
ção, obedecem como os de Di­
reito Privado aos preceitos fun­
damentais do contrato: capaci­
dade das partes, acôrdo de von­
tades, objeto lícito, forma legal 
ou não defesa em lei" (CLó­
VIS BEVILAQUA, op. cit. pá­
gina 156). Contratos Privados 
são aquêles celebrados por pes­
soas de Direito Privado. A dis­
tinção dos contratos privados 
em civis e comerciais é sutil e 
difícil, e só tem alguma eficá­
cia nos sistemas jurídicos que, 
como o nosso, ainda m antêm a 
dicotomia do . Direito Privado. 
Será comercial o contrato em 
que uma das prestações fôr um 
ato de comércio (de difícil ca­
racterização, como já"'vimos em 
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"O DIREITO COMERCIAL E 
O SERVICO DE INTENDEN'­
CIA, Boletim do~ Círculo de Ofi~ 
ciais - Intendentes das ~ Fôrças 
Armadas, n. 0 6, páginas -53 a 56), 
oú em que· uma das partes seja 
comerciante, ou que tratá. de 
assunto · inteiramente estranho 
às atividades civis~ 

Outra importante classifica­
ção fá~los típicos ou atípicos. 

Típicos . são os de que a lei se 
ocu,pa, dando-lhes nomes deter­
minados e regulamentação pró­
pria. Constituem as formas 
mais comuns do relacionamen~ 
to econômico e, por. isso, deu­
-lhes a · lei sistematização que 
guia e orienta os que a êles re­
correm. São os . que constam · do 
Código Civil. No entanto, já 
que uma das bases doutrinárias 
do contrato é ci princípio· da au­
tonomia da vontéidé, podem- os 
homens contratar o que quise­
rem e assim não ficam adstri­
tos àqueles tipos. 

Podem fazer !números outros 
contratos, os cha.mados atípicos, 
que são os que, frutos do prin­
cípio da autonomia da vontade, 
não observam uma das modali­
dades previstas em lei. 

Os efeitos do co:D:trato deter­
minam uma: de suas mais im­
portantes classificações: unila­
·terais e bilaterais. Lembremos, 
inicialmente, que o contrato, 
quanto à sua formação, é sem~ 
pre negócio jurídico bilaterai, 
pois que requer o acôrdo de 
duas vontades. Mas, quanto aos 
efeitos, ·· · pode ser ·· ·unilateral, 
quando criar obrigações apenas 
para uma: das ·partes. Se criar 
obrigações para ambas as pài-~ 
tes contratantes, será o con :ra-
to bilateral: · i 

~ão consensuais quando se 
perfazem apenas com o acôi:'do 
de . vorltades, e reais quando 
sua perfeição e acabamen_to de­
mandam a efetiva entrega · da 
coisa (comodato, depósito). 

Sã.o solenes os contratos· para 
cuja perfeição a lei exige a o~e­

:_di~ncia de · uma forma, pod2n­
do · incorporá-la à sua · substàn­
cia; não-solenes, quando tal não 
se · dá. Já vimos que a inobser­
vância qa forma exigida pela 
-lei torna nulo o contrato. 

REVISTN ·DE AERONÁ'(JTICA 

Contrato oneroso é aquêle em 
que uma das partes obtém uma 
vantagem media:hte uma con­
traprestação. Na compra e ven­
da, o comprador obtém a van­
tagem da coisa adquirida, me­
diante a contraprestação do pa­
gamento do preço. No contrato 
gratuito, à vantagem obtida por 
uma das· partes não correspon­
de ·contraprestação pela outra. 
Na doação, o donatário obtém 
vantagem da coisa doada sem 
contraprestação correspondente. 
Divide-se contrato oneroso em 
comutativo e aleatório, confor­
me seja ou não a contrapresta­
ção incerta ou desproporcional 
à prestação. 

Contrato · principal é o que 
tem vida por si mesmo e con­
trato acessório é o que depen­
de da existência de outro, cuja 
execução geralmente garante~ 

O contrato será . instantâneo, 
quando as prestações se . cum­
prirem num só ato, e de trato 
sucessivo, quando o .cumpri­
mento se compõe de uma série . 
de atos contínl,los no tempo, 
ininterruptos o_u não. O con.­
trato instantâneo, conforme se­
ja ou não executada a presta­
ção imediatamente à sua con­
clusão ou não, será de execu;ão 
imediata ou diferida. A aqui­
sição da próxima colheita de 
um lavrador é caso típico de 
contrato de execução diferida. 
Vige aqui a teOria da imprevi­
são, vista quando se cuidou da 
fôrça obrigatória dos contratos. 

Contrato Pe;;soal é aquêle em 
que uma das partes quer fazê­
~lo apenâs coin outra determi­
nada. É o caso de se contratar 
com o pintor Tício a pintura de 
painéis para decoração de um 
palácio. O contrato pessoal não 
admite cessão, e a morte do 
contratante extingue a obriga­
ção. Quando é indiferente a 
pessoa com quem se quer con­
tratar, êle é impessoal, como no 
caso em que se procura um 
apartamento para alugar, em 
que pouco importa que êle pét'­
. tença a Caio ou a Tício. 

. CESSÃO DOS CONTRATOS 
. . . 

Nos contratos bilaterais, qual~ 
quer das partes pode, desde ç ue 
com aquiescência da _outra ou 

por fôrça de lei, fazer-se subs­
tituir por outrem, que assumE' 
os direitos e obrigações da que 
cede, se ambas as partes não 
tiverem ainda prestado as suas 
obrigações. Se o contrato fôr 
unilateral ou se, sendo bilate­
ral, uma das partes já tiver 
cumprido suas obrigações, há 
cessão de crédito ou de débito 
e não cessão de contrato. A par­
te que é substituída chama-se 
cedente, a que se substitui, ces­
sionário, e a outra, cedido. 

Tem-se, no caso, o contr ato 
como um bem econômico, po­
dendo, como tal, circular. 

A cessão do contrato dá-se 
com liberação do cedente (é a 
forma mais comum) ou sem ela 
(a sua responsabilidade passa 

a ser subsidiária). Pode-se dar, 
também, por via de endôsso., 
quando se tratar de documen­
tos que admitam tal modalida­
de de transferência. 

Dá-se a cessão por fôrça de 
lei quando alguém se coloca nu­
ma posição tal em relação à coi­
sa que é objeto do contrato _que 
substitui automàticamente um 
dos contratantes, fazendo-lhe a 
lei, para garantia do outro, ces­
sionário dos direitos e obriga­
ções do outro. Quando num 
contrato de locação constar que 
êle continua a vigorar se o lo­
cador aliená-lo e isto estiver 
lançado nci registro público, o 
·adquirente ·há · que respeitar a 
locação, tornando-se, assim, ces­
sionário dos direitos do locador, 
por fôr ; a de leL -:.'· _ _:·: 

EXTINÇAO DOS CONTRATOS 
·O modo normal dé. ·extinção 

de um contrato é o cu:rnprimen­
to das obrigações nêle" assumi­
das. Anormalmente, entretanto, 
êle pode encerrar-se por moti­
vos anteriores - Anulação -
ou posteriores à sua formação 
- Dissolução. 

Esta última se verifica .por 
resolução e resilição (entre nós 
o uso consagrou o nome resci­
são. que, tecnicamente, não quer 
·dizer a mesma coisa). 

Se uma das partes não cum­
pre as obrigações assumidas, o 
contrato extingue~se por reso­
lução. Nos co:Ó.tratós •bilaterais, 
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como há obrigações recíprocas, 
cada contratânte _tein a faculda­
de de exigir a resolução do con­
trato, se o outro não cumpre a 
obrigação que assumiu. Isto po­
de ser convencionado no con­
trato, quando temos o pacto 
comissório expresso, que opera 
de pleno · direito. Quando não 
há convenção a respeito, a lei 
presume a existência de uma 
condição resolutiva tácita (Có­
digo Civil - artigo 1092) e a 
resolução se dá por via judicial. 

O não-cumprimento voluntá­
rio extingue o contrato da data 
em que foi constituído, resti­
tuindo-se as prestações cumpri­
das (o que não ocorre se o con­
trato fôr a trato sucessivo) e 
sujeitando a parte descrumpri­
dora ao pagamento de perdas e 
danos. 

A-resolução ácaba os contra­
tos de resolução futura, voltan­
do as . partes ao estadêi anterior' 
pe1o 'qué se restitui o que sere~ 
cebeu. Se o contrato fôr de exe­
cução continuada, as prestações 
cumpridas nada sofrem. Não há 
restituição alguma. · · 

· O contrato pÓde ser dissolvi­
do, também, por meio . de uni 
acôrdo de vontades, visando a 

··extingui-lo, ou quando, em cir­
cunstâncias especiais, se permi­
te a uma das partes fazê-lo. Te­
mos aí as duas modalidades de 
resilição: bi e unilateral. A re­
silição bilateral é extinção do 
contrato por acôrdo de vonta­
des. Faz-se por meio de distra­
to, que segue a mesma forma 
do contrato (Código Civil - ar­
tigo 1093) . O distrato é ·uma 
declaração de vontade das par­
tes de um contrato, pondo-lhe 

O contrato pode ser descum- fim e estabelecendo a maneira 

midas por U:ma: ún1c,a que com­
pense: as demais. Vemo-lo nos 
contratos de "enfiteuse" (Códi­
go c1vil ·- artigo 693,· módifi­
àdo pela Lei 2437, de 7'de mar­
·ço de 1955) e· de Constituição 
de Renda:· sôbre imóvel (Códi­
go Çivil :-'- artigo 751) ; 

Os< efeitos da resilição são 
sempre posteriores ao momento 
em que ela se consuma, não ca­
bendo restituição de prestações 
cumpridas. 

INVALIDADE 
DOS CONTRATOS 

Finalizando êste bosquejo, 
resta dizer algo sôbre a invali­
dade dos contratos. INV ALI­
DADE é a punição com que a 
lei fulmina os contratos que 
ofendem princípios garantido­
res de interêsses fundamentais 
da coletividade ou normas 
acauteladoras dos principais in­
terêsses individuais. 

prido em .virtude de uma cau.: de fazê-lo. É uma conseqüência 
sa posterior à celebração rlo do princípio da autonomia da 
contrato, proveniente de caso vontade. A resilição unilateral é 
fortuito ou fôrça maior. Tal . o meio por que· se põe fim a con­
causa deve trazer objetivamen- tratos de duração indetermina- No primeiro caso, o contrato 
te a uma das partes impossibi- · da, em que se ··:admite que as será nulo e no segundo, anulá­
lidade total e definitiva d~ partes não se quiserem obrigar vel. Assim, nulos são os contra­
cumprir a sua obrigação. Neste "ad eternum", Êste processo tos celebrados por pessoas abso­
caso, a resolução se dá também permite-lhes a liberação no mo- lutamente incapazes, os que ti­
de pleno direito e seus efeitos mento em que quiserem. É pre- verem objeto ilícito ou impossí­
se reportam à data da consti- ciso que a parte comunique a vel, que não obedecerem à for­
tuição do contrato. No caso não outra seu desejo de pôr fim ao ma ou solenidade ordenada em 
cabe indenização por perdas e contrato e que esta disso tome · lei e aquêles que a lei taxativa-
danos, mas a parte descumpri- con,hecimento. mente determinar. Anuláveis 
dora deve restituir 0 que rece- são os celebrados por pessoas re-
beu, se 0 contrato fôr bilateral, A partir dêsse momento, está !ativamente incapazes ou aquê-
ficando a outra parte_ igualmen- dissolvido o ,contrato. 

.les em que o consentimento ti-
te desobrigada. 'd ·f t d A 

-,~ No tocante à resilição -unila- _Ver s1 b :nan~ es a ~- por erro, 
Alguns sistemas legislativos ' teral, temos que -apreciar suas ';.:cdolo, c_oaçao, Slmulaçao ou frau­

admitem, nos contratos de exe- modalidades particulares: revo- de contra, __ -~redores. 
cução periódica ou nos de exe- : gação, renúncia e resgate. Dá-se -- -
cução única, porém futura, que :·r.evogação ou renúncia, quando A nuliclàd~ : pode ser alegada 
fatos extraordinários e1 imprevi- . a léi, atendendo a . certas pe- por qualquer interessado, pelo 
síveis criem uma profunda mo- culiaridade's do contrato, per- Minis_tério Público e pelo Juiz, 
dificação no campo econômico, . mite a uma dàs partes extin- que pode pronunciá-la ex-ofí­
dificultando consideràvelmente ·gui-lo. Assim, quando foi a con- cio. Não comporta ratificação. 
a uma das partes o cumpriinen- -fiança recíproca entre as partes 
to das obrigações assumidas. 0 elemento que presidiu a for­
Para ·tal mister se faz diferen- _mação do contrato, como no 
ça objetivamente acentuada en- mandato. Cessando a confiança 
tre o valor da prestação, nos do mandante no mandatário, êle 
momentos da feitura e do cum• ' pode revogar . o contrato. -o 
primento do contrato . . Nesse . mandatário, _· igualmente, pode-
caso, o contrato não é resolvido · · · d · · -s __ e_ ex1m1r por melO a renuncw. 
de pleno direito: carece de um . 
pronunciainen~o judiCial, i~- _ • · Dá-se o resgate quando, em 
querido pela parte atingida, ' an- (!~rt<?S eontratqs, a lei permite 
tes de chegar' 'o ·mô:fuento · de ' 'a: unia' das partes extingui-los, 
,cumprir a -obrigação. substituindo as obrigações assu-
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o contrato nuio • é como se 
nurica tivesse existído: llão pro­
duz efeito algum. A nulidade 
pode ser -- total ou parcial, se 
ahni.Jjg~r.' _:todo ' o . contrato ou 

ape:r;_1p.s .parte .· dêlEi~ · Entretanto, 
se a nulidade" de 'parte do con­
trato contamina o resto, todo 
êle se t0rflç1 nulo. Anulado um 
ato, as partes são restituídas ao 
estado anterior, se tal o~fôr possí­
vel e, não o sendo, serão inde-

: ,. 
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nizadas pelo equivalente (Có­
d_igo Civil -_ artigó 158) . . _. __ , ·· . 

: A ariulabilidade, . poré~, só 
produz efeitos mediante senten­
ça jw;Ucial,prov:ocada pelá par­
te ém. cujo favor ela é declar_a­
da. Até o· ato judicial ànuladqr 
do contrato, êle produz .efeitos 
e se coinportà -comci válido, se 
a parte if\teressada _ não . provo­
'car sua a'imlação. o contrato 

. i 

~ 
t. .· 
k, .. __ ·~-- -~---~~-~-.-.~ ............ ,:.;:(. ~..L--··-........:< .... :Y .. ,., .... ,. 

anulá,vel pode ser ratificado, se 
as _partes_ expur:gite:r:no _ os erros 
que contiver, e a_·- ratificaÇão 
opera: da data em que . êle foi 
·celebrado. ·.· 

CONCLUSÃO 

Temos aí vü>tos, ainda que im~ 
perfeitamente, já -· qué o assun­
to é longo, alguns aspectos sô­
bre a Teoria dos Contratos -no 

Não há razão para isto! 

campo do Direito Civil, . que 
serve de base a todo e qualquer 
contrato e·· que deve portanto 
orientar os administradores, 

Fica êste despretensioso · es­
bôço submetido à elevada críti­
ca dos doutos, dos estudiosos do 
assunto, dos -conipallhéiros em 
geral, á quál muito nos ,incenti­
vará e nos .ajudará em emprei­
tadas futuras. 

. . 

Pontualidade é lema na Sadia. Não vemos motiva para atrasas ..• adiamentos ..• cancelamentos... Em aviação, até 
os "imprevistas" precisam ser previstas. Prova de que estamos certas é --â crescente .procura . por nossos serviços. E 
é em ~etribuiçãa a essa preferência que aumentamos a frequência de nossos vôos - agora, diários - ·e inauguramos 
_uma loja de passagens na centro. Novas facilidades para V. voar pela Sadia. Quando leremos a prazer de sua visita? 

NOVA LOJA DE PASSAGENS . ·~dia ~ANs~oRrES 
R. Basilio da Gama, 52 (trav. da Praça da República) Tels. 35-6444 e 37-3301 

AÉREOS 
I. l!lli l! 
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IN EDITORIAL 

Café na Argélía 

Os esclarecimentos prestados para a apreciação serena _ do conseguindo preservar os inte­

pelo IBC, em resposta a inter- episódio. É verdade que se po- . rêsses do Brasil em não só man-

pelações _ formuladas na Câma­

ra Federal) vieram colocar nos 

devidos têrmos a celeuma que 

se vinha fazendo em tôrno da 

recente venda de 180 000 sacas 

de café dos estoques da autar-

derá discutir o mérito in- ter mas ampliar seus forneci~ 

trínseco de .. vendas "agress_i- . mentos àquela nação. 

sivas", _ tal como vem sendo 

apiicada . pelos Entrepostos do _ 

IBC no exterior. No entanto, 

tal política data já -de muitos 

quia para o govêrno da Argé- · anos, tendo começado no go­

lia, país onde a importação do vêrno Kubitschek, atravessado 

produto é monopólio do Estado. _ os períodos Jânio Quadros e 

João Goulart, -e só agora é que 
É verdade que muito desta -

se assistiu a tanto alarde em · 
celeuma era fruto de desconhe-

-- tôrno do assunto. 
cimento · do assunto ou de -má 

fé. Elementos jejunos na maté-

ria, desinformados do alcance 

de ·algumas das normas que 

presidiram à transação, deixa­

ram-se seduzir pelas aparências 

de "negociata" que se aponta­

vam no caso. Outros, ao lado do 

alheamento ao problema,__ pro­

curavam sobretudo saciar sua . 

"sêde de escândalos". Além-dis­

so, e freqüentemente por trás 

dos primeiros, estavam setores 
I 

políticos desejosos de fazer opo-

sição ou grupos econôrrücos que 

se sentiram_ contrariados em 

seus interêsses. Disso tudo re­

sultaram as cifras mirabolan­

tes e as interpretações estapa­

fúrdias que surgiram . aqui e 

acolá: 

A resposta do IBC, porém, 

fornece os elementos concretos 

REVISTA DE- A ER ONAtrTICA 

Qualquer que seja o juízo 

acêrca do. mérito dêsse proces,.. 

so .de vendas "agressivas", que 

tem em mira colocar o café bra­

sileiro em determinados mer­

cados consumidores a preços de 

franca competição com os de 

nossos mais diretos concorren­

tes, é inegável que a Argélia é 

dos países que oferecem maio­

res justificativas e melhores 

condições de êxito para opera­

ções do gênero; 

Conforme demonstração · do 

IBC, nossa participação nesse 

mercado caíra, em. 1962, _ para 

apenas 0,46%, de um total de 

456 üOO sacas importadas pelo 

· paí~ norte-africano. Portanto, o , .. 
comércio privado, por seus mé-

todos tradicionais, não vinha 

- -43.-

Foi por isso que - sem que 

então se registrassem protestos 

- o Entreposto do IBC em Beí-

rute iniciou, ern 1963, as ven­

das diretas, em condições espe­

ciais de preço, àquele país. As­

sim se pos_sibilitou que, no ano 

passado, nossa participação no 

consumo argelino · já saltasse 

dos 0,46% mencionados para 

21,27% . 

A ~ransaç~à agora concluída, 

no montante _ de 180 000 sacasj 

para um país que anualmente 

vinha imp~rtando de 400 000 a ·i 

500 000 sacas, é, portanto, a se­

qüência lógicà: ·de uma _. política 

que vem se:ddo ~dotada há al­

gum tempo e que, pelo menos 

até aqui, longe dos inconveni-
.'lw • 

entes que alguns apontam, tem 

surtido efeitos satisfatórios. Por 

êste· caminho, estaremos deslo­

cando do mercado nossos con­

correntes e assegurando melho­

res condições para desfrutar, no 

futuro, da expansão do consu­

mo que se prevê naquela área, 

em virtude da campanha que o 

atual . govêrno argelino . df'sen­

yolve para combate ao f11CQ-

olismo. 
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Viaje à Espanha ... 

i 
Comprove pessoalmente a· grandiosidade da Espanha- um tesou-
ro . incomensurável de tradições; sua beleza clássica e sua árte, 
das mais notáveis do mundo. Vá à Espanha com o confôrto e 
a seguranÇa que a Iberia lhe proporciona. O esplêndido serviço, 
o ambiente de l_uxo e a excelente cozinha fazem você esquecer 
que está voando. 

Novos horários dos vôos bi-semanais: 
RIO-MADRI sem escalas. 
2as. feiras . às 23 :10 e sábados às 17 :55 horas. 
PARA O SUL. às 2as. e 6as. feiras às 08:30 hs. 

Conexões imediatas de ' Madri para os principais Centros da Europa 

IBERIA 
LINEAS AÉREAS DE ESPANA. 

RJO: Rua· Pedro Lcssa·;· 41-c - "Loja - Fon e 22-5804 
Consulte o seu agente de vtagens ou os nossos eséritórios. SAO PAULO: Praça da República, .85- Fone 36-2530 .. 
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HAROLDO SAUER . GUÜVIÁRÀES 

RADIOCONTROLE 111 

RECEPTOR SUPER~REGENERATIVO 

'Em artigo' anterior, aprende·­
mós como pode ser ·um sinal 
transmitido pelo . espaÇo atra­
vés do que ·chamamos de ·"mo" 
d~lação", e -comO podemos re'" 
cuperar a éaràcteiística de som 
do sinal, através .da "detecção'':. 
Hoje, estudaremos um dos mais 
populares · detectores para ra­
diocontrôle, 'que é o· super-rege­
nerativo. 

Uma válvula (ou transistor) 
amplifica um sinal que seja ' 
aplicado à sua entrada, entre­
gando~o muitas vêzes aumen­
tado. Se pegarmos uma parte 
dêsse ·sinal que sai e tornarmos 
a aplicar na entrad;;t, êle será 
reamplificado e somado ao que 
já saía. Assim, para o mesmo 
primitivo sinal de entrada, te­
remos agora um sinal mais for­
te na saída. A isso chamamos 
realimentação positiva ou ·-re· 
. generação. 

Esta propriedade poderá ser 
usada dentro de certos limites, 
pois, ao ·ultrapassar · determi­
nado ponto, é devolvido à en­
trada tanto sinal de saída, que 
a válvula (ou transistor) pas­
sa a fabricar sozinha um sinal 
próprio, num a característica 
que chamamos de oscilação. 
Enquanto a . válvula estiver os­
cilando, · perderá suas caracte­
rísticas ,de amplifica~ora. 

A regenéração foi muito usa­
da, no . passado, nos receptores. 
Os circu~tos possuíam um con­
trôle onde se levava a reali­
-mentação : até o ponto . imedia-
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_tamente anterior àquele em 
que a -v~lvula. oscilava. As~iin, 
conseguia~se muito mais . ga~ 
nho, acrescido ainda do fáto 
de que aumentava ainda mais 
a seletividade do receptor. 

O início da oscilação da vál­
vula não é tão instantâneo 
assim. Portanto, será necessá­
ria uma · pequena fração de 
tempo para que ·a válvula os­
cile . após ultrapassado o limite 
de regeneraÇão. Durante essa 
fração de tempo, o sinal será 
muitíssimo amplificado . . Preci­
samos, então, descobrir uma 
forma de aproveitar essa ca­
racterística. 

Por hipótese; temos um re~ 
ceptor dotado de regeneração. 
Essa. regeneração vai sendo au;_ 
mentada até 'o ponto em que 
o circuito começa â oscilar: 
Como já vimos, durante uma 
pequertª fraçao de segundo além 
daquele, ponto, o sinal foi mui­
tíssimo amplificado, e logo de­
pois entrou em oscilação. À 
parte, fazemos um outro cir­
cuito oscilando, em freqüência 
bem mais baixa, todavia maior, 
que a freqüência · de audibili­
dade humana. O sinal dêsse se­
gundo oscilador é agora usado 
para controlar a regeneração 
do primeiro. 

'Vejamos, agora, o trabalho 
combinado dos dois circuitos : 
durante uma parte de cada ci­
clo do oscilador de baixa fre­
_qüência, o detector ultrapassa 
o ponto de oscilação; durante o 
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restante do ciclo, o segundo os­
cilador• cônsegue 1mpedír ·qile o 
receptor atinja . o: ponto de ós.:; 
cilação .. Assim sendo, para cada 
ciclo ·do o'scila.dor amdliár; té­
remos quatr() f?-ses distinta,s .:. 

1. a ,....::.. o receptor est<i ~baixq 
do ponto de oscilação, _regene:. 
rando apenas, .. e porta11.to · am­
plificando, · o sinal que chegi:\; 

' . 

2.a - o receptor atingé Ó 
ponto de oscilação e, durahte 
um· pequeno lapso . de tempo, 
amplifica muitíssimo o sinal;. : 

' '3.a - o receptor enttél em 
franca oscilação; deixando ·por­
tanto ·de ·amplificar; riêste 'pon­
to, chega a · trabalhar como se 
fôra um pequeno trarismissór~ 
enviando um sirial igual ao · de 
sua freqüência. pela · antena;·' · 

4.a - o receptor pára de :os­
cilar em virtude do verdade-iro 
"freio'' aplicado pelo . segÚndÓ 
oscilador, e volta à primefra 
fase. -

Assim sendo, para cada· ciclo 
do 2.0 oscilador, temos uma· .fase 
em qüe o sinal é muitíssimo 
amplificado. Como es·sa fase se 
repete a cada ciclo, e êles são 
muito próximos uris dos óutros 
(em virtude . da freqüência do 
2.0 osCilador), o resultado será 
um detecto r de muitíssiinó 
maior sensibilidade que o co-

. -mum ou b apenas regenera-. 
tivo. A êsse tipo nôvo de re­
ceptor; chamamos super-rege­
nerativo. Num circuito de vál­
vulas, por exemplo, um detec­
tor dêstes· tem, sensibílidade 
equivalente a um out.ro cir­
cuito de várias válvulas, ' com 
a vantagem de, muitíssim~ me­
nos pêso; tamanho e preço. 

O super-regenerativo não é 
usado popularmente nos recep­
tores domésticos; porque apre­
senta os seguintes triconveni-
entes : j 



- 1.0 
. --:- , embora tenh~L .altís- sinal emitido pelo receptor do 

sima . sensibilidade; tem pouca aeromodelo extray1ado (dentro 
seletividade; assim sendo, ern · de certa distânciã; é claro). 
partes congestionadas das fai- 3 _ 0 chiado, além de ser-
xas de radiodifusão, não per-
hlitirá separar bem as estaçõe~; vir de elemento auxiliar para 

.. ___ . a sintonia , e verificação de · sen-
. zf~ .na, fase -de oscila-ção; re, sibilidade d_o: ~ecep~or, taJ?_bém . 
tran~mite um sinal pela an_té;~_::- pode ser ubhzado para o. ~o­
na, q].le irá . causar interferên- mando dos lemes, como ad1an- .. 
cia nos receptores vizinhos; te veremos. 

3.0 
- enquanto não está sin~ 

tonizado em uma estação, en­
via _ para~ o~ fones ou aíto-fa~ 
lante um· forte chiado (pareci­
do com· o de televisão ligadá 
para uni canal que não te:nha 
estação). · 
; "':!''' 

; Para .o aeromodelismo, os in­
cop:venientes tornam-se vanta- · 
gens, e vejamos porque: 

í. l -:-- Como t~m .pouca .seleti­
vidade, se ·o · transmissor fugir 
um '.pouco de freqüência, o re~ 
céptor continua recebendo o si­
nal. . Isso é fácil de acontecer, 
pois .. trabalhamos com circuitos 
simples __ e frágeis . 

2 - A retransmissão do si­
nal · pelá · antena não chega, 
assim, a- incomodar os outros, 
·pois só có~tult1a operar Ult1 de 
cada vez, 'e 'o 'sinál émitidó 'é 
muito fraco em virtude da · pe:­
quenez do circuito. Além disso, 
um avião perdido poderá ser 
localizado · por inteímédio -de 
um pequeno radiogoniômetro 
sintonizado na freqüência ·do 

-:AEROMODELISMO 

Os receptores super-regene­
rativos, conforme expliquei, são 
chamad_os de intern;rpçãó inde~ 
pendente. Todavia, a própria 
válvula receptora pode ser usa,. 
da para os dois serviços, isto · 
é, recepção e oscilador de in­
terrupção. Êstes são chamados 
de. receptores super-regenera­
tivos ~uto-in_terrompidqs. Êstés 
últimos .. são os 'únicos . ·usadós 
éi:n . aéro:m,odelismo, por serem 
ainda mais simples e '· leves. 

Vejamos, agora, como podem 
ser usados os . super-regenera­
tivos em radiocontrole: • 

1 - .Na .forma dos demais 
tipos de receptores, o som .que 
chega irá passar p_elos filtros 
ou sistemas ' dê contrôle, pára 
movimentar os .lemes. 

:~ ... ~ . " 

2 _:__ Nos super-regenerativos 
auto-interrompidos por válvula 
de gás (tir"àiron) :. do tipo RK-
61 ou então por transformador 
de freqüência alta, quando val­
vulares, ao receberem um si­
nal, a corrente consumida cai 
muitíssimo. Assim sendo, um 

CORRESPONDÊNCIA 

Sr . . Francisco Edua1·do 1 Ramalho - . São -- José . dos Campos - S. Paulo. 
,- ~ 

. Em resposta à sua estimada carta, 
temos a satisfação de informar : 

~ 1 - Conversor de 135 volts . 

Vamos ·publicar no próximo núme­
ro, pois é assunto . de interêsse geraL 

. ~ ,• 

2 - Transmissor de CW-TONE para 
13 Me 

a) 'o -· ~ristal, para a freqüên­
cia: 'de 13 Me, costuma ser 

,,_.encontrado 'na Casa Aero­
,brás, 'à Rua Major Sertório, 

· em São Paulo. No Rio, só 
se mandar cortar nà ··Rádio 
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Cristais do Brasil, com uma 
espera de cêrca de 180 dias 
para entrega.· 

A sua freqüência será de 
13.627,5 kc que, dobrando, 
dará os 27.255 kc ·em que 
normalmente se trabalha em 
radiocontrole no BrasiL Não 
deverá transmitir direto em 
13 · Me,' pois cairá em faixa 
não permitida. Verifique se, 
no seu circuito; o cristal 
trabalha numa válvula (ou 
metade de uma_ válvula du­
pla), e o sinal é aplicado 
dobrando a freqüênciã .. em 

··=-i46 -""-

pequeno 'relé no circuito · de 
placa permanecerá fechado na 
ausência de sinal e abrirá quan­
do chegar o sinal. Êsse relé 
-poderá ser usado para coman­
dar os escapamentos. 

3 - Qualquer receptor su­
per-regenerativo apresenta um 
forte chiado na ausência de 
sinal. Êsse chiado pode ser ain­
da 'mais amplificado pelas vál­
vulas ou ·transistores seguintes 
e servir para manter um relé 
aberto. Quando chegar um si­
nal, o chiado desaparece e 

. assim, -também;· a ação de blo­
queio do relé; que então fecha, 
comandando os escapamentos. 

.. O presente artigo não foi 
técnico, mas apenas didático, 
a fim ·de dar compreensão do 
assunto aos que o · desconhe­
çam: Nossa intenção, como já 
foi informado, é despertar o 
interêsse para novos radiocon­
trolistas. Os "velha guarda:• 
que · aguardem, - ·pois êles, à 
custa da difiCuldade do assun­
to no Brasil, já aprenderam 
onde ir buscar recursos. 

· .. ,AUMENTA O .. . 
. ... RADIOCONTROLISMO 

· ·Conforme publicação de RA­
DIO CONTROL MODELS & 
ELETRONICS, de m a i o de , 
1964, n'a Inglaterra existem re­
gistrados acima de 6 400 radio:. 
·controlistas, ·rios Estados Uni­
dos mais de 5 000 e na Alema:. 
ilha mais · de 1 000. · 

outra válvula que simultâ­
neamente receberá o sinal 
do "TONE" . . 

b) 0 ° · receptor para o trans-
. missor acima sugerimos · um 
do tipo "Craft?'; cujo mate­
rial .se encontra em São 
Paulo corri relativa facili­
dade. O circuito será publi­
cado brevemente. · · 

c) Nas livrarias, de vez em 
quando, surge alguma pu­
blicação. A "Stark" (do Rio 
ou São Paulo) recebe re­
vistas especializadas · france­
sas, inglêsas e alemãs. O 

. Departamento do Livro Téc­
nico da revista "A Antena" 
costuma, por yêzes, receber 
alguns livros. O necessário 

. é flcar .atento, pois o . que 
chegar logo_ .desapareçe, em 
em virtude da procura. 
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ATLANTIC 
COMPANHIA · ATLA-NTIC DE PETRóLEO' 

... 

MATRIZ: Av. Nilo Peçanha, 155 9.ó andar - Rio 

- Edificio- NILOMEX 

FILIAIS: FORTALEZA, · RECIFE, RIO, S. PAULO e CURITIBA 

'J _ : 
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RE VOLUCION ÁRIA COMUNISTA 

., FERDINANDO DE CARVALHO - Tenente-Coronel 

t· -···. -,· 

,, .Vários : séculos antes da · e:ça cristã, os _ chi­
meses aperfeiçoaram uma invenÇ~o , qpe, desde 
,;aquela época até os dias atuais, se~ia ' respons~vel 
-pela destruição de muitos, milhões :de 'sêres ' hu­
manos: a pólvora. _Agora êsse mbsmo paciente · 

:e legendário povo desenvo,lveu ·uma técnica mui_, 
·to mais perigosa que as armas nuCleares, porque 
seu extraordinário efeitO: destrutivo atinge a 
mente humana, envolve é escràviza. populações 

:inteiras, dissolve as tradiÇões · e os valores mo-
·,'rais: a guerra revolucionária. A estratégia e a 
;tática dêsse movimento insidioso que o Comu­
'lüsfn.o:· tJrúvérsai ~ adotou entre' os recursos -da 
'Gu'erra Fria, lançada contra o Mundo Livre, fo­
ram realmente ·-modeladas na :douti-ina de· Mao 

_Tze-Tung, cujos preceitos se tornaram clássicos e 
são a inspiraçã-o dos modernos promotores da 
_subversão. 

A EVIDÊNCIA DA SUBVERSÃO 
COMUNISTA 

• >. 

quiavélica_ apo1am os princ1p10s revolucionários 
que visam à conquista e à comunização de na­
ções, médiante movimentos subversivos intesti­
tinos1 baseados em uma doutrinação ideológica 
·premeditada, que explora a fundo os problemas 
e as aspirações nacionais. 

Krushchev, em sua alocução, na Conferência 
de Moscou, em novembro de 1960, declarou: "O 
movimento de libertação nacional vem executan­
do um número crescente de. goLpes contra o im­
perialismo, auxiliando a consolidação da paz e 
contribuindo para apressar o desenvolvimento 
da humanidade na linha do progresso soeia:L A 
Ã,sía ·e _ a _ _A_mérica Lg,tina sã_o,_agor?- _ ps mais_ im­
portantes centros da luta revoLucionária contra o 
imperialismo." "O mundo inteiro já ouviu o re­
boar da heróica revolução cubana. Essa revolu­
ção não está apenas repelindo a investida do im::.. 
perialismo: está-se alargando, marcando um nôvo 
e mais alto estágio na luta pela libertação nacio­
nal, com a conquista do poder peLo povo, com o 
povo a tornar-se o dono de suas próprias rique­

, O Estado-Maior das Fôrças Armadas assim zas. A solidariedade a Cuba não é apenas o dever 
t,conceituou_ a Guerra Revolucjonária: "É a guer..:: de todos os-' povos da Agiérica Latiria, é também 
'Ta interna-; de 'concepção marxista-leni-nista e de o dever de todos os -países sbciau"stas, do movi­
-possível adoção por movimentos revolucionários menta comunista internacionaL, do proletariado 
·diversos que, apoiados em uma- ideologia, esti--· -d_e tôcl.as- as áreas do mundo." 
-mulados e, até mesmo, auxiliados c do ··- exter-ior --
·visam à conquista do poder através do contrôle Essas palavras do Chefe do Govêrno Sovi-' 
~ progressivo, físico e espiritual, da população sô- ético demonstram claramente a natureza e as 
-' bre que é desencadeada, desenvolvendo-se se- origens da Guerra Revolucionária latino-ame­
, gundo um processo determinado, com a ajuda de ricana. 
' técnicas particulares e da parcela ,da população 
.assim submetida". Essa definicão, fruto de um 
-, meticuloso e aprofundado estudo, reflete os epi:­
sódios históricos que -culminaram com o domínio 

/comunista da Tcheco-esl-ováquia, _da China, da . 
'Indochina, de Cuba e de outras áreas, e permiti-: 
. ram aos vermelhos adicionarem uma popula­
:ção de 800 milhões de pessoas a seu primitivo 
_império. i 

A análise da Guerra Revolucionária na Amé­
:.'rica Latina, consoante a opinião da maioria dos 
·e strategistas e sociólogos modernos, situa-se no 
quadr-o da expansionista estratégia soviética, com 
uma das manifestações da Guerra Fria, desen­
cadeada erri-tQdo~ o planêta. _Tolhidos ,pelo. "equi- · 
líbrio do terror", resultante do impasse n'uclear, 
vislumbraram, os comunistas, uma solução ma­
gistral para o prosseguimento de sua -ofensiva. 
Inspiraram-se em uma extensão do conceito de 

·\Clausewitz de que "a guerra é o prosseguimento 
·da política por outros meios", através da afirma­
ção de Chaposhnic-ow: "a paz é o prosseguimento 
da. guerra· por-outros meios"; Nessa asserção ma-
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Em seu livro "A Foward Strategy for Ame­
rica", uma equipe de estrategistas norte-ameri­
canos - Robert Strauz-Hupé, William R. Kint­
ner e Stefan T. Possony - caracteriza a inspi-

''ração ofensiva dos soviéticos ao afirmar: "A dou­
trina estratégica comunista estabelece que o po­
der nuclear deverá constituir uma fôrça de con­
tenção contra as tentativas imperiaListas de in­
terferir em revoluções locais, operações de guer­
rilhas e nas guerras por pr-ocuração. Onde quer 
que se desenvolva um enfraquecimento militar, 
as crescentes possibilidades soviéticas podem 
apoiar os comunistas na realização de manipula­
ções políticas, a milhares de milhas das bases 
efetivas qêsse~ pocJ.~r. Antigamente, o apoio mi­
litar das operações políticas dos comunistas só se 
podia estender à sombra do alcance do Exército 
Vermelho. Hoje, e amanhã ainda mais, os sis­
temas de lançamento de armas nucleares que ó"s _ 
soviéticos possuem permitem apoiar operações 
sucessivas na própria retaguarda d·os Estados 
Unidos. A penetração em Cuba pode ter sido o 
prelúdio de uma ofensiva comunista -mais auda-
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ciosa na América Latina e, por essa mesma razão, 
sôbre outras regiões subdesenvolvidas." 

Essa opiniã:o de eminentes estudiosos d-o pro­
blema político-militar de nossos dias revela-nos 
a angustiosa atenção que os Estados Unidos, con­
tràriamente ao que pensam muitos, dedicam à in­
fluência comunista na América Latina e demons­
tra-nos como a Guerra Revolucionária, em nosso 
continente, encontra seu apoio no imenso poderio 
nuclear dos soviétic-os, situados a milhares de 
quilômetros de distância. 

AS CARACTERíSTICAS DA GUERRA 
R.EVOLUCIONARIA 

O fenômeno da Guerra Revolucionária mun­
dial, conquanto demonstre claramente a unidade 
de origem e bases ideológicas, adaptou-se às con­
dições locais, procurando explorar, de forma 
hábil e eficiente, os problemas regionais. 

Pierre Letelier, na "Revue Militaire Géne­
rale" da OTAN (Abr 62), declara: "O continente 
latino-americano demonstrou uma surpreendente 
vulnerabilidade à guerra política conduzida pelos 
soviéticos. De certo, era êle conhecido até agora 
por suas revoluções e seus pronunciamentos mi­
litares, por suas ditaduras e por sua instabilidade 
constitucional, mas nada permitia, entretanto, 
prever a facilidade com que os comunistas se 
apossariam do poder em Cuba, um país tão pró­
ximo dos Estados Unidos que :;;emelhante aven­
tura parecia excluída, a priori." 

A facilidade com que se propagou na Amé­
rica Latina a chama revolucionária, insuflada 
pela Rússia e pela China; explica-se, em grande 
parte, no anseio por vencer as condições de 
atraso que dominam êsses povos, extenuados de 
suportar uma opressiva submissão político-eco­
nômica, face aos elevados padrões de bem-estar 
que prevalecem na América do Norte e na Eu­
ropa. Êsses legítimos sentimentos têm sido apro­
veitados a fundo pelos idealizadores e líderes da 
Guerra Revolucionária, os · quais apresentam 
sempre os problemas em têrmos de libertação 
nacional do jugo capitalista, escondendo proposi­
tadamente a parcela de responsabilidade que de­
riva das deficiências e desorientação das possibi­
lidades e dos e.3forços nacionais. Os comunistas 
acenaram soluções milagrosas, ofereceram a 
consecução das aspirações nacionais, ao preço da 
implantação de uma ordem socialista e da "sate­
litização" na órbita soviética. 

As características fundamentais dêsse movi­
mento de mobilização geraf·e transformação com­
pleta dos valores institucionais são as seguintes: 

1! - Necessidade de apoio da população. 
Exprimindo êsse aspecto, tem sido generalizado 
um aforismo, atribuído a Mao Tze-Tung sôbre a 
ação das guerrilhas: "A populaçã:o é para a Guer­
ra Revolucionária o que a água é para o · peixe." 

Dêsse princípio decorre ser, o i~di_:rí?uo, .o obje­
tivo essencial da guerra revolucwnana. Sua ade­
são deve ser conquistada c-omo, na guerra con­
vencional, o terreno inimigo. Para essa conquis­
ta todos os meios são válidos: desde a persuasão 
insinuante à submissão violenta, desde a corrup­
ção criminosa à "lavagem-cerebral", desfigura­
clara da personalidade humana. 

2.' - Universalidade. A Guerra Revolucio­
nária não tem fronteiras. Não se limita a um 
único país ou região. Estabelecido o foco ·revolu­
ci-onário ou a chamada "zona liberada", a subver­
são comunista procura expraiar-se por meios pa­
cíficos ou violentos. Assim, na Asia, a onda co­
munizante partiu da União Soviética, conquistou 
a China, avançou sôbre a Coréia, -onde foi bar­
rada pela fôrça no Paralelo 38, dominou o Viet-· 
N ame do Norte e agora, por meio da ação de fôr­
ças regulares ou de guerrilheiros e pela infiltra­
Ção subversiva, procura estender-se sôbre o Laos, 
Viet-Name do Sul, a Índia e a Indonésia. Na Ame­
rica Latina, após a dominação de Cuba, lançou 
uma ofensiva sôbre o continente, particularmente 
na Venezuela na Colômbia e no Brasil. Pràtica­
mente, as g~~rrilhas comunistas atuam, hoje em 
dia, em todos os países latin-o-americanos, com 
intensidade variável, de acôrdo com a situação. 

3: - Permanência. A Guerra Revolucionária 
é uma ação duradoura e constante. Conquanto 
apresente flutuações, recuos táticos e estratégicos, 
constitui, para os comunistas, manifestação da 
luta sem tréguas que empreendem contra o re­
gime democrático, a qual, propalam êles, só po­
derá ser co~cluída pelo aniquilamento do capita­
lismo. A denominada "coexistência pacífica" é 
uma expressão artificiosa de que lançam mão 
para apoiar a conquista mundial, sem o desenca­
deamento da guerra total. 

Krushchev declarou em _1961: "As guerras 
de libertação continuarão a existir, · enquanto 
existir o capitalismo, enquanto existir o colonia­
lismo. Estas são guerras revolucionárias. Tais 
guerras sã:o não somente admissíveis, como tam­
bém ·inevitáveis, porque os colonialistas nada ce­
dem voluntàriamente. Em conseqüência, os po­
vos só podem atingir a liberçlade e a independên­
cia através da luta, inclusive da luta armada." 

4.'- Totalidade. A Guerra Revolucionária é 
uma guerra total, visando ao domínio moral e 
material, e utilizando todos os processos, todos os 
subterfúgios, todos os disfarces e todos os graus 
ou formas de violência. O importante é atingir 
os objetivos, convencendo ou enganando, atra­
indo ou c-orrompendo, obedecendo ou contrari­
ando valores éticos ou convenções arraigadas. 

COMO SE DESENVOLVE A GUERRA 
REVOLUCIONARIA 

Um dos esquemas de !!1aior divulgação, a res­
peito do process? da Guerra Revolucionária, foi 
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o (!presentado por J. Hogard na "Revüe Militaire 
d1Inforniation1', de junho de 1958, -o qual admitia 
cinco fases, assim definidas: 

1: __:__;Entrada em açã'ó de Unia infra-estru-
: tura clandestina. · · 

. '2. a - C~iação de U:qla . situação _revolucio­
nária. 

3:- Utilizàção da violência sistemática: 
··.• 4:• ~ Ciiação de "zonas liberadas". -; 5:~ ~~ OfeD.siva final. .· 

.. T~l sistematização, conc~bida à luz das guer­
ras revolucionárias da China, da Indochina e da 
Argélia, nã~ tenciona apresentar . uma sucessivi­
dade obrigatória de acontecimentos. Caracte­
riza ap~n_as uma classificação bem estudada de 
atividades diversas, capaz~s de evidenciar e en­
quadrar os fatos subversivos, no panorama geral 
do fenômeno. O Comandante Boulnoie, do Exér­
cito .Francês, esclarecendo êsse aspecto, declara: 
''Não se deve, entretanto, atribuir-lhe um rigor 
al;>soluto. As reações do poder legal, os erros tá­
ticos dos insurretos, a influência dos aconteci­
mentos exteriores à própria subversão podem 
çop.<}u:z:i.r a : r~trocessos; as fases podem, mais ou 
menos, superpor-se." 

Em cada região, em cada pàís o processo re..o 
volucionário se apresenta s·ob um aspecto diver­
sificado, tornando muito aleatória qualquer ten­
tativa. de sistematização pouco flexível. Vejamos 
o ·que ocorreu, por exemplo, na Tcheco-eslová­
qui. Nesse país, o Partido Comunista, aprovei-"' 
tando-se do prestígio que seus integrantes ha­
viam obtido na resistência contra OS alemães, dU-'­
rante .a Guerra, procurara infiltrar-se nos órgãos 
do govêrno é formar uma "frente nacional" com 
elementos colaboracionistas de outros partidos. 
Com a complacência simpatizante do gabinete 
chefi;:1do por Fier linger e da chefia da Defesa 
Nacional exercida pelo General Svoboda, ocupa­
~·am os postos-chaves da adminilsti'ação pública, 
os comandos das unidades principafs e introduzi­
ram-se em todos os partido~ políticos. Quando se 
aproximaram as eleições -de 1948, nas quais se 
esperava uma derrota dos comun!stas, êstes de­
sencadearam, por surprêsa, um golpe-de-Estado 
.e tomaram · conta · do poder, . com o emprêgo das 
milícias operárias e da tropa policial do Minis­
tério do Interior, trci..nsformando, em congresso 
nacional, uma assembléia de comitês de emprêsas 
que; -"por · acaso", estava sendo realizada em 
Praga. 

Outros analistas pref~rem apresentar o pro~ 
'cesso revolucionário segundo fases que marcam, 
sem idéia de cronologia, os objetivos essenciais. 
Assim estabelece tal esquematização: 

1: Fase - Conquista da população - atra­
vés das seguintes atividades: 

- Criação de um núcleo de ativistas ou re­
volucionários profissionais, que pro­
curam desmantelar os valores tradicio­
nais e implantar os padrões revolu­
cionários. 

REVISTÁ DE AERONAÚTICA 

Infiltração e aliciamento, de preferên­
Cia · sôbre os partidos políticos, ·o Con­
gresso e as Assembléias Legislativas, a 
Justiça, ·a Administração Pública, as. 
AssociaÇões de Classe, o Ensino, a Im­
prensa e as . Fôrças Armadas. Para isso 
utilizam técnicas como a persuasão; a 
sedução, a eorn~pção, o comproméli-

. mento e a intimidação. 

- Enquadramento da população, envol­
vendo os indivíduos numa rêde de as­
sociações, que o Cel Lacheroy denomi­
nou de "hierarquias paralelas'", como 
grupos, frentes, clubes e sociedades cul­
turais, esportivas profissionais, políti­
cas, etc. 

--;- Vérificação através de campanhas, con-
. centrações, comícios, greves, memoriais, 

apelos e outros recursos semelhantes. 

2: Fase ..,.._ PrepaPo dos meios para a ação 
violenta, se necessária. 

Êsse~ objetivo po_de ser busçado concomitan­
temente com a conquista do apoio popular. Para 
isso, promovem-se as seguintes atividades gerais: 

- Seleção e preparo de líderes, que pO­
dem receber treinamento especializado, 
inclusive no estrangeiro. 

- Montagem e adestramento de uma or­
ganização paramilitar, composta de agi­
tadores, brigadas de choque, terroristas 
e guerrilheiros. 

- Obtenção de material bélico, nacional ou 
estrangeiro, mediante furto, contraban­
do, saque, etc. 

-- V e'rificação por meio de depredações 
organizadas, ocupação de instalação, 
paralisações de serviços, assaltos e in­
vasões de fazendas e localidades. 

3: Fase - Criação e exploração do clima re­
volucioná_rio, derrubada do Govêrno e do regime. 
Pará · êsse fim, as seguintes ações podem ser 
adotadas: · 

- Criação ou agravamento de insatisfações 
e insegurança, 'procurando abalar a 
confiança nas instituições vigentes. 

- Derrubada do govêrno e do regime, por 
meio da provocação de medidas de 
"suposta salvação nacional", que permi­
tem o g-olpe-de-Estado ou da rebelião 
armada. 

. - Acionamento da organização político-

. -administrativa já montada. 
- Criação de "zonas liberadas''. 
- Mobilização e organização das fôrças 

militares revolucionárias. 
- Operações regulares. 

O processo revolucionário culmina com a im­
plantação do nôvo regime e a "satelitização". 
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Deve ser observado que os comunistas não 
consideram a maturidade do processo como con­
diçã-o essencial de ·sucesso. Ernesto Guevara diz 
qU'e, na América Latina, a revoluçã'O comunista 
deve firmar-se em três consideracões funda-
mentais: . • 

1:- As fôrças populares são capazes de 
vencer um3: guerra contra o Exército. 

2!-Nemsempre se deve esperar que exis- . 
tam tôdas as condições para a re­
volução; · o foco insurrecional pode 
criá-las. 

3.'- Na América subdesenvolvida, o ter­
reno da luta armada deve ser funda­
mentalmente o campo. 

AS TÉCNICAS UTILIZADAS 

A ação revolucionária executa-se através de 
técnicas extremamente diversificadas, cuja ori­
ginalidade desafia as sistematizações acadêmicas. 
Existem, todavia, certas categorias de ações já 
conhecidas, por sua freqüência -de emprêgo; cuja 
observação per:mite identificar o processo sub­
versivo. Alguns autores reúnem tais atividades 
em dois grupos gerais: técnicas destrutivas e téc­
nicas construtivas. Nesta exposição, procurare­
mos defini-las por seus -objetivos fundamentais: 

1.0
- Processos de imposição psicológica -

que visam a aniquilar a vontade dos 
indivíduos, destruir os val-ores morais 
existentes e formar uma sociedade 
submissa e aquiescente. 

2.0
- Processos de ação violenta - que 

procuram destruir o material e o 
pessoal oponente, para possibilitar e 
consolidar o domínio psicológico. 

Entre os primeil'os, agrupam-se as seguintes 
variações: 

a - O aliciamento - através de uma pro'­
paganda bem conduzida, baseada nos 
princípios psicológicos de impregna­
ção ideativa como o conformismo, a 
autoridade, o testemunho, a adesão, a 
refeição, a associação e a repetição. 

b - A intimidação que visa a submeter 
através do mêdo, face a ameaças ou 
execuçã'O de atentados pessoáis, como 
prisão, deportação, tortura, desem­
prêgo, ataque à família, etc. 

c - A lavagem-cerebral que consiste num 
artifício psicológico, de extraordiná­
ria virulência, baseado no condicio­
namento moral. Êste é obtid-o por 
meio de técnicas deliberadas, capazes 
de alterar profundamente as bases 
da compreensão, a mentalidade e as 
crenças do indivíduo. 

d - A desmoralização pela calúnia, pelo 
mêdo, terror e pela ridicularização. 

e - A corrupção, explorando as ambições, 
as vaidades e 'outros vícios pessoais. 

f - A impregnação psicológica, individual ­
ou coletiva, por meio da criação de 
estímulos e "slogans", sistemàtiCa­
mente repetidos. 

g - O desmembramento que procura des­
truir as instituições vigentes e a or-
dem tradicional: · 

h ----, A formação, o adestramento e a edu­
cação de líderes e ativistas revolucio- ·· 
nários, em cursos e escolas especiali­
zadas. · 

i --,-- A semeadura que consiste na dissemf­
nação dêsses ativistas e líderes nos 
organismos e instituições existentes . . 

- O enquadramento, através do q_ual as 
pessoas e os grupos são reunidos em 
associações com um rótulo ostensivo, 
que disfarça seus reais objetivos. 

l - O exacerbamento, procurand-o agravar 
tensões morais ou físicas, pelo alar­
mismo deliberado e sistemático, pela 
desmoralização da autoridade, etc. 

m - A infiltração de elementos doutrina­
dores ou agitadores, nos órgãos vitais, 
como a Imprensa, as organizações ofi­
ciais, as universidades, a Igreja, os 
sindicatos e os partidos. 

A propagação de idéias necessárias à prática 
dêsses processos utiliza todos os meios de difusão, 
ostensivos ou encobertos, abrangendo desde a con­
versa familiar e a carta anônima até os comícios­
-monstros. 

Os processos de ação violenta são principal­
mente os seguintes: 

·a - a resistência passiva; 
b - as greves de variados tipos e extensão; 
c - a agitação e a desordem; 
d - o terrorismo seletivo ou sistemático; 
e- a sabotagem; 
f - os distúrbios populares; 
g - o "quebra-quebra" e o saque; 
h- a guerrilha; 
i - a insurreição armada; 
j - as operações de guerra regular. 

Cada uma das técnicas acima . enumeradas 
pode inspirar uma aprofundada análise e com­
portar impressionante exemplificação. Na ver­
dade a Guerra Revolucionária não as inventou. 
Utilizou-as · apenas para atingir seus objetivos de 
destruiçãü, com uma incrível eficiência. A va­
riedade ilimitada dêsses tipos de agressão moral 
e física demonstra que a Guerra Revolucionária 
só pode ser combatida, se enfrentada em todos 
os seus domínios, com uma determinação infle-
xível de vencê-la. " 
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Quando o giganté é ainda um · pequen.o ponto ... 
Êle é, ainda, um pequenind ponto na imensidão do espaço : Em poucos minutos, porém, quando aterrissãr, voltará 
a ser o gigante que domina - com sua imponência - as pistas dos aeroportos. Essa operação, repetida centenas 
de vêzes diàriamente, é orientada com tôda segurança por modernos equipamentos de telecomunicação - pro­
duzidos com apurada precisão e t écnica avançadíssima pela ST ANO ARO ELECTRICA - que estabelecem per­
feita ligaÇão entre aviões e aeroportos e com-andam a aproxi mação das aeronaves. 
Esta é a contri buição da ST A NDARD ELECTRICA: segurança para o homem - e progresso para o País. Pos­
suindo o maior parque industrial do gênero na América Latina, a ST ANDARD ELECTRICA ressalta através 
do ·t rabalho digno de milhares_de brasileiros a importante m issão da in iciat iva privada em prol do nosso de- '· 
senvol vimento industrial e econômico. 

Srandard Eleclrica S. A. 
Padrão mund ia l em eletrônica e te lecomuni cações 

ELETRÓNICA INDUTRIAL I:J TEL ECOMUNICAÇÕES 1\!l AP ARELHOS ELETRO-DOMÉSTICOS 
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Brig Int R/R JOSÉ AUGUSTO MAR'riNS 

Durante Ci ·período da :últimá 
Guerrà, como era natural, foi 
'criada a ~ Comissão de Raciona­
rp.ento _E( Contrôle de Preços, 
etc. · 

Nessa época, era justo é ne-
cessário, porquanto, além de 

-têrmos de ·evitar· certos abusos, 
tínhamos de levar em conside~ 
. ração nossos soldados que es·-
1avam na . frente da batalha na 
Itália, e, além do mais, tínha­
·mos de garantir .os compromis­
sos ·com os nossos .·aliaçlos que, 
,ombro ~ ombro, lutavam pela 
p~z mup:diª'l. :. 

Ora, . passada. essa fase de 
9reoctWaçõe::;, já vão quase vin­
te anos, o Brasil, estranhamen­
'te, · continuou mcl':ntendo essa 
rriesrrÍa Comissão, transforma~ 
da em autarquia, girando sob 
nova sigla, e que; como arma 
política, se transformou num 
inéigotávef :riúmariéial ·. €mp.re-
gúista. ·· ~ ~ · - ~-

Os . dias foram passando, a 
~' SI'GLA" aumentando. seu 

·prestígió de inéapacidade pre­
·rrieditada, estêndendo seus po­
derosos tentáculus como um 
'enorme polvo, sôbré tudo . e sô­
'btê tôdas ' as ·atividades ihdus­
:triais, :comerciais e produtoras, 
.absorv.en:do, até, a · iniciativa 
privada, . triturando e destn.i·­
~ndo tudo, sob a alegação de 
"CONTRóLE ·DE PREÇOS"! ... 

Mas, qu~ contrôle de preços 
seria êssé qué só sei manifes­
tava para pTOduzir aumentos 
e mais aumentos ? 

. E nesse ·crescendo vertigino­
so, . 'quando havia reunião do 
Conselho -da "SIGLA", já se 
sabia, de antemão, pelo . noti­
ciário dos jornais, que era para 
aumentar o preço dêsse ou da­
quele artigo ou produto. O ca­
fezinho, tão querido do cario­
ca, foi uma das maiores víti­
-mas dessas impopulares rêu­
niões. De €$ 0,10 que custava, 
elevaram-no à categoria -de 
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grande senhor, e hoje, éoitadi~ 
.nho, êle atingiu -a casa dos 
.€$ - 2o;oo, - respectivamente, de 
acôrélo :com a categoria do Es­
tabeiedmento Comercial, ou­
. tra notável invenção . da tão 
famosa ".SIGLA". 

. . . 
Tornou-se famosa pelos ca­

sos e escândalos que criou, 
apadrinhou e deixou viver à 
sua sombra frondosa. Sob sua 
tutela, aconteceram os casos do 
·feijão podre importado, da car­
ne, do trigo, da cebola, etc.. . . 

É de todos conheêÚ:lo 6 caso 
.da cebola produzida no . Vale 
de São Francisco · qu~, depois 
.de _apodrecer . clurante vários 
dias, em centenas . de cami­
nhões carregados, em longas 
filas na- Avenida Ródrl.gues 
Alves (Cais do Pôrto), foi man­
dada despejar na Ilha da Sa­
pucaia, como imprestável para 
'6 consumo, impondo um pre­
juízo de milhões de cruzeiros 
aos seus produtores. Depois 
.disso, importamos cebola. Che­
gamos ao extremo de-.: importar 
batatas! ... 

A cada uma dessas transa­
ções, ou coisa semelhante, ·on­
de a nação era sempre · preju­
'diéada em ~ vultosas quantias, 
depois de longas e interminá:.. 
veis sindicâncias, inquéritos, 
etc., sem que ·dessas medidas 
resultasse a 1 g u m a conclusão 
·positiva, co'rrespondià o apa­
recimento auspicioso de uma 
nova geração de "nouveaux­
-riches". 

Então, como que saídos de 
cartolas mágicas, apareciam pa­
lacetes, automóveis de luxo, 
c o n t a s bancárias altíssimas, 
viagens ao exterior, etc., dês- · 
ses modernos freqüentadores 
do "society". 

Nessa . fúria de destruição, 
'conseguiu finalmente · a "SI­
GLA" desencorajar os planta­
dores, ' os criadores, o agricul­
tor é, .· conseqüentemente, . co-
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meçou a escassez de certos ge­
rieros de primeira necessidade . 

Passou-se, então, a fázer pla­
nos . mira'bolantes _ de irnporta­
ções, . ~s mais variadas. _· 

Até ovos se cogitou importar. 
Já ·não era ·mais o "I3rasil país 
essencialmente agrícola" de ou­
tros tempo~ . 

Tudo · na "SIGLA'' . erá prci;_ 
pício para aventuras é ganhos 
fáceis. · Por isso nã·o · tardaram 
·.em âparecer os grandes amígos 
cdó · povo . e, como amigos, - tra:. 
-tara:m de organizar, ' das · "n:Ül'­
m~iras : mais ·diversas, ·. Estabel.er 
. cimentos, . Organizações e , mes~ 
mo Casas especializadas em cq~ 
J'f?.estíveis, e, como :Q.omenagem 
.aos ·bovinos, suínos; caprin-os ·e 
â.emais artiinais'saCI'ificados pa:. 
ra a alimentação da humani7 

dade, dedicam-lhes loas senti­
das, com. dedicatórias chorosas 
à excelência dos seus subpro­
dutos. 

Verdadeiros "trustes" mas- · 
caradoS' de beneficiários do po­
.bre, . $ão, nada :qlqi$ nada me­
nos, que atravessadpres ,em .cçm­
luio com investidores específi­
cos (vide anúncios nos jornais) 
que pagam ~altos ... jureis pelas 
somas investidas para ganhar 
o triplo, ou mais, n·o ai.m:iénto 
extorsivo dos preçõs dos gêne­
ros de primeira. necessidade, 
ramo . de : s u a s .. preferências. 
Compram tôda e qúalquer pro­
dução, no plantio mesmo, ain­
da sem beneficiamento. Até 
produtos hórtigrangeiros, •. ulti­
mamente, estão sendo explora­
dos desta maneira. - Tudo "isto, 
numa concorrência . desumana 
com a situação do pró:ximo, ilJl~ 
pon.do, . na ocasião da veng? , ª'º 
consumidor, os . preços _ m;ii~ 
elevados, como convém .. ao_s 
seus apetites gananciosos. -

As promoções de propagan­
da;· Íla . .'Televisão e no Ríídio, 
.dêsses , ;Estabelecimentos, equi~· 
valem a mÜhões de cruzeiros, 
e, daí, pode~se · calcular o vulto 
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automóveis e a indústria far­
macêutica, espec~:~lmente. 

dos lucros obtidos nesse comér­
do. Nesses programas -são ofe­
reddos p'rêmios, de alto valor, 
como sejam : geladeiras, :tele- · · ·· Por que conservar êsse pas­
visões e até automóveis. Não . sacio . de tão triste memóiiás, .. 
há dúvida que são realmente · depois do advento da Revo­
programas fabulosos, p .o r é rn )ução ?, 
feitos à custa do sacrifíciõ de A Revolúção é de. todos e as 
uns e da fome . de múi~os. Classes Armadas são legítimas 

. fôrçàs defensoras do povo, o 
É ou não motivo pp.ra o en- grande necessitado. São às do­

. ·c-carecifiléntb'"dô custo 'de vida?·-· n~s de casa, são os chefes de 

Esta outra .· veio mais pompo­
sa; niais ambiciosa, conservan­
do, porém, tôda a estruturá da 
.antiga. · Sim, porque, cons,titu­
indo ·. aquela · um penhor; histó­
rico, preci~él'Va, com o ·.se.u' pâs­
sado;· orie-ntar a sua congênere 
mais nova; na estrada t difíciYe 
sinuosa de não fazer nada e 
continuar aumentando 'os pre~ 
çõs o de tudo. Esta nõva • "SI­
GLA" veio·· corri tanta Jôrça 
que, logo · de saída, tábelqu os 
'preços .da. indústria . pesada· de 

família que ·sofrem ·nas mãos 
dêsses desalmados açambarca-
dores. 

Uma solução parà o êsse · tor­
turante problema, seria a eria­
ção do "Serviço de Subsistên­
cia da Revolução", para, com 
tôda fÔrça de · unia Organiza­
ção Completa, fazeridó presen­
te, nos grandes centros de pro­
dução, os seus representantes, 
déstruindo e -isolando, comple­
tamente, não s6 êsses elemen­
tos nocivos, como tambéin tô-

da sorte de · "trustes" especia­
lizados no encarecimento do 
custo de vida, e, com bastante 
rigor, tudo bem planejado e 

'bem estruturado, impor o sá­
bio I e m a : "PREVER para 
PROVER", não com exibição 
de "Siglas" de qualquer espé­
cie, mas com o espírito patrió­
tjco, o desprendimento, a ener­
gia e a competência do Corpo 
de Intendentes das Classes Ar­
madas. 

O povo seria bem servido e 
ficaria satisfeito, livre dessa 
torpe exploração que vem du­
rando múito tempo, até que 
seja extinta, por ·completo, ·à 
classe anexa da corrupção que 
são os atravessadores, explora­
dores e fazedores de motivo 
para a alta do custo de vida. 

Será um trabalho de gigan~ 
tes, mas o Brasil precisá dêsse 
esfôrço e a Revolução de 31 de 
Março .a . tal não se poderá negar. 

,. \ ,. •·. ' 
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,ASAS SATURNAIS 

(Conclusão da página 35) 

B) O estudo do' projeto p::>­
. · derá tomar vários meses. 

C) . A seleção e julgamento 
dos projetos pode ser ta­
refa para alguns meses. 

. D) A construção do protó­
tipo, indispensável no ,ca­
S0, exige obsf=rvaçãô-diá­
ria no serviço, na i~stru­
ção de vôo. da Escola de 
Aeronáutica, póls a tare­
fa é grandemerüe séria,. 

. i · 

: Não se trata de impingir um 
avião qualquer à Escola de Ae~ 
ronáutica e sim apresentar um 
produto que satisfaça e que ofe~ 
réça o necessário rendimento e 
sobretud0 a necessária segu­
rança ~m. tôdas as . càndiçõ~s 
'exigidas pel.o_ se~viç?:. . 

A não ser _ assim, as asas que 
estão : dand.o ao Brasil · serão 
verdadeiramente_saÚ,J.rnais, pois 
acabarão devorando a indústria 
aeronáuÜc~ 'e ·. os pil~tos dêsses 
aviões. 

REVISTA DE AERONAUTICA 

. . Aplaudimos ·e admiram0s o 
esfôrço, , a capacidade e, mais 
que tudo, a tenacidade da Cons­
trutora NEIV A. Muito deve já 
o Brasil a essa emprêsa pionei­
ra, mas não poc!emos fkar cala­
dos quando chocante discrimi­
nação impede 0 aparecimento 
e o qesenvolvimento de outras. 
O ' campo é vasto, ·e o sol nasce 
para todos. ' 

A Paraense, Transportes Aé­
reos S.A. está colaborando .de 
maneira deci:;>iva para .. o suces­
so da administração do. prefeito 
d,e Be!~m, Major Alacid Nunes. 
Assim . é que transporto-q. gra­
tuitamente, d~sde São Paulo 
até aq!lela ciçlade, todo o ma­
terial necessário · à nova· ilumi-

. naçã:o (vapor de ·merçúrio) da 
avenida Pedro Mir.and~. E pre­
senteou 5 passagens Belém-São 
Paulo para os motoristas que 
conduzirão, através é{a Belém­
-Brasílja, parte dos novos veí­
culos . adquiridos . - na capital 
bandeirante . por aquela Muni­
cipalidade. 
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RADIOGRAFIA MOSTRA· 
O QUE TEM O MOTOR 

A maior radiografiç. do mun­
do, com 5,60 metros de compri- , 
mento,: .. está exposta na Feira 
InternaCional de Nova York. 
Ela mostrá ao público o inte­
rior do motor de um avião a 
jacto radiografado pelos técni­

cos da Kodàk, através de ex­
posição única, num único fil­
me, sem montagem. Os raios~X, 

emhora de~cobertos em 1895, só 
recentemente passaram a ser um 
importante equipamento indus­
trial.' Em motores de avião, por 
exemplo, a inspeção periódica 
pela radiografia evita a des~ 

montagem de peças e revela 
q u a 1 q·u e r anonnal_idàde,. Na 
construÇão . de projetis tele­

guiados, ·IJ.a mineração e na 
siderurgia, os raios-X também 
vêm sendo utilizados com re.:. 
sultados positivos. .,. 
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DA 

A_---_ --- ER:ONÁUTICA . . . . ' 

ENTREGA DE MEDALHAS 
DA FRANÇA 

.. 

Em solenidade . realizada na 
' "Maisón de France", f o·r a lú 
agraciqdos pelo adido militar e 
·aeronáutico .. JranGês, Coronel 
?ierre .. Lallart, em nom:e do Mi­
nistro da Defesa da . França, 
com a "Medaille de 'L'Aéronau'­
t ique _de la. République Françai­
se", os Brigadeirv:>s J u s saro 
Fausto de Souza e Antônio Rai­
mundo Pires e .o Major-Avia­
dor Aloisio Qo;n~agq, _Carneiro 
da Cunha Nóbr_ega_._ Na oportu­
nidade, o Cel Lallart ressâltou 
as qualidades dos agraciand0s e 
o papel ünportante dà colabora­
ção entre as duas nações ami­

. gas, exercido pelos menciona· 
-dos militares; em resposta, . o 
-Major Nóbrega agradeceu em 
nome dos agraciados. · _ 

~ROlVIOÇAO A BRIGADEIRO 

O Presidente Castelo Brane:> 
·assinou decretos, na .Pasta da 
Ae.ronáuticá; . promovendo ao 
pôsto de Brigadeiro-do-Ar os Co­
ronéis-Aviadores Agemar . da 
.Rocha Sanctos (Eng),- Ma:noel 
José Vinhaes e José Vãz da 
Silva. 

PROMOÇÃO DE B~IGADEI-
, ROS 

O Presíd~nte Castelo Branco, 
-despachando na Pasta da Aero­
náutiéa. promoveu: ao pôsto de 
'J.'enente-Brigadeiro; os Majo­
res-Brigadeiros Clovis Monteiro 
'I'ravassos e J oelmir Campos de 
Araripe Macêd·'J; ao pôsto de 
Major-BTigadeiro, os Brigadei-:­
ros-do-Ar · J o ã o_ de Almeida, 
Theophilo Ottoni ·de Mendonça, 
Carlos Alberto Huet de Olivei­
ra Sampaio, Armando Serra de 
Menezes, · Oswaldo Balloussier 
. (Eng), Joã·'J Mendes da Silva 

:RE:VISTA DE AERONÁUTICA 

(Eng) e João Adil de .Oliveíra, 
Cmt atual da 3.a Zona Aérea. 

NôVO CHKFE DO ESTADO- · 
-MAIOR DO COMANDO DE 

TRANSPORTE AÉREO 

Em cerimônia que se reves­
tiu de tôda simplicidade e pre­
sidid2. pelo Major-Brigadeiro 
Gabriel Grün Moss, Comandan­
te d·:> Transporte Aéreo, assu .. 
miu a chefia do Estado-Maior 
do. C.Oi\1TA o Coronel-Aviador 

--j~v.J:árcio Cesar ·Leal Coqueiro, re.-
. centemente nomeado pelo Pn~~ 
:oidente Humberto Castelo Bran­
co, em substitúição ao CoroneÍ­
-A-·vTjador José Tavares l~ or-
-21· · - - P' . ueaux . :-ego. ,., 

O nôvo chefe do Estado-Maior 
do COMTA já ocupou diversc•s 

~cargos . na_ FAB, como: . cl1efe 
de Rel&<·ões Públicas -do G<,bi­
nete d·? .!VIinh:;trü; gftcial _ '.ie_ E­
gação no Estado--Maior cias Fôr-
ças Armadas . e, ~ltimamente, na 
Inspetoria-Geral da Aeronát.Ú.I­

. c~t. 

'ATIVIDADES ·:oo ···coRREIO 
. A:i!;REO NACIONAL . 

~~ Em al)enas um 'mês, maU de 
uma centena elE:' viagens foi rea­
'!izada peJos a-·;iôes do Cónei\; 
· . .\éreo· N;~cional. uara o interior 
·Cio País e riaçõe~ amigas, àtra­
vPs de suas linh::ts normais, é 6 
!fUe infr:rrma o relatório do Ma­

. !Or-Brigadeiro . Gabriel Grün 
:i\:oss, C'cmandç~r:te do CoctW'l· 
do de Transporte Aéreo, envia­
elo a(~ Gabineü.- do Ministre> 
Nelson Freire La venere · Wan(­
derley. As missões exigiram o 
unprêgo de cf>n:à de duas cen­
tPnas de piloto~;. · na execuÇão de 
cento e dez viagens, em que 

.foram transportados para dife­
rentes pontos do Território Na­
. eionai 4.237 pass.ageiros, entre 

civis e militares, e 161 023 j'•') 

quilos à e .carga. As mil sete c ~n~ 
ia:.; _e trinta ho.as voadas ;·,,)!' 

seus aviões C-4 7 e C-54 dé­
monstram bem o trabalho de 
integração nacional executado 
pelo CAN. Seus aviões trans­
po-rtaram, no mês de abril, qua­
se quarenta toneladas de cor­
respondência oficial e do De­
partamento de- Correios e Telé­
grafos, o que representa consi­
derável economia para os co­
fres públicos. 

Os índices de · atendimento 
daquele mês mostram, clara­
mente, o patriotismo, o espírito 
de colaboração e de solidarieda­
de humana, de quantos servem 
ao CAN e através dêle à F AB 
e ao Brasil, todos integrados no 
mesmo espírito de promover. o 
progresso da Nação, que emana 
de seus altos dirigentes. · · · 

TENENTE DA FAB EDITOU 
UNI LIVRO SôBRE A 

AMAZôNIA 

. Acaba de ser lançado nas li­
vrarias . d o Rio "Flashes da 
1\.mazônia", estréia, nas lides l i­
terárias, do Primeiro-Tenente 
da F AB Wilson de Carvalho. O 
livro resultou de três anos de 
observação dos ·problemas da 
região sempre esquecida, de 
imensas r iquezas ine~ploradas . 
A Amazônia descrita pelo autor 
é um mundo nôvo, ainda por 
_ser descoberto. A leitura. é c;:me­
na · e interessante. 

Em "Flashes da Amazônia';, 
o estreante, tenente-escritor da 
_F AB, mostra, de maneira clara,, 
ao alcance de todos, o papel do 
CANAM, (Correio Aéreo Nacio­
nal da Amazônja), dos missio­
nários católicos e protestantes, 
embrenhados ·nas mais longín­
quas paragens, no seu trabalho 
silencioso de integrar o nosso 
índio na religião de Cristo e na 
sociedade. Mostra o que é o 
.trinômio "FAB-Missionário- ín­
. dio", demorando-se na análise 
das Operações Mapuera, Erepe­

.curu e Par ima : Analisa, tam­
bém, a irp.portante missão dos 
Pelotões de Fronteiras, que o 
Exército mantêm nas ·linhas di­
visórias do Brasil ao longo de 

.nossas fronteiras, no meio da 
_inexplorada selva- amazônica: ,, 
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bílidade de energia elétrica na 
· reg1ao. ~le orienta, dessa for­
. ma, a posição . do avião no pou­
so, sua direção e o seu ângulo 
de descida. Constitui comple­
mento excepcional para aproxi­
mação conjugada coin o sistema 
ILS ou GCA. Com o uso do 
VGSI, nunca se obtém trajetó· 
ria do planeio falsa ou sinuosa. 

Outras características do sis­
tema: pode ser avistado com fa­
cilidade ·a uma distância de 6 
quilômetros de dia e 20 quilô­
metros à noite; dispensa intel:­
pretação; · as três combinaçõe15 

., c-de côres das duas barras são ló­
gicas e não permitem confusão; 
proporciona orientação ininter:. 
rupta e seu uso é facílimo; per­
feita indicação de planeio sem 
ziguezague; instalação e manu-

Após a condecoração c Brigalleiro Fleiuss cumiJrimenta o Coronel Kalb. tenção simples. 

CONDÉCORAÇÃO DO ADIDO 
AERONAUTICO DOS EE.UU. 

O Cel Av Robert Kalb, adi­
do aeronáutico dos EstadÓs Úni­
dos da America do Norte no 
Brasil, fo'i . 'ag~adado em , soleni­
dade realizada no Estado-Maior 
d:ot Aeronáutica, com o grau de 
OfiCial da Ordem ·do Mérito 
Aeronáutico. 

FAB CONDECORA OFICIAL 
AMERICANO 

Realizou-se, no Estado-Maior 
da Aeronáutica, a cerimônia _ de 
entrega da Medalha do Mérito 
Aeronáutico, no gràu de Gran~ 
de Oficial, ào Major-Géneral 
George R.. Ma~her, dos_ Estac;Iqs 

·Unidos:, que ora s'e retira do nos-
so País, · em virtude . de haver 
termiriãdo ã sua misdão à fren:.. 
te . da - P~legaçãó Norte-Ameri­
cana, na Comissão Militar Mista 
Brasil-=Estados Unidos. O Te­
nentê~B-rigadeiro . _:à: e n r i q-ue 
Fleiuss,_ Cliefe do .Estado-Maior 
da .Aeronáutica, ao faze_r a en­
trega _da medalha, teceu, de iiX?-­
proyiso, . _considerações . lisonjei­
ras ao- agraciado, . bem como sô'­
bre o ·passado heróico de_ lutas 
do · po'V_q riorte:-americano _ em 
prol da liberdade e da dem_ocra­
cia. Seguiu-se o ~grad~cimento 
do Major-General M?-ther, tam­
bém de improviso e em bom 

.português, confessando não ha­
ver palavras capazes de expres­
sar a sua. alegria e satisfação por 
. tão grande honra: 

AEROPORTO SA~i'TOS DU­
MO~"T TEM NôVO INDICA­

. DOR VISUAL (VGSI) · 

O · indicador (VGSI} consti· 
tui importante auxílio visual na 
o±-ientação dos pilotos, para in­
terceptar a , tr_ajetór~a do pla­
neio; .. estabelecida . quando esta 
fôr realizada com defeito. O in­
dicador compõe-se de seis uni· 
dades (caixas de luzes) de ca­
da lado da pista. Cada · unidade 
têm três lâmpadas providas de 
filtros vermelhos e brancos. 
Para o _ seu emprêgo seguro, o 
pilôto basta lembrar-se de: que 
yem muitq alto para o pouso, se 
~stão brancas tôdas as lâmpa· 
-das -do indicador; que vem mui:­
to . baixo. se tôdas as lâmpadas 
estão vermelhas; e que vem na 
altura normal; se as lâmpadas 
fronteiras -estão brancas e as 
. traseiras vermelhas. 

O ângulo de planeio é obtido 
visualm~nte por .meio _ das doze 

·caixas de alumínio colocadas a 
200 e 350 metros da cabeceira 
da pista. Versátil, êsse sistema 

. permite a sua utilização com as 
doze ~ai~as de I:uzes, quatro, oi­
to, ou apenas duas, dependep.­
do de maior ou menor disponi-
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SARGEl\TTO DA FAB COM­
PLETA 10 MIL HORAS 

DEVóO 

Em solenidade realizada na 
.Base Aérea do Galeão, foi ho­
menageado o 1.0 Sargento ·Al­
cebíades de Barros Calháo, que, 
no dia 12 de junho, completou 
dez mil horas de vôo. Com a 
tropa formada e com a presen­
ça do Major-Brigadeiro Gabriel 
Grün Moss, Comandante do 
COMTA,. onde serve o Sargen­
to Calháo, dos Coronéis Már­
cio Cesar ;Leal_ Çoqyeiro, Chefe 
do Estado-Maior do COMTA, e 
Alfredo Gonçalves Corrêa, Co­
mandante da Base Aérea do 
Galeão, e de tôda _a oficialida­
de daquelas Unidades, foi lido 
o Boletim Interno, onde cons­
tava o elogio dado pelo Briga­
deiro Moss ao homenageado, do 
seguinte teor:· "Êste Comando 
tem o prazer de ressaltar, com 
êste elogio, o feito realmente 
notável do l.o Sargento Alce­
bíades de Barros Calháo, do 
efetivo dêste · Quartel-General, 
que, em 12 de junho de 1964, 
data do aniversário do Correio 
Aéreo Nacional, completou lO 
mil horas de vôo em serviço nas 
Unidades da F AB. Militar dis­
ciplinado, leal, dedicado ao ser~ 
viço, tem como característica 
predominante de seu caráter o 
extraordinário amor à profissão 
que abraçou. Dotado de eleva-
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Na foto, o Major-Brigadeiro Gabriel Grün Moss, Comandante do COMTA, 
a.pós haver entregue o brinde ao Sargento Alcebíades de Barros Calháo. 

tipos. Estudando quase um ano 
êsse plano, tendo-se, para tal, 
diplomado em computador da­
quela espécie, o Major José 
Trotte Júnior, conseguiu, atra­
vés do Projeto "Univac", orga­
nizar e instalar êsse Centro 
dentro da - mais perfeita tecno~ 
logia moderna. O Ministro Nel­
son Wanderley inaugurou aquê­
le Centro, descerrando a rna 
simbólica e apertando o botão 
do computador eletrônico, que 
dá as fôlhas de pagamento já 
confeccionadas. Estiveram pre­
sentes àquela solenidade os Te­
nentes-Brigadeiros: Henrique 
Fleiuss, Clóvis Travassos e Ara­
ripe Macêdo; Major-Brigadeiro 
Silva Gomes; Brigadeiros Pres­
ser Bello, Castro Neves, Xavier 
Neto (Diretor de Intendência), 
Ewerton Fritsch e Almir Poli­
carpo; Almirante Arnauld Has­
selmann Fairbancks; Coronel 
Ex Antônio de Magalhães Bas: 
tos; Coronéis da FAB Luiz 
Mendes; AréirÍo de Oliveira; 
Cauby Guimarães, David Fer­
nandes e Moacyr Montenegro. 
O Subdiretor de Finanças, Co­
ronel Álvaro Barbosa, disse do 
benefício que o Centro vinhá 
proporcionar à confecção das 
fôlhas de pagàmento, e agrade­
ceu · a presença do Ministro dá 
Aeronáutica e das autoridades 
ali presentes. O Major Trotte 
fêz u:r:na explanação sôpre os 
novos aparelhos e o funciona­
mento geral do Centro. 

do . sentimento de sollidariedade 
humana, tem originado e im­
pulsionado idéias realmente no­
táveis nesse campo, tais como o 
"Compromisso - de Ajuda Mú­
tua" e o "Serviço de Distribui­
ção de Revistas", ambos de pe­
netração em todo o nosso Ter­
ritório. Ao completar dez mil 
horas de vôo, êste militar me­
rece, por mais êste feito, ser 
apontado como um modêlo den- · 
tro da Fôrça Aérea Brasileira". 
Em seguida, foi lido um extra­
to de sua vida militar, no qual 
.se verifica que o Sargento Ca­
ihâo tem dezenove anos de ser­
viços prestados à F AB, possui 
16 elogios individuais e 18 co­
letivos, algumas condecorações, 
·e desfruta de respeito e estima 
por parte dos seus companhei­
ros e chefes, porque dedica seus 
€sforços a obras de benemerên­
çia, entre as quais a de suavi­
zar o sofrimento das famílias de .. I 
colegas desaparecidos e a de an-
gariar publicações para enfer­
mos do interior do País. Logo 
após, o Brigadeiro Moss, de im­
p'roviso,, disse do valor · que · 
aquela so1enidade representava 
para a F AB e para o bom nome 
da disciplina, citando como 
.exemplo o próprio homenagea­
do. Terminou por lhe oferecer 
um brinde em recompensa ao 
.seu tr.abalho e ao ensejo de ser 
agora o Sargento Calháo dez 
vêzes milionário do ar. 

BEVl 3 TA DE AERONÁUTICA 

INAUGURAÇAO DO COMPU­
TADOR ELETRôNICO 

A Fôrça Aérea Brasileira 
inaugurou o primeiro Centro de -
Processamento de Dados, das 
Fôrças -Armadas do Brasil. O 
Centro de Processamento de 
Dados está dotado de · um 
computador eletrônico "Uni­
vac" mod. 1004 e _respectivo 
equipamento per-iférico. Além 
de dotar a F AB de um sistema 
eletrônico de processamento de 
dados, a Diretoria de Intendên­
cia por êsse Centro determina­
rá a redução de áproximada­
mente 80 por cento de mão-de­
-obra e a disponibilidade de 
considerável quantidade de má­
quinas convencionais de vários 

Flagrante colhido no exato momento em que o Ministro da Aeronáutica 
acionava o botão ligando o cérebro eletrônico, o primeiro instalado pelas 

F-ôrças Armadas. 
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C E R I M ó .N I A: 

Realizou-se no Centro de Preparação dei Ofi­
ciais da Reserva da Aeronáutica- CPOR Aer/SJ 
-'-::- no · Centro Técnico de Aeronáutica, a cerimô-

-ni~ de _ ENTREGA DÊ MEDALHAS, por tempo 

d~ serviço, a militares daquele Centro. -

Hecebera.m medalhas os segui11tes militares : 
Ten Cel Mário Mamede; Maj Maxl.miano de Aqúi­
rio Ram~Úw; Máj Darnly F~itsch; Maj Carlos 

. . . 

Duarte d·a Silva Fortes; M~j Cândido Martins da 
Rosa; Cap Dr. I vim da_ Sily a Teixeira; Cap José 
Mariotto Ferreira; 1.0~_'l'en -W:alter Henriques de · 
Oliveira; L0 Teri Firmino' Batista de Oliveira; 1.0 

-- ' -

. . 
... -----·-··- -

R EVISTA- DE A li'::RONAUTICA 

MILITAR 

NO CTA 

Ten Aparício · Perini; 1.0 Sgt N ery Carvalho Ber­
nardes; 1.0 Sgt Jayme Fer:çein( de Araujo; 1.0 Sgt 

· Nilson Borges de Marco; 1.0 Sgt Geraldo Soa­
res Menezes; 2.0 Sgt Rubens Vieira do Amaral; 
e 2.0 Sgt Basílio Baranoff. 

A cerimônia encerrou-se com o desfile da 
Banda ' da Base Aérea de C um bica e da tropa do 
CPOR Aer/SJ, em continência às autoridades 
presentes. A solenidade teve caráter público, 
eom elevada freqüência de pessoal do CTA e da 
sociedade de São José dos Campos. 

As fotos que ilustram esta página foram co­
lhidas durante a cerimônia . 
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Tropa da Base Aérea 

de Cumbica presta as 

honras m i I i t a t: e s ao 

Ministro da Aeronáu­

tica, quando da sua 

visita àquela Unidade. 

O Ministro da Aeronáutica posa 

com os componentes da famosa 

"Esquadrilha da Funiaça" • .. 

REVISTA DE AERONAUTICA 

Flagrante ·tomado no Estado-M-ªiõ~_--­

da Aeronáutica, por ocasiãp da-

concorrência para a - l)Ompra de · -

aviões, ·apareceJ!:do _ ~-: _Brig:=!!_o- Ar;_ 

Miguel Lall!Pet:t _ ~ ··_ o ". répr~s_ef!tãnte 
....__ .~ 

da· "Fairchild" ·· no ·· momento em 



UMA FELIZ VIAGEM 
QUASE PELA 

METADE DO PRECO 
' Nos possantes quadrimotores da PARAENSE. você viaja com 

o mesmo confôrto e quase com tanta rapidez*como em qualquer tipo de 
avião ... e ainda economisa 45% do preço da passagem. Você suprime 
o luxo dos jatos e ganha cruzeiros ... - uma diferença que conta para 
fazer mais compras, hospedar-se num melhor hotel, aproveitar mais sua 
viagem. 

Há sempre um quadrimotor Douglas da PARAENSE em seu 
caminho. Para transportá-lo - com economia - e trazê- lo 

: de volta, como amigo. Você pode pagar 
sua viagem também em 10 vêzes pelo CrediAéreo. 

V A, E VOLTE, PELA 

PARAENSE 

boa viagem em boa companhia! 

<ft VOCÊ ECONOMIZA 
TEMPO E DINHEIRO 
TAMBÉM EM TERRA 

No Rio, os quadrimotores da PARAENSE 
pousam no centralíssimo Santos Dumont. 
Em São Paulo, a dois passos do centro 
em Congonhas, o aeroporto da cidade. 

INFORMAÇÕES E · 

RESERVAS: 

... 

REVIST.'\ DE AER ONÁUTICA -- 60 -· J UL HO ·· i\CôSTO - 1964 



·' 

VISCOUNT 1 (E úNICO) 

PARA PENSAR EM TÊRMOS DE TRANSPORTE AÉREO, A VASP SENTA·SE NA POLTRONA DOPAS~ 
SAGEI80. POR Ê$TE PRISMA, O PONTO BÁSICO É~ VIAJAR BEM, DE E PARA TODO O BRASIL 
PEGAR UM AVIAO, CERCAR SEU NOME COM LETRAS OU NÚMEROS, E OFERECÊ-LO APENAS AL~ 
GUMAS VÊZES POR SEMANA, PARA APENAS ALGUNS UJGARES, NÃO RESOLVE ESSA QUE.ST~O. 
O VISCOUNT RESOLVE. ·ÊLE CONHECE O BRASIL COMO NENHUM OUTRO 
AVIÃO TURBOÉUCE. É POR lSSO QUE OS NOVOS VfSCOUNT DA VA'SP. CHA-

MAM-SE APENAS Vl.SCOUNT. SÃO OS MESMOS EM QUE VOCÊ E;STÁ ACOSTU· 
MAOO A CONFIAR E QUE VOCÊ PREFERE (HÁ MAJ:S DE: 400 VISCOUNT VOANDO 
NO MUNDO INTEIRO). TÊM O SERVIÇO DE LUXO VASP. E SUAS TRIPULAÇÕES 
DETÊM O PiONEIRISMO DA ERA DO JATO COMERCIAL NO NOSSO PAiS, 

VIAJE BEM... (VIAJE VISCOUNT) VIAJE 

VASP· · 
A MAIOR fROTA A lURBOI!liCE OA AMÉRI· 
CA lATINA .... SERVINDO VOCt 1110 BRASill 

----............... --·-·--............. .. . -~~:~-~"-'""'=:=~~~-"'"··"-·"·""-·"·~ .. 



RÁPIDO .JATO COMERCIA'- oO 

COM ESCALAS EM BELÉM E SANTO DOMINGO 

CONVAIR990 
L E V ANDO AVANTE O SEU LEMA ,DE "SERVIR A ..JATO 0 PROGRESSO BRASILEIRO", 
A VARIG INTRODUZ AGORA SEUS VELOZES E MODERNOS AVIÕES CONVAIR 990 A 
NA LfNHA RIO - MIAMI, ESCALANDO BELÉM, CARACAS E SANTO DOMINGO. É 
MAIS UM SERVIÇO DE CATEGORIA NOS TRANSPORTES AÉREOS DO BRASIL. 
É UM N OVO PROGRESSO NAS LINHÀS BRASILE IRAS PARA O E XTERIOR . 

IG c oneLilt• aeJ: as;Íent.• d e V 1~gen.: ou 

;i.i.l . -
l(l' .. SERVINDO A :.JATO O PROGRESSO BRA,SILEIRO 

COOPERE COM O ESFORÇO DO GOV~RNO POUPANDO DIVISAS. VIÁJE PARA O EXTERIOR PELA VARIG - A PIONEIRA. 


